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m m i m n n 

{n el Teatro de la Comedia 
se evocó el acto fundccionol 

| de la falange (spanola 
M a d r i d . — E n e l T e a t r o de Id Co-

média se l ia c o n m e r n o r a d o e l a c t o f u n ­
dac iona l de F a l a n g e E s p a ñ o l a p o r José 
An ton io P r i m o de R i ve ra en 1 5 3 3 . C o ­
pio en a q u e l l a f echa , e n e l e s c e n a r i o 
j iabia una g r a n b a n d e r a de F a l a n g e con 
Id i n s c r i p c i ó n : 

¡Caídos n a c i ó n a l s i n d i ca l i s tas , p res ien­
tes! y t ' '65 co ronas d e l a u r e l p o r los 
tros í a i l e c i d o s que o c u p a r o n la p r e s i ­
dencia en a q u e l a c t o . 

U de h o y ha es tado p r e s i d i d o p o r 
los m i n i s t r o s de J u s t i c i a — s e c r e t a r i o 
genera l del_ M o v i m i e n t o — d e T r a b a j o , 
de I n d u s t r i a y C o m e r c i o y d e A g r i c u l ­
tu ra . 

E l de l egado p r o v i n c i a l de Prensa y 
P ropaganda , l eyó el d i s c u r s o que p r o ­
nunc ió José A n t o n i o P r i m o de R i ve ra 
en aque l la m e m o r a b l e , o c a s i ó n y a la 
t e r m i n a c i ó n , e l m i n i s t r o de J u s t i c i a y $e-
c re ia r i o g e n e r a l de l M o v i m i e n t o d i ó la 

\ o ¿ ; ¡José A n t o n i o P r i m o d e R i v e r a ! 
que f ué c o n t c s l a d a con u n c l amoroso 
¡p iescn tc ! T e r m i n a d o el ac to se c a n t ó 
el " C a r a a l S o l " . — C i f r a . 

S O L E M N E S HONRAS F U N E B R E S 

M a d r i d . — Se h a n ce leb rado a n t e la 
Cruz de los Caídos, l e v a n t a d a po r el 
A y u n t a m i e n t o en e l Paseo de Rosales, 
en ol C u a r t e l de la M o n t a ñ a , h o n r a s 
fúnebres p o r los ca idos . P r e s i d i e r o n el 
je fe p r o v i n c i a l del M o v i m i e n t o y g o b e r ­
nado c i v i l ; d e l e g a d o n a c i o n a l de l F r e n t e 
de Juven tudes , p r e s i d e n t e de la D i p u t a ­
c ión y , r e p r e s e n t a c i ó n de la A l c a l d í a y 
ot ras p e r s o n a l i d a d e s . 
EM E L E S C O R I A L 

San L o r e n / o de E l F s c o r i a l . — A las 
d iez d e l a m a ñ a n a se ce leb ró e n la 
basí l ica de l Real M o n a s t e r i o , u n s o l e m ­
ne f u n e r a l p o r ios Caídos , o r g a n i / a d o 
poc la J e f a t u r a c o m a r c a l d e l M o v i m i e n ­
to, con m o t i v o d e l a n i v e r s a r i o de la 
f u n d a c i ó n de la f a l a n g e y D ia de los 
Caidos. A s i s t i e r o n t odas las a u t o r i d a d e s 
locales y n u m e r o s o p ú b l i c o , asi c o m o u n 
n u t r i d o g r u p o de c a m a r a d a s de la Sec­
ción F e m e n i n a , q u e se e n c u e n t r a n en la 
Casa d e Reposo " J o s é A n t o n i o " . 

Se r e z ó un responso, ap te la t u m b a 

(FÜSÜ a c u a r t a p á g i n a ) 

R E T I R A N S U A P O Y O 

A L P R E S I D E N T E O S P I N A 1 0 $ 

L I B E R A L E S C O L O M B I A N O S 

H a c e n r e s p o n s a b l e d e l o s d i s t u r b i o s a 
Laureano Gómez y amenazan con la violencia 
N u e v o " l l a m a m i e n t o d e p a z " d e l G o b i e r n o 

B o g c r á . — L l d i r i g e n t e l i b e r a l L l e r a s R e s t r a p o ha a n u n c i a d o e n e l s e n a d o 
que h a ' e r m i n a d e la c o n v i v e n c i a e n t r e l i b e r a l e s y c o n s e r v a d o r e s p o n i é n d o s e f i n 
p r á c t i c a m e n t e a l a p o y o l i b e r a l a l p r o y e c t o d e p a z d e l p r e s i d e n t e O s p i n a P é n u - -

L l e r a s a n u n c i ó t a m b i é n q u e los m i e m b r o s l i b e r a l e s d e l t r i b u n a l e l e c t o r a l 
" h a n d e c l a r a d o la h u e l g a " y n o a s i s t i r á n a l as r e u n i o n e s d e l m i s m o . Los c o n ­
s e r v a d o r e s — d i j e — n o p o d r á n c o n t a r c e n es te o r g a n i s m o p a r a c e l e b r a r l a s 
e l e c c i o n e s . A tacó a l d i r i g e n t e c o n s e r v a d o r L a u r e a n o G ó m e z , a q u i e n h i z o r e s ­
p o n s a b l e de la a c i u a l s i t u a c i ó n en C o l o m b i a , ' n d i c ó q u e la r u p t u r a p o l í t i c a «le 
los. l i b e r a l e s n o será p a c i f i c a . " A la v i o l e n c i a — d i j o — r e s p e n d e r e m o s c o n l a 
v i o h n c i a " . 

S I G U E L A " D E P U R A C I O N " 
C O M U N I S T A E N P O L O N I A Y 

C O M I E N Z A E N B U L G A R I A 

l i M i líe M I M I I I Í a lus ia n sy Millo 
Sugieren que Dimitroffué eliminado portitoista 

L l e r a s h i z o esto s e n s a c i o i ^ i a n u n c i o 
en e l S e n a d o m i e n t r a s los c a n d i d a l o s 
c o n s e r v a d o r y l i b e r a l a l a p r e s i d e n c i a , 

Le acompaña el Director General 
de la Fábrica de la Moneda, en 
unión del cual hoy visitar-; la 

nueva factoría burgalesa 

P( co después de las s ie te d e la l a r d e 
de a y t r y p r o c e d e n t e de M a d r i d , ! l :o^ó 
a, m e s t r a c i u d a d e l m i n i s t r o d e i l a -
c u n d a , d o n J c a q u i n B c n j u m e a , a quiví .T 
a r e m p a ñ a b a el d i r e c t o r de l a F á ) . ica 
de l a M o n e d a , s e ñ o r A u g u e t . ' 

A n . b a s p e r s o n a l i d a d e s v i s i t a r o n ' a fa­
b r i c a d e la C e l l o p h a n e , r e c o r r i e n d o 'Ü-
da-:. sus i n s t a l a c i o n e s y_ p o s t e r i o r m c i r . e 
se t r a s l a d a r e n a l H o ' e l C o n d e s t a b ' e , 
dunde p e r n o c t a r o n . 

A p r i m e r a h o r a de l a n o c h e , f»l m i -
r i i . ' t r o d e H a c i e n d a f u é c u m p l i m e n i d o 
per e l a l c a l d e d e l a c i u d a d , s e ñ o r 0 : z 
R t í j T , q u i e n le e x p r e s ó su m á s c o r d i a l 
b c ^ v f r i d a . 

H o y , los señores n e n j u m e a y A u g u e t 
u ^ i ' í i a n las ob ras de la n u e v a ^ t o r i h á 
de l a . M o n e d a , c o n t i n u a n d o l u e g o v i a j e 
c o i : d i r e c c i ó n a L e ó n . 

Ante el "Día üniversol del Ahorro" 

H A C E R Q U E E L A H O R R O F R U C T I F I Q U E 

E N O B R A S D E C A R I D A D E S L A E S E N C I A L 

P R E O C U P A C I O N D E L A C A J A D E A H O R R O S 

D E L C I R C U L O C A T O L I C O D E 
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S e s e n f a y c inco c ñ o s d e b e n e m é r i t a l a b o r 
p r e m i a d o c o n l o M e d o l l a d e O r o d e l a C i u d a d 

( V é a s e r e p o r t a j e e n c u a r t a p á g i n a ) 

L a u r e a n o G ó m e z y D a r i o E c h a n d i a , 
r e s p e c t i v a m e n t e , r e a l i z a b a n g e s t i o n e s 
p a r a l l e g a r a u n a c u e r d o q u e p o n g a f i n 
a l as a c t u a l e s d e s a v e n e n c i a s . L a c o m i ­
s i ó n p a r l a m e n t a r i a f o r m a d a p o r rep r fe -
s e n t a n t e s de l es dos p a r t i d o s y c r e a d a 
p a r a l o g r a r l a p a c i f i c a c i ó n p o l í t i c a n o 
p o d r á s e g u i r a d e l a n t e en sus i n t e n o s . 

M i e n t r a s , se r e c i b e n i n f o r m e s d e 
p r o v i n c i a s , s e g ú n l os cua les a l r e d e d o r 
de 2 0 0 p e r s o n a s h a n r e s u l t a d o m u e r t o s 
en d i s t u r b i o s p o l í t i c o s . En C o l l a n h a . i 
m u e r t o a l r e d e d o r d e 150 y o t r a s 2 5 e n 
V i l l a n u e v a , p r e v i n c i a d e V a l l e . E n i a 
c i u d a d de D o n a , los e l e m e n t o s l i b e r a l c á 
s o s t u v i e r o n una v e r d a d e r a b a t a l l a c a m ­
p a l con l o s c o n s e r v a d o r e s d e l w c i n o 
p u e b l o de C h a m b a . H a y q u e l a m m i t a r 
v a r i o s m u e r t o s y n u m e r o s o s h e r i d o s . 
T a m b i ó n p r e t e n d e n los l i b e r a l e s q u e l a 
p o l i c í a a t a c ó sus c e n t r e s en M e d e l l i i i , 
s e g u n d a c i u d a d de C o l o m b i a , a l ¡ama -
n e c e r d e h o y , y q u e v a r i a s p e r s o n a s r e ­
s u l t a r o n h e r i d a s . — E f e . 
A S A L T O A UN C E N T R O L I B E R A L 

B o g o t á . — S e i n f o r m a q u e l a casa l i ­
b e r a l de M e d e l l i n h a s i d o a s a l t a d a e n 
l a m a d r u g a d a d e l v i e r n e s p o r la p o l i ­
c í a . Han r e s u l t a d o a l g u n a s p e r s o n a s h e ­
r i d a s . . 

E) c o m u n i c a d o e n v i a d o o f i c i a l m e n t e 
p o r e l c a p i t á n J.u l ián U r i b e C a v i r i a , t e ­
fe l i b e r a l d e M e d e l l i n , acusa a la p c U -
c i a d e h a b e r s e l l e v a d o los a r c h i v o s y l a 
c a j a f u e r t e , osi c o m o d t h a b e r i ; o m c : i -
d o d e s p e r f e c t o s en e l l o c a l . — E f e . 
T E M O R E S D E H U E L G A G E N E R A L 

B ü g o i á . — t í n a l t o f u n c i o n a r o efe l a 
C o n f e d e r a c i ó n d e t r a b a j a d e r e s de Co -
lemrb ia h a d e c l a r a d q a la U n i t e d l?rc-ss 
v ^ u . " e x i s t e n s e r i a s p o s i b i l i d a d e s d e q u e 
se d e c r e t e l a h u e l g a g e n e r a l " . 
: A la p r e g u n t a de c u a n d o p u e d e s u c e ­
d e r e s t o , c o n t e s t ó q u e " e n c u a l q u i e r 
i ^ c n u n t o " . — E f e . v 
M E N S A J E " M I S T E R I O S O " 

W a s h i n g t o n . — U n e m i s a r i o d e l p r e ­
s i d e n t e de la R e p ú b l i c a de B o l i v i a , 
U n i o l a g o i ' i á , h a e n t r e g a d o u n m e n s a ­
j e a l { r e s i d e n t e T r u m a n . L o s f u n . ' o i a -
r i e s de l a E m b a j a d a de d i c h o pa ís y l o s 
ele! G o b i e r n o n o r t e a m e r i c a n o d e c l a r a n 
jj'Jé no c o n o c e n el c o n t e n i d o de d i c h o 
n u n s ^ j e . E l e m i s a r i o e ^ A l b e r t o O s t r i a 
G u J é r r e z , e m b a j a d o r e n C h i l e y r e o r e -
ser . ' f .n te de, su pa ís en l a s N a c i o n e s l n i -
d - . s . — E f e / 

L A J U N T A C O S T A R R I C E N S E A P L A Z A S U 
R E T I R A D A 
San José de Cos ta R i c a . — A u i i i m a 

h o r a h a s u r g i d o la p o s i b i l i d a d de q u e 
F i g u e r a s y l a J u n t a de G o b i e r n o co. ) i -
n ú e n g o b e r n a n d o h a s t a e n 8 de N o ­
v i e m b r e , e n q u e d e b e l o m a r p o c i ó n 
de s u c a r g o e l p r e s i d e n t e O t i l i o ü l a ' e . 

Es te h i z o u n a i n v i t a c i ó n e n t a l s a i t -
t.'c'o a l a J u n t a , n e g á n d o s e a a s u m i r l a 
p c s l c e n c i a a n t e s d e l a f e c h a s e ñ a l a d a 
L L A M A M I E N T O D E L G O B I E R N O C O ­

L O M B I A N O 
B o g o t á . — E l G o b i e r n o c o l o m b i a n o 

ha h e c h o u n n u e v o l l a m a m i e n t o a f a ­
vo r de la p a z i n t e r n a . 

L l m i n i s t r o d o G o b i e r n o . L u i s I g n a c i o 
A n d r a d e . se h a d i r i g i d o p o r R a d i o a l 
pa ís , s o l i c i t a n d o a p o y o p a r a e l p r e s i ­
d e n t e Osp ina P é r e z en sus e s f u e r z o s p o r 
" p r o t e g e r l os de rechos de t o d o s y g a ­
r a n t i z a r sus v i d a s y su h o n r a " . C a l i f i c ó 
de a p a s i o n a d o e l d i s c u r s p de L l e r a s y 
a f i r m ó q u e e n t o d o e l p a í s r e i n a c a l m a . 
¿SE D E C R E T A R A E L E S T A D O D E S I T I O ? 

B o g o t á . — Esta noche h a n c i r c u l a d o 
r u m o r e s de q u e e l G o b i e r n o d e l p r e s i ­
d e n t e Osp ina ya a d e c r e t a r de u n m o - o c c l d e r í t ó l é f . pa ra í c o n t e n e r " í a 
m e n t ó a o t r o e l es tado, d e s i t i o . — E f e . naza que r á p i d a m e n t e crece e n e l E s t e " . 

B e r l í n . — P a r a e l p r i m e r o d e E n e r o 
cíe 1 9 5 0 o an tes se rán r e p a t r i a d o s d e 
Rus ia y pa í ses s a t é l i t e s t o d o s los p r i ­
s ioneros de g u e r r a a l e m a n e s que n o es -
t a n c o n s i d e r a d o s c o m o " c r i m i n a l e s d e 
g u e r r a " . ;según ha a n u n c i a d o W i l h e l m 
P i e c k . p r e s i d e n t e d e la R e p ú b l i c a d e 
A l e m a n i a o r i e n t a l , e n , una r e u n i ó n c e ­
l e b r a d a p o r g r u p o s de p r i s i o n e r o s r e ­
c ién l l e g a d o s a A l e m a n i a . 

Se ca l cu la que t o d a v í a hay en Rus ia 
a l r e d e d o r d e dos m i l l o n e s de p r i s i o ­
neros a l e m a n e s . 
E N T O R N O A L " F A L L E C I M I E N T O " D E 

D I M I T R O F 
R o m a . — J o r g e D i m i t r o f , que f a l l e c i ó 

en M o s c ú hace meses y que f u é u n a d e 
las f i g u r a s m á s des tacadas del c o m u n i s ­
m o i n t e r n a c i o n a l , e r a p a r t i d a r i o d e l 
p u n t o de v i s t a de T i t o y e n e m i g o de 
S t a l i n . s e g ú n dec la rac i ones hechas p o r 
u n a l t o f u n c i o n a r i o y u g o e s l a v o . 

José V i d m a r . p r e s i d e n t e de la a s a m ­
b lea f e d e r a l de V u g o e s l a v i a y j e f e d e 
ia D e l e g a c i ó n de es te pa ís en la C o n f e ­
renc ia de g u e r r i l l e r o s , f ué i n t e r r o g a d o 

cerca de s i D i m i t r o f f a l l e c i ó de m u e r ­
te n a t u r a l o ' de " a c c i d e n t e " . C o n ­
tes tó i r ó n i c a m e n t e q u e D i m i t r o f e s ­
taba r e a l m e n t e m u y e n f e r m o , p e r o q u e 
no d e b e o l v i d a r s e q u e era " e l c o m u n i s -

no ruso m á s i m p o r t a n t e de la ó r b i ­
ta., s o v i é t i c a " . A ñ a d i ó q u e había c a í d o 

en d e s g r a c i a " a n t e s d e la f o r m a c i ó n 
de l K o m i n f o r m en 1 9 4 7 y q u e h a b í a 
t r a b a j a d o c o n T i t o p a r a f o r m a r u n a f e ­
d e r a c i ó n e s l a v a , q u e f u é r e c h a z a a p o r 
M o s c ú . — E f e . 

D E T E N C I O N DE UN D I B U J A N T E 
B e r l í n . — E l f a m o s o c a r i c a t u r i s t a a l e ­

m á n K a r l H o l t z . q u e t r a b a j a b a e n e l 
s e m a n a r i o s a t í r i c o " U l e n s p i e g e l " , a u t o ­
r i z a d o p o r los rusos , ha s ido d e t e n i d o 
p o r las a u t o r i d a d e s sov ié t i cas . U n a m i ­
g o d e H o t l z m a n i f e s t ó a l c o r r e s p o n s a l 
de l a A g e n c i a R e u t é r q u e hace u n o s 
d ías se p ú b l i c ó en u n p e r i ó d i c o s u i z o 
u n a c a r i c a t u r a a n t i s o v i é t i c a , s in f i r m a . 
Por los rasgo*-.. I f s au ' . on i ; • rusas 
h a n d e d u c i d o c u e s a a u t o ; ,)í Ko i * . / . 
I N C A U T A C I O N D E E N T I D A D E S B E N E ­

F I C A S 

V i e n a . — C o m u n i c a n de V a r s o v i a q u e 
49 h o s p i t a l e s p e r t e n e c i e n t e s a las i n s ­
t i t u c i o n e s r e l i g i o s a s y o t r o s dos d e l a 
C i u z Ro ja p o l a c a , h a n s ido d e c l a r a d o s 
p o r d e c r e t o de l C c b i e r n o , b i e n e s p r o ­
p i e d a d d e l p u e b l o . — E f e . 
L A " P U R G A " D E L C O M U N I S M O P O L A C O 

L o n d r e s . — N o t i c i a s p r o c e d e n t e s d e 
P o l o n i a , d a n c u e n t a de q u e se h a n 
p r o d u c i d o n u m e r o s a s d e t e n c i o n e s y e x ­
p u l s i o n e s d e sus c a r g o s e n t r e a l t a s f i ­
g u r a s d e l p a r t i d o c o m u n i s t a i n c l u s o d e 
m i e m b r o s d e l G o b i e r n o , c o m o p a r t e de 
la d e p u r a c i ó n que r e a l i z a l a K o m i n f o r m 
e n los p a í s e s de E u r o p a o r i e n t a l . 
D E S T A C A D O S P O L I T I C O S D E T E N I D O S 

L o n d r e s . — E n t r e las. pe r sonas q u e 
p a r e c e n h a b e r s i d o d e t e n i d a s e n P o l o ­
n i a , f i g u r a n e l v i c e - m i n i s t r o de N a v e ­
g a c i ó n , F . W i r s k y . e l de A g r i c u l t u r a . 

K o w a z e u s k y í e l de B o s q u e s . B o r u o t ; e l 
de T r a b a j o . C o c h a n o v i c z y e l e x - v i c e -
m i n i s t r o de T e r r i t o r i o s r e c o b r a d o s . D u -
b i e l . — E f e . 

T A M B I E N " D E P U R A N " E N B U L G A R I A 
T r i e s t e . — E l d i a r i o " B o r b a " . de B e l g r a ­

d o d i c e que el G o b i e r n o b ú l g a r o es tá 
r e a l i z a n d o u n a d e p u r a c i ó n e n m a s a de 
sus f u n c i o n a r i o s , asi c o m o de los a f i l i a ­
dos a l p a r t i d o c o m u n i s t a sospechosos de 
n o s e g u i r los d i c t a d o s de la K o m i n ­
f o r m . — E f e . 
L A V I U D A D E R A J K , D E T E N I D A Y E N ­

V I A D A A R U S I A 
L o n d r e s . — Según e l ó r g a n o l o n d i n e n ­

se " D a i l y T e l e g r a p t " . la v i u d a de l e x ­
m i n i s t r o h ú r l g a r o L a s z l o R a j k . a h o r c a ­
d o e l 15 de O c t u b r e e n , B u d a p e s t , h a 
s i d o d e t e n i d a y e n v i a d a a Rus ia c o n 
u n a c r i a t u r a de se is m e s e s . — E f e . 
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G L O R I O S O T R I U N F A D O R \ 

R A M I L L E T E L I R I C O 

P o r J u a n de la Cruz l ebre ro ESCUDERO 

i 
E n tus o j o s , en tu c a r a , e n tus m a n o s , en tu ta l le y en tu boca rte 

c a n d o r e r e s C r i s t o p o d e r o s o y c e l e s t i a l , e r e s ún ico M o n a r c a v e n c e d o r , 
e r e s C R I S T O R E Y g l o r i o s o S o b e r a n o ; e r e s fuer te y a d m i r a b l e E m p e r a d o r . 

T u s e jé rc i tos i n v i c t o s y a g u e r r i d o s , tus b a n d e r a s d e p u r í s i m o f u l g o r 
van g ra tando a l a s n a c i o n e s en sus p l i e g u e s : ¡ A d o r a d a C R I S T O R E Y con 
emoción y seréis de s u s d o m i n i o s i n m o r t a l e s pebe te ros y p l e g a r i a s de su 
a r d o r ! . 

I I o 
Y r e p i t e n los q u e r u b e s y l a s f l o r e s y los a m p l i o s h o r i z o n t e s del ho­

n o r y l&s fuentes y l o s r í o s y l o s b o s q u e s : ¡ A d o r a d a C R I S T C R E Y c o n 
e m o i i ó n ! 

Y se a g r a n d a n l o s escudos y los p a l i o s y s e abaten los b l a s o n e s ante 
el s o l : E s q u e p a s a C R I S T O R E Y e n t r e f u l g o r e s ; bajo r o s a s de m i l a g r o y 
sa lvac ión . 

¡Oh q u e h e r m o s a e s su m i r a d a a n g e l i c a l y su f l á m i d e de i n m e n s o 
r e s p l a n d o r ! , ¡qué g a l l a r d a es su f i g u r a p o d e r o s a y qué m i e l l a de su 
r o í l i o s o ñ a d o r ! . 

I I I 
Y l a h o g u e r a de l a v i d a y de l a l u z p r e n d e en r a u d o s de p i e d a d y de 

emoc ión en los pueb los de l a t i e r r a i l u m i n a d o s p o r e l ú n i c o M o n a r c a 
t r i u n f a d o r , g l o r i o s í s i m o S e ñ o r d e l U n i v e r s o : ¡ C R I S T O R E Y , Q U E E S N U E S ­
T R O I N V I C T O E M P E R A D O R ! 

Y f l a m e a n los p e n d o n e s c o r o n a d o s y l a s p ú r p u r a s y e l T r o n o del 
A m o r y e l b r i l l a r de l a s espadas v e n c e d o r a s y e l i n c i e n s o , la h u m i l d a d y 
l a o rac ión en un ósculo q u e a c l a m a e n t r e s u s b r a z o s a l D i v i n o C R I S 10 
R E Y , Nuest ro S e ñ o r . 

I V 

E l c l a m o r de los m o r t a l e s a T i l l e g a , a d m i r a b l e y poderoso E m p e r a ­
d o r , C R I S T O R E Y de l a s n a c i o n e s y s u s g l o r i a s , C R I S T O R E Y de los e s c u ­
dos y su h o n o r . 

Y ios g l a d i o s c o r o n a d o s de l a u r e l e s y l a s l l a m a s d e l a m o r y l a o r a ­
c ión no s e c a n s a n de r e n d i r t e p l e i t e s í a , ¡oh g l o r i o s o y a d m i r a b l e T r i u n ­
f a d o r ! 

E n tus o j o s , e n tu c a r a y e n tus m a n o s , en tu ta l le y en tu boca de 
c a n d o r , e r e s C r i s t o p o d e r o s o y c e l e s t i a l , e r e s ú n i c o M o n a r c a v e n c e d o r , 
a d o r a d o p o r los p u e b l o s de l a t i e r r a , q u e te a c l a m a n s u g l o r i o s o E m p e ­
r a d o r . 

3 0 de O c t u b r e d e 1 9 4 9 . - - F E S T 1 V I D A D D E C R I S T O R E Y 

E L " O I A D E L O S C A I D O S " E N B U R G O S 

E n B u r g o s , c o m o en toda E s p a ñ a , se c e l e b r ó s o l e m n e m e n t e e l " D í a de los C a i d o s " . E l g r a b a d o r e c o g e t r e s m o m e n ­
tos de los actos q u e c o n ta l mot ivo tu v i e r o n l u g a r . De i z q u i e r d a a d e r e c h a : l a s a u t o r i d a d e s a l a p u e r t a de la i g l e ­
s i a de S a n L e s m e s A b a d ; el g o b e r n a d o • • c i v i l y j e f e p r o v i n c i a l de l M o v i m i e n t o , e n el acto de impos ic ión de medal las 
de l a V i e j a G u a r d i a y , f i n a - m e n t e , el señor R o d r í g u e z de V a l c á r c e d i r i g i e n do l a p a l a b r a a l o s c a m a r a d a s de l a s 
F a l a n g e s J u v e n i l e s que hac ían su i n g r e s o en e l M o v i m i e n t o ( F o t o s . P E D E ) 

R U S I A T R A T A D E 
PRODUCIR «BOMBAS ATOMICAS» 
Europa occidental debe apo­

yar su defensa en Jas 
posesiones africanas 

L o n d r e s . — El c o m i t é i n t e r n a c i o n a l 
p a r a e l e s t u d i o d e l as cues t iones e u r o ­
peas p u b l i c a un i n f o r m e que p r e s e n t ó 
r e c i e n t e m e n t e a l o s Gob ie rnos o c c i d e n ­
ta les — s e g ú n el cua í Rus ia es tá i n v e s ­
t i g a n d o p a r a p r o d u c i r " n u b e s a t ó m i c a s " 
que u t i l i z a r í a contr .a t r o p a s e n e m i g a s . 
E l i n f o r m e p i d e la f o r m a c i ó n de u n a 
u n i ó n a t l á n t i c a , a p o y a d a e n los r e c u r ­
sos de las poses iones a f r i c a n a s d e l os 

V A 
Y 

A R E A L I Z A R S E U N V A S T O P L A N D E O B R A S 
S E R V I C I O S E N T O D O E L V A L L E D E M E N A 

E l g o b e r n a d o r c i v i l e n t r e g ó a l M u n i c i p i o d e V i l l a s a n a 

e l « p e n d ó n d e l a p r o v i n c i a » o t o r g a d o p o r l a D i p u t a c i ó n 

B r i l l a n t í s i m a j o r n a d a d e e x a l t a c i ó n b u r g a l e s a e n e l V a l l e 

C I N C O B A J O C E R O t N C Ü B N C A 

Dos test i ínonios v ivos de l a o b r a soc ia l d e l a C a j a de A h o r r o s de l C í r c u -
i-. r a , ° ' , f 0 de O b r e r o s : v i s t a p a r c i a l del b loque de c a s a s c o n s t r u i d o e n 

an t igua harr ia i i f l t i n r é r á y i tn ^ m p d <it- s i - i n i i i n r i s h i s IK-LUÍOS i ie l a 
|AstUMCi4o 

M a d r i d . — E l t i e m p o . — I n f o r m a c i ó n g e ­
n e r a l . Re ina t i e m p o b u e n o y f r i ó e n 
toda E s p a ñ a . 

T e m p e r a t u r a s e x t r e m a s ; M á x i m a d e 
25 g r a d o s en Cád iz y m í n i m a d e 5 b a j o 
cero e n Cuenca . 

M A S I N T O X I C A C I O N E S POR S E T A S ' 
U b e d a . — En e l H o s p i t a l de S a n t i a g o 

d e es ta c i u d a d , d o n d e r e c i b í a n a s i s t e n c i a 
f a c u l t a t i v a h a n f a l l e c i d o es ta m a d r u g a ­
da l os n i ñ o s José Sánchez L ó p e z , d e 
! 0 años de e d a d , e I sabe l S á n c h e z R a ­

m í r e z , d e 3 a ñ o s , q u e r e s u l t a r o n i n t o ­
x i cados po r i n g e r i r setas v e n e n o s a s . 
F r a n c i s c a Sánchez L ó p e z de 2 2 a ñ o s , q u e 
se h a l l a b a e n p e r i o d o de g e s t a c i ó n , h a 
t e n i d o u n p a r t o p r e m a t u r o y p o r t a l 
causa h a s u f r i d o c o n s i d e r a b l e m e n t e e n 
su e s t a d o . Las se tas i n g e r i d a s f u e r o n 
r e c o g i d a s en e l c a m p o p o r el t a m b i é n 
i n t o x i c a d o José M a n u e l S á n c h e z L ó p e z . 
P A R T O T R I P L E 

M o n í o r t e de L e m o s . — La v e c i n a ele 
esta c i u d a d S a r a M a r t í n e z R e y de 3 4 
a ñ o s , ha d a d o a l u z f e l i z m e n t e una n i ñ a 
y d o s va rones , que g o z a n , en u n i ó n d e 
la m a d r e d e e x c e l e n t e s a l u d . Se t r a t a 
de u n m a t r i m o n i o h u m i l d e . 
UNA M E N D I G A P U D I E N T E 

O v i e d o . — E n una b u h a r d i l l a f u é e n ­
c o n t r a d a m u e r t a la m e n d i g a J o s e f a A l -
v a r e z l - ópez , d e 61 años . 

L l J u z g a d o e n c o n t r ó e n e l p i s o u n 
b i l l e t e r o c o n 7 5 0 pese tas en b i l l e t e s , 
u n a bo lsa c o n g r a n c a n t i d a d ele m o n e -
da's de p l a t a y en o t r a e n o r m e b o l s a , 
c e n t e n a r e s d e m o n e d a s d é n í q u e l , d e 

0 ,25 pese tas y de c o b r e y a l u m i n i o de 
10 y 5 c é n t i m o s . A d e m á s h a b i a u n a 
c o n s i d e r a b l e c a n t i d a d d e ropas , v a l o r a ­

da e n v a r i o s m i l e s de p e s e t a s . — C i f r a . 

R e s p o n d i e n d o a l v a s t o p l a n de r e a l i ­
z a c i o n e s t r a z a d o p o r la J u n t a Técn ica 
de l a Ob ra soc ia l d e l M o v i m i e n t o "Ge;-, 
n e r a l i s i m o F r a n c o " , e n la m a ñ a n a de l 
v i e r n e s ú l t i m o e f e c t u ó u n a v i s i t a a l 

/Va l le de M e n a , el g o b e r n a d o r c i v i l de 
l a p r o v i n c i a y j e f e p r o v i n c i a l de l M o ­
v i m i e n t o , d o n A l e j a n d r o R o d r í g u e z de 
Va lcá rce l y N e b r e d a . A d e m á s de su a l ­
c a n c e y t r a s c e n d e n c i a e n o r d e n a la 
r e s o l u c i ó n de i m p o r t a n t e s p r o b l e m a s , de 
u r g e n t e r e s o l u c i ó n , es ta v i s i t a t e n i a p o r 
finalidad t r i b u t a r u n s e n t i d o h o m e n a ­
je q u e la D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l de B u r ­
gos d e d i c a b a al p u e b l o m e n é s , u n o de 
los m á s d i s t a n c i a d o s de la p r o v i n c i a . 

A las o c h o y m e d i a de la m a ñ a n a , 
p a r t i e r o n h a c i a e l Va l l e n u e s t r a p r i m e ­
r a a u t o r i d a d p r o v i n c i a l ; el p r e s i d e n t e de 
la D i p u t a c i ó n , señor M a r t i n Cobos; p r o ­
c u r a d o r p o r los M u n i c i p i o s b u r g a l e s e s , 
c lon V í c t o r B a r b a t í i l l o ; d i p u t a d o p r o v i n ­
c i a l y a l c a l d e de Roa . cTon C l a u d i o 
Ca l vo F e r n á n d e z (y e l i n g e n i e r o d e l P a ­
t r i m o n i o F o r e s t a l d e ! E á í a d o . d o n A g u s ­
t í n A l v a r e z V á z q u e z . 

E L G O B E R N A D O R C I V I L V I S I T A E L M E R ­
C A D O D E A B A S T O S 

A su paso p o r la ca l l e de S a n t a n ­
d e r , el seño r R o d r í g u e z de V a l c á r c e l 
se d e t u v o e n e l M e r c a d o d e Abas tos de 
la Z o n a N o r t e , i n s p e c c i o n a n d o los p u e s ­
tos r e g u l a d o r e s de C a r n e s . 

P o s t c r i o i m e n t e , y a e n V i l l a r c a y o , se 
i n c o r p o r ó a la c o m i t i v a , el d i p u t a d o de 
d i c h o p a r t i d o j u d i c i a l , d o n .lose M a r í a 
Ga rc ía A n d i n o . A las ! ü ' ' } 5 . e l g o b e r n a ­
d o r c i v i l de la p r o v i n c i a h a c i a su l l e ­
g a d a al Va l l e t le M e n a , s i e n d o e s p e ­
r a d o a la e n t r a d a de l t é r m i n o m u n i ­
c i p a l , po r el a l ca lde d o n F'aust ínp M u g a 

T o r r e y c o n c e j a l d o n A l v a r o M a r t í n e z 

P R E V I S I O N , p o r D B L X J Y 

1 

— ¿ S e t a s ? ¿ Y n 6 t t i e n e n m i e d o d e q u e s e a n v e n e n o s a s ? . 

— O h , n o h a y c u i d a d o . A n o c h e s u b i m o s u n p l a t o a l p i s o 

d e a r r i b a y n o se h a m u e r t o n a d i e . 

Don A l e j a n d r o Rodr igruez de Va lcárce d i r i g e l a p a l a b r a a l a s c o m i s i o n e s 
del Va l l e de M e n a , e n e l A y u n t a m i e n t o de V i l l a s a n a . - ( F o t o F E D E ) 

V a l l e j o . q u i e n e s l e ' e x p r e s a r o n su más. 
c o r d i a l b i e n v e n i d a . L u e g o , e n u n i ó n de 
es tos , el seño r g o b e r n a d o r c i v i l , p r e s i ­
d e n t e de la D i p u t a c i ó n , y d e m á s a u t o ­
r i d a d e s se d i r i g i e r o n a V i l l a s a n a de 
M e n a , c a p i t a l i d a d d e l A y u n t a m i e n t o d e l 
V a l l e . La r e c e p c i ó n e n e s t a l o c a l i d a d 
f u é s e n c i l l a m e n t e f e r v o r o s a y todos los 
e d i f i c i o s y ba l cones a p a r e c i a n e n g a l a ­
nados con p r o f u s i ó n de b a n d e r a s y c o l ­
g a d u r a s . 

E s p e r a b a n a las a u t o r i d a d e s , a n t e la 
Casa C o n s i s t o r i a l , l a C o r p o r a c i ó n m u ­
n i c i p a l e n p l e n o ; los p r e s i d e n t e s de las 
5 9 J u n t a s A d m i n i s t r a t i v a s que i n t e ­
g r a n e l M u n i c i p i o c o n sus respec t i vos 
a l ca ides d e b a r r i o : j u e z d e p a z d o n 
A n t o n i o R e i g a d a s í s e c r e t a r i o ' de l a C o r ­
p o r a c i ó n , d o n R e i n c i d o C o m p a d r e ; c o ­
m a n d a n t e d e l p u e s t o de la G u a r d i a c i ­
v i l , d o n L e ó n i d e s ¡ D e l g a d o ; ' . a r c i p r e s t e 
d e V i l l a s a n a , d o n A n g e l Ñ u ñ o C a r c a , 
as i c o m o los d i s t i n t o s c u r a s p á r r o c o s . 

La p r e s e n c i a de las p e r s o n a l i d a d e s 
p r o v i n c i a l e s f ué a c o g i d a p o r e l v e c i n ­
d a r i o con i n e q u í v o c a s m u e s t r a s d e a fec - i 
t o . m i e n t r a s los n i ñ o s de las escue las 
y d e l A s i l o ( a g i t a b a n bancJ(er i tas c o n 
los co lo res n a c i o n a l e s . 

S e g u i d a m e n t e las a u t o r i d a d e s p a s a r o n 
a l i n t e r i o r de la Casa C o n c e j o . E n el 
m o m e n t o de a p a r e c e r e n e l b a l c ó n p r i n ­
c i p a l , el p ú b l i c o c o n g r e g a d o p r o r r u m ­
p i ó e n n u t r i d o s ap lausos q u e a u m e n -
t a i o n al d i s p o n e r s e a h a c e r uso de la 
p a l a b r a e l p r e s i d e n t e de la D i p u t a c i ó n , 
q u i e n se c o n g r a t u l ó de p o d e r v i s i t a r 
n u e v a m e n t e la c o m a r c a y sa luda r a l 
p u e b l o m e n é s . o r g u l l o d e la p r o v i n c i a . 
E l i e ñ o r M a r t i n Cobos r e s a l t a la i m ­
p o r t a n c i a q u e e n c i e r r a l a v i s i t a de l g o ­
b e r n a d o r c i v i l , q u i e n v i e n e d e c i d i d o a 
c o n o c e r y reso lver t odos c u a n t o s p r o ­
b l e m a s a f e c t e n a l v a l l e d e M e n a . 

A c o n t i n u a c i ó n d i r i g e l a p a l a b r a a l 
v e c i n d a r i o e l señor R o d r í g u e z de V a l -
c á r c e l . R e c u e r d a su / p r i m e r a v i s i t a a 
la l o c a l i d a d a r a í z d e poses iona rse del 
m a n d o d e la p r o v i n c i a y d ice q u e si 
en tonces l l e g ó p a r a c o n o c e r sus p r o b l e ­
m a s , a h o r a que aque l l os v i a j e s i n i c i a -

l l e s h a n c u a j a d o f e l i z m e n t e c o n l a c r e a ­

c i ó n de la J u n t a T é c n i c a , v i ene a p r o ­
f u n d i z a r y a c o n c r e t a r a q u e l l a s n e ­
ces idades q u e . d i c e , d e b e n t r a d u c i r s e 
e n r e a l i d a d e s . " Q u i s i e r a , a d e m á s , q u e 
e s t a v i s i t a s i r v i e r a d e l a z o de u n i ó n 
q u e e s t r e c h e a ú n ; m á s l os v í n c u l o s de 
a m i s t a d e n t r e e l N o r t e y S u r . y q u e 
la l a r g a d i s t a n c i a que nos s e p a r a , n o 
sea u n i n c o n v e n i e n t e a n u e s t r a l a b o r " . 
E l g o b e r n a d o r c i v i l e x h o r t a a i v e c i n d a ­
r i o a t r a b a j a r p o r el e n g r a n d e c i m i e n l o 
d e l Va l l e y de . B u r g o s , agradec iéndo l *e 
la c a r i ñ o s a a c o g i d a que le h a b i a d i s ­
p e n s a d o . T ras i m p l o r a r la p r o t e c c i ó n 

d i v i n a p a r a p o d e r d a r f e l i z r e m a t e a 
s u t a r e a y l uego d e evoca r l a gesta de 

(Pasa a s e x i a p á g i n a ) 

IOS 

Sensible baja en los 
precios de carne, huevos 

pescado y frutas 

Primeros 
puertos 

frutos dé los 
reguladores 

I n f o r m a c i ó t i en 
q u i n t a p á g i n a ) 

í 



E s t a m o s e s p e r a n d o l a reacc ión de l a 
R E N f E . Mas en v a n o . Después de los 
ar t ícu los p u b l i c a d o s en es te perió<l jco 
p o r don José M a r í a G o n z á l e z M a r r ó n y 

; d e l a s a b r u m a d o r a s r a z o n e s e x p u e s t a s 
en los rabmps, p e n s a m o s q u e el h o r a ­
r i o de los t r e n e s d e l S a n t a n d e r - M e d i t e ­
r r á n e o se m o d i f i c a r í a y ser ía " n hecho 
—o s i q u i e r a u n a e s p e r a n z a — e s a a s p i ­
r a c i ó n tan l ó g i c a . 

P e r o todav ía no se han l o g r a d o l o s 
m i s m í n i m o s f r u t o s . 

P o r e s o , se impOne u n a ges t ión r a -
' p i d a y a c e r t a d a de C o r p o r a c i o n e s y a u ­
t o r i d a d e s q u e c u a n d o m e n o s ac t i ve e l 
asunto h a c i e n d o pos ib le l a r e a l i z a c i ó n 
de l a i d e a . 

—o— 
Y f e m p i e z a a v e r s e p o r ahí l a .ner -

c a n c i a e s p i r i t u a l . S e ve p e r o no s e 
hue le , p o r q u e esa f lo r b e l l a , d e s p e i n a ­
r la , que es el c r i s a n t e m o , no t i ene p e r ­
f u m e . 

T o d o nos h a b l a y a de l a p r o x i m i d a d 
de los S a n t o s . H a s t ? e n l a s paste ler ías 
se han a s o m a d o , y a hace unos d ías , los 
dásicos " h u e s o s de Santo"' y l a s "pa»a-
r l t a s " . . . U n i c a m e n t e n o s fa l ta l a r e p r e ­
sentación de l T e n o r i o , con e^ .cual la 
t r a d i c i ó n y el a m b i e n t e q u e d a r í a n p l e n a ­
mente l o g r a d o s . 

P o r q u e e l f r i ó —y b ien respetab le— 
ya Jo t e n e m o s e n c i m a . Y h a v e n i d o c o n 
las ondas de un v i e n t o acerado t fino, p e -
m t r a n t e . C o m o q u e y o no h e s a b i d o o 
no he pod ido r e s i s t i r b i e n l a e m b e s t i -
aa y en estos m o m e n t o s m e e n c u e n t r o 
s e r i a m e n t e a fec tado . Así q u e voy a po ­
ner punto f ina l y p e r d o n e n . - B . I . 

Se encuentra en nuestro 

V C T Ü A O I 1 % 0 

•-

un grupo i 
médicos franceses 

Hoy Ies será ofrecida un^ 
recepción en el Ayimramierto 

S« e n c u e n t r a e n n u e s t r a c i u d a d u n 
g r u p o de m é d i c o s f r ancesos p e r t e n e ­
c ien te a l a A s o c i a c i ó n r e l i g i o s a d o Pa ­
rís " S a n L u i s y S a n K e r n a n c i o " quo ha 
csiadQ r e c o n i e n d o las p r i n c i p a l e s y 
m á s d e s t a c a d a s c i u d a d e s cspañ.olas. 

A m e d i p c i i a d e b o y s e r á n r e c i b i d o s 
. :n la Casa C o n s i s t o r i a l , d o n d e l a Fixce-
i e n i l s l m a C o r p o r a c i ó n m u n i c i p a l Ies o í r e -
c c i á u n a r e c e p c i ó n . 

_EI_"Día d e l o s C a í d o s ' ' e n B u r g o s 
A l o c o n m e m o r a c i ó n s e u n i e r o n ^ 

t o d a s l a s a u t o r i d a d e s b u r g a l e s a s 
E N L A P A R R O Q U I A D E SAN L E S M E S 

E l p r i m e r acto, o r g a n i z a d o p o r la Je-
f a m r a p i u v i n c i a l : d e l M o v i m i e n t o p a r a 
c o n m e m o r a r este p i a fue u n a so lemne 
i n i s a de r é q u i e m e n la p a r r o q u i a de 
San Lesmes. 

P r e s i d i ó es te a c t o , j u n t o c o n e l c a ­
p i t á n g e n e r a l d e la R e g i ó n , e l j e f e 
p r o v i n c i a l de l M o v i m i e n t o y g o b e r n a ­
d o r " c i v i l , a s i s t i e n d o los señores a l ca lde , 
p r e s i d e n t e s de la A u d i e n c i a y D i p u t a ­
c i ó n co rone l seño r Hamos , e n r e ­
p r e s e n t a c i ó n del g o b e r n a d o r m i l i t a r , ge ­
n e r a l e s A i z p u r y y T r o n c o s o . de l egado 
de H a c i e n d a , juez, m u n i c i p a l , de legado 
de l T r a b a j o , f i sca l de Tasas, d i r e c t o r e s 
d e l I n s t i t u t o y N o i n l a i . j e fes de Correos 
y T e l é f o n o s , c o m i s a r i o de P o l i c í a , d e -
l e g a d ó s de la C r u z R o j a . Secc ión F e ­
m e n i n a , K ren te de J u v e n t u d e s de l S .E .M . 
y S i n d i c a t o s , co rone les j e f e s de Cuer ­
p o s y r e p r e s e n t a c i o n e s de los m i s m o s , 
as i c o m o o i r á s j e r a r q u í a s y r e p r e s e n ­
t a c i o n e s de c e n t r o s o f i c i a l es . 

E.n e l . p r e s b i t e r i o ocupó u n s i t i a l el 
M. I . Sr. D. A b i l i o del C a m p o , q u e os ­
t e n t a b a la r e p r e s e n t a c i ó n de l E x c m o . Se ­
ñ o r A r z o b i s p o y l as a m p l i a s naves de i 
t e m p l o es taban l i enas de l ie ies e n t r e 
íos que se d e s t a c a b a n a l u m n o s d e los 
C o l e g i o s d i r i g i d o s po r los, r e l i g i o s o s con 
sus p ro fesores y m i e m b r o s de la Sec­
c i ó n F e m e n i n a . 

C e l e b r ó l a m j s a el señor c u r a p á r r o ­
co d o n Fé l i x N i ñ o a y u d a d o p o r dos 
m i e m b r o s del F r e n t e de J u u e n t u d c s y 
d u r a n t e la m i s a e l señor D i e z Carpa j o . 
a c o m p a ñ a d o d e l o r g a n i s t a señor Ra­
y ó n i n t e r p r e t ó v a r i a s c o m p o s i c i o n e s r e ­
l i g i o s a s . T e r m i n a d a la m i s a y a n t e el 
t ú m u l o s i t u a d o e n e l c e n t r o de la n a ­
ve se cardó s e l e n m e responso a c t u a n ­
d o de p i e s t e el r e f e r i d o seño r c u r a p á ­
r r o c o , as i s t i do d e l c le ro p a r r o q u i u j . EN EL CINE CORDON 

A las once, e n el Cine C o r d ó n , tuvo 
lug / i r , e l ac^p n p l i t i c o a n u n c i a d o . 

P r e s i d i o el j e f e p r o v i n c i a l . asJst le i j -
c o c j a lca lde de la c i u d a d y las d i ­
versas j e r a r q u í a s del M o v i m i e n t o . 

I n i c i a d o t i a c t o con l a l e c t u r a del 
d i s c u r s o de José A n t o n i o , e n el t ea t ro 
dt : la C o m e d i a , se, v e r i f i c ó la i m p o s i ­
c i ó n de e l " t o i U a l i n p r o v i n c i a l " y el 

Po r la C i r c u l a r n ú m . 3 d e este Mcrv-

l e p i o se d a n n o r m a s p a r a e l i n g r e s o 

de c h o t o s de c o t i z a c i ó n a l m i s m o y t e ­

n i e n d o c o n o c i m i e n t o de h a b e r s i d o e n ­

v i a d a la c i t a d a C i r c u l a r a las E n t i d a ­

d e s B a n c a r i a s , s i a l g u n a no lo h u b i e s e 

r e c i b i d o p u e d e " i n f o r m a r s e d e s u c o n t e ­

n i d o e n es ta D e l e g a c i ó n , M i r a n d a , 3 . 

A l p r e p i o t i e m p o se r e c u e r d a q u e e l 

3 ^ d e l c o r r i e n t e e x p i r a el p l a z o p a r a 

q u e p u e d a n i n g r e s a r las c u o t a s c o r r e s ­

p o n d i e n t e s s i n e l r e c a r g o de d e m o r a de l 

10 p o r 1 0 0 , q u e será e x i g i b l e a p a r t i r 

d ^ ( . • de N o v i e m b r e p r ó x i m o . 

B u r g o s , 2 S d e O c t u b r e d e 1 9 4 9 

C o n f i r m a n d o l e s r u m o r e s q u e d e s d e 
hace a l g u n a s s e m a n a s c i r c u l a b a n en l os 
c e n t r p s f i n a n c i e r o s , se sabe ya que c u ­
r ó e l p r ó x i m o d i a 10 de N o v i e m b r e 
c u a n d o se r e a l i c e l a s u s c r i p c i ó n d e l os 
6 0 0 m i l l o n e s de pesetas en O b l i g a c i c n e s 
q u e v a a e m i t i r l a Red N a c i o n a l de Fe -
r r c c a r r i l e s , p a r a p o n e r en p r á c t i c a e l 
P l a n de R e c o n s t r u c c i ó n y M e j o r a s u r -
igop jes d e todas sus l i n e a s , a p r o b a d o 
p o r D e c r e t o de 2 0 d e M a y o d e l pres.en e 
a ñ o . 

A su t i e m p o , se o c u p ó t o d a l a P r e n -
sa d e E s p a ñ a d e la i m p o r t a n c i a de a u : 
' P l a n , q u e c o n sus m e j o r a s de i n s t a l a ­
c i o n e s f i j a s , m a t e r i a l r o d a n t e , t a n t o ' d e ­
t r a c c i ó n c o m o d e v i a j e r o s y m e r c a n c í a s 
y s i s t e m a s de s e ñ a l a m i e n t o s y s e g u r i ­
d a d , t r a n s f o r m a r á s u s t a n c i a l m e n t e e l 
e s t a b l e c i m i e n t o y e q u i p o d e n u e s t r o s 
f e r r o c a r r i l e s , c o n e v i d e n t e b e n e f i c i o p a -
r a l a s a c t i v i d a d e s d e todo o r d e n y p r o -
y r g s p d e n u e s t r a e c o n o m í a . 

P o r o t r a p a r t e , l a m a y o r í a d e ¡os m i ­
l l o n e s q u e r e q u i e r e l a e j e c u c i ó n d e l 
P l a n , i r á p , p o r d e r i v a c i ó n , a "odas o 
c a s i todas las f u e n t e s cit; r i q u e z a d.cl 
p a i s , e s t i m u l á n d o l a s y m e j o r á n d o l a s . 

E n c u a n t o a las c o n d i c i o n e s de e m i ­
s i ó n , n o p u e d e n se r m á s a t r a y e n e s : 
i n t e r é s de l 4 p o r 100 l i b r e , t i p o <ie 
^ m i s i ó n a 9 4 y c u p ó n t r i m e s t r a l c o r r i -

, d o f ie¡(i it [ de O c t u b r e , es d e c i r , q u e e l 
• • iuscr ip íc r se b e n e f i c i a d e .40 d í a s c o r r i ­
dos de i n t e r e s e s . 

" • '• 

l ü M i a M M ñ ] m m 
MONTE FUENTE FRIA 

E n do e l m o n t e : subas ta de 4 7 0 r o ­
b l e s m a d e r a b l e s m a r c a d o s c o n 8 7 m e ­
t r o s c ú b i e c s d e m a d e r a y 8 8 m e t r o s c ú ­
b i c o s de l e ñ a d e sus c o p a s . L a subas ta 
se c e l e b r a r á e l 2 4 de N o v i e m b r e a las 
14 h o r a s , en l a S a l a de l A y u n t a m i e n t o . 

EN S O T Q P A L A C I O S 
El p r ó x i m o d i a 6 de N o v i e m b r e , a las 

t r e s de l a 5 t a r d e ¿ t e n d r á f u ^ a r l a subas-
l a ' d é una m a g n i f i c a casa t r e s p l a n t a s y 
c o c h e r a i n d e p e n d i e n t e , a m b a s e n p i e ­
d r a , en e l e d i f i c i o de l a p r i m e r a , - on 
a r r e g l o a l p l i e g o de c o n d i c i o n e s q te se 
l e e r á en e l a c t o . Pa ra a m p l i a c i ó n de 
i n f q r m e s d i r i g i r s e a P a p e l e r i a San es. 
A l m i r a n t e B o n i f a z , I I . B u r g o s . 

Se a n u n c i a l a p r o v i s i ó n e n p r o p i e d a d 
d e u n a p l a z a de T e n e d o r de L j b r o s , j e f e 
d e C o n t a b i i l d a d , m e d i a n t e c e n c u r s í ) -
c p o s i c i ó n r e s t r i n g i d o e n t r e f u n c i o n a r i o s 
ñ d m i r i j s t r a t i v ü s d e esta C o r p o r a c i ó n que 
p e s c a n e l t i t e l o de p r o f e s o r m e r c a n t i l , 
y con s u j e c c i ó n a las n o r m a s e s t a b l e c i ­
d a s p o r l a O r d e n de 30 de O c t u b r e de 
1 1 9 3 9 , L e y d e 17 de J u l i o de 1947 y 
d e m á s d i s p o s i c i o n e s c o n c o r d a n t e s . 

L a p l a z a t e n d r á . ca rác ie r de a d m i n i s ­
t r a t i v a e s p e c i a l , y su r e m u n e r a c i ó n se­
r a de 1 0 . 0 0 0 pese tas a n u a l e s , u n a g r a ­
t i f i c a c i ó n p e r J e f a t u r a , t a m b i é n a n u a l , 
d e 2 . 4 0 0 p e s e t a s y los q u i n q u e n i o s c o ­
r r e s p o n d i e n t e s . 

Las Bases y P r o g r a m a p a r a e l c i t a d o 
c o n c u r s o - o p o s i c i ó n , a p r o b a d o s p o r e l 
L ' x c m o . A y u n t a m i e n t o P l e n o , e n s u se ­
s i ó n de 3 0 de S e p t i e m b r e ú l t i m o , se Ta^ 
l i a n de m a n i f i e s t o en e l N e g c c i a d o d e 
P e r s o n a l de l a S e c r e t a r i a M u n i c i p a l y 
h a n s ido p u b l i c a d o s en e l B o l e t í n O f i c i a l 
d e la P r c v i n c i a n ú m . 2 3 9 c o r r e s p o n d i e n ­
t e a l d i a 18 de los c o r r i e n t e s . 

A n u n c i a d o el r e p e t i d o c o n c u r s o - o p o ­
s i c i ó n en el B o l e t í n O f i c i a l de l Es tado 
í i ú r n t r c 2 9 8 , c o r r e s p o n d i e n t e a l f f ia 2 5 
djel a c t u a l , e l p l a z o de a d m i s i ó n d e . m s -
l a n c i a s y d e m á s d o c u m e n t o s q u e se e x i -
vfen t e r m i n a r á e l d i a 2 6 d e N o v i e m b r e 
p r ó x i m o y l o s e j e r c i c i o s t e n d r á n ' u g a r 
u n a v i z t r a n s c u r r i d o s c u a t r o meses c á s ­
ele i a p u b l i c a c i ó n de l a n u n c i o e n e l c i ­
t a d o B o l e t í n O f i c i a l d e l - E s t a d o . 

B u r g o s , . 2 9 d e O c t u b r e d e 1 9 4 0 . — E l 
A l c a l d e , F L O R E N T I N O O I A / . K E l G . 

d e " a p o s t o l a d o f a l a n g i s t a " a los g u i o ­
nes de las ' C e n t u r i a s v e n c e d o r a s . 

A c t o s e g u i d o , el s u b j e f e p r o v i n c i a l 
s e ñ o r M a r t i n Cobos, d i o u n a m a g n i f i ­
ca l e c c i ó n sob re el " D i a de la f e " e x ­
t e n d i é n d o s e e n be l l as c o n s i d e r a c i o n e s 
s o b r e las p a l a b r a s " F e y J u v e n t u d " t e r ­
m i n a n d o el a c t o c o n e l " C a r a g | S o l " y 
d a n d o Jos g r i t o s de r i g o r e l j e f e p r o ­
v i n c i a l . 

EN LA CASA DEL CORDON 
A las doce , e n e l p a t i o de id Casa 

d e l C o r d ó n y a n t e e l bus to de José A n ­
t o n i o al q u e r o d e a b a n los g u i o n e s de 
las c e n t u r i a s b u r g a l e s a s , se e f e c t u ó l a 
c e r e m o n i a de l pase a l M o v i m i e n t o i n ­
t e g r á n d o s e e n la G u a r d i a de i r a n e o , 
los t a m a r a d a s p r o c e d e n t e s de las f a ­
l a n g e s J u v e n i l e s , f o r m a d o s a u n l a d o 
d e l p a t i o . 

p r e s i d i e r o n e l a c t o , j u n t o c o n e l j e ­
fe p r o v i n c i a l y a l ca lde de B u r g o s , las 
d i v e r s a s j e r a r q u í a s que se s i t u a r o n a l 
p i e de l bus to de José A n t o n i o . Se i n i ­
c i ó e l a c t o con u n d i s c u r s o d e l d e l e g a ­
d o de l 1 ' rente d e J u v e n t u d e s seño r Me ­
n a , q u i e n , t r a s u n a s p a l a b r a s de s a l u ­
d o y d e s p e d i d a a los que p a s a b a n a 
i n t e g r a ; s e e n e l M o v i m i e n t o y evoca r 
la f e c h a q u é se c o n m e m o r a b a , les e x ­
h o r t ó a ser los v e r d a d e r o s e x p o n e n t o s de 
la F a l a n g e y a t r a b a j a r con fe y c o n 
a h i n c o p a r a l o g r a r l a E s p a ñ a U n a . 
G r a n d e y L i b r e que todos a n h e l a r n o s . 

Ac to s e g u i d o el' j e f e t o m o j u r a m e n ­
t o a los nuevos m i e m b r o s de la G u a r ­
d i a de F r a n c o , i r a s d e lo cua l e l ca -
m a r a d a Cas t i l l a p r o n u n c i ó u n c l i san - .o 
de b i e n v é n i d a a los ' n u e v o s m i e m b r o s a/1 
los que a i iMna y a l i e n t a p a r a ser m i e m ­
b r o s a c t i v o s de la G u a r d i a , v e r d a d e ­
ros m o d e l p s de c i u d a d a n o s y e j e m p l o s 
v i vos e n los que ¡os d e m á s e n c u e n t r e n 
a l g o que i m i t a r , p a r a q u e , s i endo s i e m ­
p r e los m e j o r e s e n todos los ó r d e n e s , 
c u m p l a n su m i s i ó n da s e r v i r a l e n ­
g r a n d e c i m i e n t o de E s p a ñ a . 

C e r r ó los ac tos e l j e f e p r o v i n c i a l con 
un e l ocuen te d i s c u r s o en el que hace 
u n l l a m a m i e n t o a todos p a r a que en 
es te d i a c o n m e m o r a t i v o m e d i t e n y p i e n ­
sen c ó m o h a n - c u m p l i d o si is debe res f a ­
l a n g i s t a s . Les p i d e q u e t r a b a j e n p a r a 
l l e g a r a c o n s e g u i r la v e r d a d e r a u n i d a d 
i n t i m a y c o r d i a l c o n todos los e s p a ñ o ­
les, p a i a que todos p u e d a n • v i v i r c o m o 
h e r m a n o s en Una E s p a ñ a m e j o r . 'Ele-
he u n r e c u e r d o p a r a los Caídos y d i c e 
q u e este r e c u e r d o ha de c o n v e r t i r s e e n 
u n a f á n d e s e r v i c i o y de t r a b a j o , p a r a 
c o n s e g u i r l a u n i d a d , g r a n d e z a y l i b e r ­
t a d de E s p a ñ a . Sea es ta f e c h a , c o n t i n ú a , 
c o m o u n m o j ó n q u e seña le n u e s t r a í é -
c u p e r a c i ó n , v e n c i e n d o las d i f i c u l t a d e s 
q u e se p u e d a n h a l l a r e n ese c a m i n o , 
r o n i l u s i ó n , c o n fe y e s p e r a n z a en el 
C a u d i l l o y t e r m i n ó c o n u n ¡ A r r i b a E s - Í 
p a ñ a ! q u e f u é u n á n i m e m e n t e c o n t e s ­
t a d o . 

T e r m i n a d o e l a c t o ; y m i e n t r a s se c a n ­
t a b a e l " C a r a a l S o l " -se ftilocó' u n a 
co rona de l a u r e l c o n l as c i n c o rosas 
s i m b ó l i c a s a n t e e l b u s t o de José A n ­
t o n i o . 

CUPON PRO C IFCOS.—F! | n ú m e r o p r e ­
m i a d o c o n 2 5 pese tas c o r r e s p o n d i e n t e 
a l s o r t e o d e a y e r , es e l 7 4 6 y p r e m i a d o s 
c o n 2 - 5 0 pesetas t o d o s l os n ú m e r o s ' c r -
m i n a d o s e n 4 6 . 

1 

DE ^SPECTACÜLÍOS 

COLISEO C A S T I L L A . — A las 5 , 3 0 ) 
7 , 4 5 y I I , " E l r e l o j a s e s i n o " . 

A V E N I D A . - - A l as 5 ' 1 5 . 7 * 4 5 y 
I I , " P i r a t a s d e l M a r C a r i b e " . 

C A L A T R A V A S . - A l as 3 , i n f a n t i l 
" M i s i ó n b l a n c a " . A l a s 4 , 3 0 , 7 , 3 0 
y I I , ' E l g r a n c í n i c o " y " M a r de 
h i e r b a " . 

C I N E CORDON. - A l a s 5 ' 1 5 , 
7 M 5 y 1 1 . " D i o s se l o p a g u e " . 

G R A N T E A T R O . - - A l as 5 , V ' 4 5 
y I I , " B e r l í n E x p r e s s " y " L o s t r e s 
c a b a l l e r o s " . 

P O P U L A R C I N E M A . - - A l a s 12, , 
m a t i n a l , " T e r e s a l a t r a v i e s a " . Dé| 
4 ' 3 0 a 7 y d e 7 ' 1 5 a I I " D i o s se 
l o p e g u e " y " M i m u j e r no es sol - , 
t e r a " . 

C I N E R E X . - - A j a s 1 2 , m a t i n a l , 
" E l h o m b r e de l a c o n q u i s t a " . De 
3 , 3 0 a 7 ' 15 y a l a s 7 , 4 5 y 11 , " L a s . 
c a m p a n a s de S a n t a M a r í a " y " E l 
h e m b r e de la c o n q u i s t a " . 

S A L A DE F I E S T A S . ( G r a n T e ^ r o ) 
C C n c i e r í o s . b a i l e s y « t r a c c i o n e f . 

C A M F 0 Z A T 0 R R E . - A l as c u a t r o 
m e n o s c u a r t o de l a ( a r d e p a r t i d o de 
futÍJÓj e n t r e J u v e n t u d , de B u r g o s y 
D e p o r t i v o San M i g u e ! , de V a l l a d o -
l i d . 

E x c u r s i ó n a F á t i m a , s a l i d a V t o d c s l os 
s á b á d e s . • • • y 
R e g r e s o , los j u e v e s , en n u i . s t r c s A u l o s r 
P u l l m a n de l u j o . — M I R A N D A , 0 . 

M n í M u r l i , í 1." 
INGRESO 

La C o n g r e g a c i ó n M a r i a n a de I j i i r g p s . í 
o r g a n i z a a l i g u a l q u e e n cursos a n t e ­
r i o r e s , u n g r u p o p r e p a r a t o r i o p a r a i n ­
greso e n sus Escue las T é c n i c o P r o f e ­
s i ona les c o m p l e t a m e n t e g r a t u i t o . a l 
c u a l p o d r á n a c u d i r c u a n t o s a l u m n o s lo 
(leseen s i e m p r e y c u a n d o se e n c u e n t r e n 
d e n t r o de las n o r m a s e s t a b l e c i d a s . 

Las' c lases se d a r á n a p a r t i r de las 
's ie te de la t a r d e e n las aulas d e l I n s ­
t i t u t o N a c i o n a l d e S e g u n d a E n s e ñ a n z a , 
y la m a t r i c u l a p o d r á e f e c t u a r s e d e n t r o 
de los ocho p r i m e r o s d ías de l m e s do 
N o v i e m b r e e n la C o n s e r j e r í a de la C o n g r e 
g a c i ó n M a r i a n a ( b i b l i o t e c a ) ca l le de San,-
t a n t í e r . 12 . p r i m e r o , d e doce a 'dos 
p o r la m a ñ a n a y de c i n t o a d i e z po r 
la t a r d e , en d o n d e se les i n f o r m a r á de 
c u a n t o s e x t r e m o s d e s e e n . 

T r a n s f o r m e sus c a m a s v i e j a s e n u n a 
n i q u e l a d a . 

T A L L E R E S HERRERO 

R e y c D o n P e d r o . 3 2 . 

c e l e b r a r á n .con i g w h c o n c u r r e n c i a las 
t r a d i c i o n a l e s Fer ias^ p a r a tbefé t r iase de-
g a n a d o , m a d e r a s , a p e r o s d e l a b r a n z a , 
m a q u i n a r i a a g r í c o l a y t r a n s a c c i o . n e i d é 
coinercK; dé t e d a d a s e . 

F A R M A C I A S DE G U A R D I A . — H o y pdrj-
m a n e t e r a n a b i e r t a s al p ú b l i c o las far-"1 
m a c i a s d e \ los señores s i g u i e n t e s : 

G o n z á l e z Ig les ias , S a n z P a s t o r . 13 y 
Garc ía G. Rebol lo." P l a z a de - V e g a . 13. 

— M a ñ a n a l u n e s , p r e s t a r á n s e r v i c i o 
de g u a i d i a las f a r m a c i a s de los seño ­

res M a r t í n e z M a t a . P l a z a de Jo^e A n ­
t o n i o 4J y d e l A l a m o . V a d i l l o s . 24. 

TRAJES Y GABANES 
S4VnURIA AMBROSIO 

L a í n C a l v o , 3 6 , 1.» 

e l e g a n c i a - C o m o d i d a d 
T E N D R A U S T E D V I S I T A N D O 

T a p i c e r í a M I 6 U E L 
TRESILLOS, BUTACAS 

T a p i c e r í a M I 6 U E L 
í «fiero, 31 

JUNTO A CASA MIRANDA 
TRAJES~'Y~CABANES 

SAVTREBIA AMBROSIO 
L a í n C a l v o , 3 6 , I .« 

G O B I E R N O C I V I L 
D E T E N C I O N E S 

De 'orden d e l E x c m o . S r . G o b e r n a d o r * 
c i v i l d.^ l a p r o v i n c i a , y a d l s p o s i c i o i i í 
de su au to r idad , ' l ian s i d o d e t e n i d o s p 
ingreijadGs en la P r i s i ó n p r o v i n c i a l , |( s 
vecinos d e es ta c a p i t a l : A n g e l L ó p e z 
S a n t a m a r í a , H i p ó l i t o S a n t a m a r í a Ga i lo j 
y J u l i á n L o r e n z o , p o r i n c u m p l i m i e n t o ' 
de ó r d e n e s d e l jefe d e l S e r v i c i o de C a r ­
n e s , C u e r o s y De r i va idos . 1 

V i d e s a m e r i c a n a s 

A r b o l e s f r u t a e s 

V I V E R O S P R O V E D O 
LOGROÑO 

Se necesitan representantes 

C C M E M 0 R A C 1 O N DE TODOS L O S F I E L E S 
D I F U N T O S 

Con m o t i v o d e l a c o n m e m o r a c i ó n d e 
T o d c s l o s F i e l e s D i f u n l c s , e l d i a . d e 
i N o v í e m b r é p r ó x i m o , a las c u a t r o de l a 
I t a r d e , se c e l e b r a r á n c o m o en años a n 
t e n o r e s , en l a C a p i l l a d e l C e m e n t e r i o 
M u n i c i p a l d e S a n Jos;.', s o l e m n e s v í s p e ­
r a s , con a s i s t e n c i a de l a C o m i s i ó n M u ­
n i c i p a l d e C e m e n t e r i c s , y a l d i a s i ­
g u i e n t e 2 d o d i c h o m e s , a l a s once d e 
l a m a ñ a n a , f u n e r a l s o l e m n e . 

A c e n t i n u a c i ó n d e estos acío's *_e r e ­
c o r r e r á n p r c c e s i o n a l m e n l e l os d i s t i n i c s 
p a t i o s d e l C e m e n t e r i o , r e z á n d o s e r e s ­
p o n s o s p o r l os i n l i u m a d o s en d i c h o r e ­
c i n t o s a g r a d o . v 

Se i n v i t a a l p ú b l i c o en g e n e r a l y - c n 
e s p e c i a l a los f a m i l i a r e 1 - d e Ies c í i f u n -
tcS p a r a q u e a s i s t a n a t a n p i a d o s o s a c ­
t o s . 

Hornos y m a q u i n a r i a 
l$IDOBO JOV^K 

C. V i l l a m e c l i a n a — T e l e f o n o I 3 ñ v 

— — L O G R O N O 

E L S ,E N O R 

ü m N i c é f o r o G o n z á l e z G o n z á l e z 
( H E R M A N O D f . L/V A R C H I C O F R A D I A D E L S A N T I S I M O S A C R A M E N T O ) 

• „ E a l í e c i o ' e n el d i n de a y e r , a les 6 5 * a r . o s eje e d a d , 
h a b i e n d o r e c i b i d o les S a n t o s S a c r a m e n t e s y la b e n d i c i ó n d e S . S. 

( O . i - s>. > 
Sus a p e n a d o s b i j o s , d o ñ a C a r m e n y d o n V i c e n t e ; h i j o s p o l i t i c e s , d o n 
José P l a z a y d o ñ a T o m a s a S a l g a d o ; n i e t o s ; h e r m a n o , d e n S i x . c ; 

s e b r i n o s y d e m á s f a m i l i a 
S u p l i c a n a sus a i p i s t a d e s o r a c i o n e s p e r e l e t e r n o descanso d e l a i - ] 

m a d e l f i n a d o y r u e g a n la a s i s t e n c i a a l as ñ e n r a s ' f ú n e b r e s y f u n e r a l I 
q u e se c e l e b r a r a n en l a i g l e s i a p a r r o q u i a l d e S a n C o s m e y San D a m i á n , J 
l i c y d e m i n g o , d i a 3 0 , a las doce y m e d i a , s e g u i d a m e n t e l a c o n d u c c i ó n 
d e l c a d á v e r a l C e m e n t e r i o d e San J o s é , ac tos p i a d o s o s p o r l o s q u e les 
a n t i c i p a n las m á s e x p r e s i v a s g r a c i a s . 

Casa d o l i e n t e : C a l e r a , n ú m . 3 9 . 
B u r g o s , 3 0 de O c t u b r e d e 1 9 4 9 

La H u m a n i d a d . G r a n F u n e r a r i a . S a n J u a n 6 1 . - T e l é f o n o 2 0 0 4 

H A C E 3 0 A \ 0 ^ 

se 

De l D I A R I O DE BURGOS o 
d i e n t e a l j u e v e s 3 0 de O c U i h r ^ ' 

1 9 1 9 e ^ 

P o r c i r c u l a r de l a D i r e c c i ó n ^ 
n c r a l de l T e s o r o Se d i ce a i " 
m i n i s t r a d o r e s de L o t e r í a s a u , 
h a n a g o t a d o y a l as ex is ten , - : 
b i l l e t e s l i b r e s p a r a el p r S o ^ ^ 
t eo de N a v i d a d , a p e s . f g ^ y . ^ 
e m i t i d o c u a t r o m i l b i l l e t e s 
q u e en ¡.ños a n t e r i o r e s . n,¿s 

- - L a G u a r d i a m u n i c i p a l {,., ri 
m i s a d o u n a g r a n cantidad 
f a l t o de p e s o . ae P * * 

- - S e g ú n t e l e g r a m a d e l subs-vr " 
taño de A b a s t e c i m i e n t o s en el 
t o de B i l b a o , e s t á n a disposirT'1"" 
de los a g r i c u l t o r e s 1.500 t¿ne ^ " 
de s u p e r f o s f a t o s p r o c e d e n t e s H 
N o r t e a m é r i c a a l p r e c i o de (asa ^ 
2 0 , 2 5 pese tas l os c i e n k i l o s a 
q e l e n l o t e s m i n i m o s de l o tonPi 
das p u e s t a s s o b r e v a g ó n m u e l l e „ 
sacos de 5 0 k i l o s . en 

- - L a t e m p e r a t u r a m á x i m a de h r . 
m « ! , «-O a a s o m b r a y la ¿ 7 
m a a l a s o m b r a d e 2 , 0 . 

D £ C R I S T £ Y 

E v a n g e l i o d e este d 
E n a q u e l t i e m p o : D i j o P í l a l o s a 

Jesús : ¿Eres t ú el R e y de l o s judi tvs? 
I . c s p o n d i ó J e s ú s : ¿Dices eso p o r t i , 
o t e l o h a n d i c h o o t r o s p o r m i ? Re­
p l i c ó P i l a t o s : ¿Acaso s o y y o j u d i o ? 
Fu r a c r ó a y t u s p o n t í f i c e s te h a i en 
t r e g a d o a m i . ¿Qué has hecho? Res-
|jo.-,í i ió J e s ú s : M i r e i n o n o es d-í es­
te M u n d o , m i s v a s a l l o s m e d e f ^ i d e -
r í a n v m e l i b r a r í a n d e c a e r c u m a ­
nos de m i s e n e m i g o s , m i r e i n o p r o s 
no es d e a q u í . D i j ó l e e n t o n c e s P i l o ­
t o s : i ' , u i - g o t ú eres r e y ? . Y r e v . u n -
d i o j e c u s : T ú l o has d i c h o , lío soy 
r e y . S'o p a r a es to nac í y v i n e a l 
M v i n d o ; p a r a d a r t e s t i m o n i o u c l a 
v e r d a d , ' i o d o a q u e l q u e es a m i g o c e 
ia v e r o a d escucha m i v o z . 

Kl F L E X I O N E S 
Leamos y m e d i t e m o s . L e a m o s , s i . el 

b r e v e E v a n g e l i o de este d í a y m e d i ­
t á n d o l o , s a q u e m o s de é l ' " p r o v e c h o s a s 
e n s e ñ a n z a s . 

En é l vemos u n a a f i r m a c i ó n r o t u n d a ^ 
.salida de ios l a b i o s d e Jesús : " E l es 
R e y " Y lo es, p o r q u e s i e n d o D ios , es 
d u e ñ o y señor de c u a n t o e x i s t e , y n a ­
da h a y q u e n o esté s u j e t o a su d o m i ­
n i o y p o t e s t a d . Pe ro a d e m á s , es Rey 
po r d e r e c h o de c o n q u i s t a , pues "con su 
Sang re D i v i n a v e r t i d a desde el á r b o l 
sac rosan to d e l a Cruz qué E l c o n v i r t i ó 
e n t r o n o , g a n ó n t o d o el M u n d o , l i b e r -

. » " • ' ' ' v - * ' ' ' ' ' 

ío , según San Juan 
t á n d o l e a l a e s e j a v i - u d de Satanás 

En v a n o el M u n d o q u i s o sacudir su 
y u g o suave y d i v i n o p o r q u e entonces 
en c a s t i g o de teu d . sprec íb . ei Muiulo' 
II jns d'é a l c a n / a r esa t e l i c i d a d a qut' 
a s p i r a b a , f u e r a de C r i s t o sólo hal ló V 
t o . d e s o l a c i ó n y r u i n a s . 
• ' t e n d a m o s la v fóta por el m u n d o & 
nues t ros d ías y . v e r e m o s que por que-
iqr r e h u i r el i c i n a d o de. Cr is ta en vej 
de la p a z . r e i n a n e l o d i o , la i i u ranqu i ' 
l i dac i . la i n c e r t i d u m b r e m á s espantosa 

M e d i t e m o s , s i . i s l a v e r d a d , y bien 
c o n v e n c i d o s cL; e l l a . , p roc lamemos a 
Jesuc r i s to Rey . R e a l e / a se impone 
si q u e r e m o s cjuc v e n g a y sc: asegure 
una p a z c i e r t a y p e r f e c t a qua ej mun­
d o so lo no p u e d e c iar , p o r q u é t iene su 
o r i g e n e n Aque l que es l uz. Verdad v 
V i d a . 

Qué b i e n t n t c n H i a esta v e r d a d nues­
t r o g l o r i o s o C a u d i l l o c u a n d o hace pocos 
días a f i r m a b a con valentía ejemplar 
"que í íay que vo lve r al Ev'angeíiV l u ­
c i e n d o que las h o i m a s qué Cr is to tra­
zara al m u n d o al i m p o n e r l e su Divina 
Ley . i n f o r m e t o d a n u e s t r a v i d a . 

P i o c l a m e m o s e n este d i a el reinado 
de C r i s t o sob re los i n d i v i d u o s , y sobre 
las n a c i o n e s , c o n v e n c i d o s cíe que sólo 
asi r e i n a i a en el M u n d o l a verdadera 
p a z . 

J . V. 

PRIMER ANIVERSARIO 
DE 

I A 

mi • q u e fal lec ¡o el d i a 3 1 de O c t u b r e d e I 9 ' l f t 

Q. & P < 0 C 

Su h e r m a n a , .doña N a t a l i a ; s o b r i n o s y d e m á s f a m i l i a 
Ruegan una o r a c i ó n p o r e l e t e r n o - d e s c a n s o d e su a l m a y l a 

t e n c i a a l í e n e r a l q u e se c e l e b r a r á m a ñ a n a l u n e s en l a i g l e s i a , p a ­
r r o q u i a l de S a n t i a g o y S a n t a A g u e d a , a l a s cnc,c de l a m a ñ a n a , p o r lo 
q u e les q u e d a r á n s u m a m e n t e a g r a d e c i d o s . 

B u r g o s , 3 0 d e O c t u b r e de 1949 

S A N T O * A L 
SANTOS 0 1 ñ O \ 

F i e s t a do C r i s t o Rey . D o m i n i c o X X I 
d i P p ñ t é c q s i p . Ss. A l o n s o R o d r i s u c * . 
c ís . . M a r c e l o . C l a u d i o . J u l i á n , m r s . . Ger­
m á n , o b . 

SANTOS DE MAÑANA 
V i s i l i a de Todos los S a n i o s . Ss. U r -

b j n o . i l a r c i s o . Q u i n t í n , m r s . . A n t o -
" M isa con r i t o s i i n p l e y c o l o r m o r a d o , 

de la V i g i l i a d e T o d o s los San tos , se ­
g u n d a o r a c i ó n del E s p í r i t u S a n t o , t e r ­
cera p o r la Ig les ia o po r ' é l P a p a , c u a r ­
ta E t f á m u l o s . 

SANTOS D E L M A R T E S 
f i e s t a de Todos les Santos ' . Ss. J u a n , 

c h . . l i c n i y n o . D i e o o p b r . . . Cesáreo d e . 
M a r í a . J u l i a n a .mrs . . S e v e r i n o . C . ' 

M isa c o n r i t o d o b l e de p r i m e r a c l a ­
se y co lo r b l a n c o de la Fiesta d e T o ­
dos los S a n t o s , s e g u n d a o r a c i ó n Et f á ­
m u l o s . C l o r i a , C redo . 

C U L Í 0 S 

C A T E D R A L . — f i es ta d e C r i s t o R e y . 
Misas t e z a d a s desde las s ie te y m e ­
d ia e n l a ' c a p i l l a d e l S a n t í s i m o C r i s ­
to. A las d i e z , h o r a s m e n o r e s , p r o c e ­
s i ó n , m i s a s o l e m n e y s e r m ó n a c a r ­
go de l M. (. Sr . V . D e m e t r i o M<ins i l la . 
Después de la m i s a s o l e m n e y c o n m o ­
t i v o ele la f e s t i v i d a d de C r i s t o Rey se 
l i a r á la e x p o s i c i ó n d e l S a n t í s i m o a n t e 
el que se b a r a la c o n s a g r a c i ó n de l Cé -
nero H u m a n o a C r i s t o R e y , su r e c i t a r á n 
las L e t a n í a s d e l S a g r a d o C o r a z ó n y se 
h á r á l a r e s e r v a d á n d o s e a l final i a b e n ­
d i c i ó n . 

SAN L E S M E S . — S o l e m n e t r i d u o a 
Cr is to R e y . P o r T a t a r d e , a Uis s ie te 
con e x p o s i c i ó n , ac to d e c o n s a g r a c i ó n y 
le tan ías d e l S. C o r a z ó n , t e r m i n a n d o c o n 
la b e n d i c i ó n y l e s e r v a . 

SAN L O R E N Z O Y S A N L E S M E S . — - E n 
la m i s a de d o c e y d o c e y m e d i a r es 
p e c t i v a m e n t e , c o i n e n t a r i c de la E n c í c l i ­
ca s o b r e 1 é o m u n i s m e p o r e l M . I . S r . 
M a e s t r e s c u e l a . 

A g r a v a c i ó n de l p r o b l e m a c o m u n i s t a 
en l;;s u l t i m e s t i e m p o s . E l P a p a h a c j un 
l l a m a í n i e n t o n o só lo a l o s c a t ó l i c o s s i ­
no a txcdcs l o s h o m b r e s de b u e n a vo­
l u n t a d . D i v i s i ó n de l a E n c í c l i c a . Ei c o ­
m u n i s m o t r a e un p r o g r a m a d e f a l s ^ r e ­
d e n c i ó n . L a m í s t i c a d e l c o m u n i s m o o 
el envés d e la r e l i g i ó n c r i s i i a n a . 

SAN L O R E N Z O . — P o r las i n t e n c i o n e s 
del R o m a n o P o n t í f i c e y p e r e l f e l i z é x i ­
to del A ñ o S a n t c , e l l u n e s p r ó x i m o , ú l -

• v y y v ^ 
t i m o d í a d e l m e s d e l R c s a r i c , se tendrá 
e n l a m i s m a u n a s o l e m n e h o r a de Guar­
d i a a n t e l a S a n t í s i m a V i r g e n d e s a i n a , 

l l a p r a e x p o s i c i ó n del S a n t i - j i m o , ó f r t -
c i m i e n t o de l R.^sarL. , c á m i e c s in terca la­
d o ; y p r o c e s i ó n * p o r ( I i n t e r i o r de la 
i g l e s i a , c a n t a n d o l a L( . ? n i a y t e rm ina ­
rá c o n l a b é n á i c i ó n d e l S a n t í s i m o y Ei 
Sa l ve p p e l a r . 

Es o b l i g a t o r i a l a a s i s t e n c i a a 'as cua­
t r o R a m a s de A c c i ó n C a t ó l i c a y se in ­
v i t a a t odos l os f e l i g r e s e s y aman es 
d e l R o s a r i o . 

C A R M E N . — N o v e n a e n h o n o r de Cris­
to Rey . Po r la t a i d é . a las s ie te ' y, 
i n e d i a , c o n e x p o s i c i p r j , consagrac ión 
de l G é n e r o H u m a n o , l e t a n í a s de l .Sagra­
d o C o r a z ó n , b e n d i c i ó n y reserva. 

M E R C E D . — f i e s t a d e C r i s t o Rey. A 
las oc f i o y m e d i a , m i s a de comunión 
Por la t a i cié y las s ie te y m e d i a , so­
lemne f u n c i ó n e u c a r i s t i c a . v i s i tas , con­
s a g r a c i ó n d e l C é n e i o H u m a n o , letanias 
del S a g r a d o C o r a z ó n , b e n d i c i ó n ' y re­
se rva . • • " . • • • ' • " ' Y 

A D O R A D O R A S D E L S A N T I S I M O 
H o y , d í a 3 0 a las seis de Ja t a r ^ e , ten­

d r á , l u g a r e n la ig les ia de las Religiosas 
Esc lavas, una l l o r a San ta d i r i g i d a por 
el R. P . M a r t í n e z , S¡ J . 

Se ruega la a s i s t e n c i a . 

S A N T A D O R O T E A . — C u l t o s mensuales 
a San José de la M o n t a r . a . 

P o r l a m a ñ a n a , a l as n u e v e , r n i s a t n 
e l a l t a r d e l San to con a c c m p a ñ a m i c n . o 
de ó r g a n o . 

P e r l a t a r d e , a las s e i s , san to losa­
r l o , s e r m ó n p o r e l M . I . S r . " D . F.éfi* 
A r r a r á s , d i r e c t o r de la Asee ¡ac ión . 

E x p u e s t o el s a n t í s i m o se h a r á el ac­
to de C o n s a g r a c i ó n ' d e l G é n e r o Humano 
a J e s u c r i s t o R e y y b e n d i c i ó n c o n e l San­
t í s i m o . 

F E S T I V I D A D DE CRISTO REY 

A l as s i e t e y t r e i n t a de la ta rde , en 
la S a n t a I g l e s i a C a t e d r a l , ce l eb ra rá '3 
J u n t a D i o c e s a n a y las C u a t r o Ranus (e 
A c c i ó n C a t ó l i c a , e n e l d i n cié su (¡es­
ta m á s p r i n c i p a r y r e p r e s e n t a l i v o , ^ 
l e m n c f u n c i ó n r e l i g i o s a , con expositi0-"1 
de Su D i v i n a M a j e s t a d y ac to de i/»P0' 
s i c i ó n de i n s i g n i a s a les nuevos socios, 
a l a q u e a s i s t i r á n u e s t r o m n a d b i n v J > 
r e v e r e n d í s i m o P re,I ad c . 

l.a a s i s t e n c i a es o b l i g a t o r i a para 0' 
des l os s o c i o s , y se i n v i . a y agradece 13 
de los d e m á s f i e l e s . 

A r r i p n H o c VENDO po r a u s e n c i a , l ' r y 
^ r f l C I l U U ^ m o u l l i . 4 c a i a l H las, I'.).)'.*. 

•servicio p ü b / i c ó . s ie te 
A R R I E N D O p i s o y l oca l , p l a z a s , v e s l k i u r a c u e r o . 
I n f o r m e s D iego L a i n e z 10 s e p a r a c i ó n , t o d o f á b r i c a . 

t i e n d a c o n ™ * o t ó 2 6 5 0 ' 

HALLAZGO p e t r a d o í a z a . 
e n t r e g a r é , a su d u e ñ o . 
Salas. S, S a n t i l l a n a . 

O B R E R A S neces i t a e m p r e BOCOYES Qa ia v i n o . d e - p o u e g •t 'UBi ia isCJ u r 'IT I \ c u i v a % v e n d e 

\Kjr. .-Sil . - . . -•.-. 'gWiaW>WMH8WIMB»«MMWMQBWm>HilBIIWIII 

C A P I T A L I S T A S , i n d u s t r i a M . B I L L O S jUn rega lo ! EN C AS A p a r t i c u l a r , b a -

ARRÍEN DA 

b i e n , O f e r t a s e s t a " A J m í - . ^ ¿ í 
n i s t r a c i ó n . 
^DDt•Mr,^v<rvcr • . dO i 12 H. P. r e c t i f i c a d o . 
^ ? P D i c ? S « í n o rV;0S c a m b i o d i f e r e n c i a l c h a x i s . 
^ s A l c í z ' í í H J u n t o - s e p a n d u . I n f o r -
rpes A l c á z a r . 1 . ^ Ba r Metrc) 
ARRENDAMOS magni í i cQS 
p isos ca íecc ión y aseen - C o l o r a c i o n e s 
ser. 7SO m e n s u a l e s . O t r o ^ U 1 U V ' d C I U 1 1 C S 
á t i c o p o r 523 00 m i s m a Ql- . i r r rc iT . Z.^a,KQ 
casa Héroes Air;»7-ir i Sl'- NECESITA m u c h a c h a 
casa. M.crovs A l c á z a r . I . Ca ia t ravaS i 3_ pr¡ncipai. 

Automóviles L H t p r a r r f- - , 
Sr_ OERECE o f i c i a l p a n a -

y accesorios « r p tíe p a l a , p r i m e r a c a -

í o t o r d o c u m e n t a - f M ^ ^ * ^ ^ 
P o m a r . 

J o v e r - S e v e i i n o p r o c e d i m i e n t o f a b r i c a - m c s t i b l e s . 
M e d i n a d e c i ó n ' g a r a n t i z o r e s u l t a -

dos . T e l é f o n o 2 4 5 5 . 
GANt : d i n e r o . E a b r i c a c i ó n '- " T / V . . CALEEACClONES dos i n s -
d c n v i c i l i o . C o m p r o p r o - N U Q U I N A S a l e m a n a s p a r a l a l a c i o n e s c o m p l e t a s se 
d u c c i ó n . C o n d i c i o n e s : Apa r h a c e r p u n t o . P r e c i o s o p o r v e n d e n . M a r t í n e z . S a n 
t a d o 5-1-1. í u a d r i d . t u n í d a d . C a l z a d a s . 3 2 . : C o s m e . 5 . 

t e r c e r o , d e r e c h a . De dos 

Enseñanzas 
A C A D E M I A c o r t e y c o n 
f i c c i ó n . . C a t a l i n a L ó p e z , v i esca . 

er\ e x p l o t a c i ó n . S r a n roc.s Aic.;i/ari i . 
l e n d i m i e n t o . p i s p s l i ­
b r e s . I n f o r m e s . M a r t i - » / ^ ^ . -^ „ 

. n e z . I ' r o c u r a d o r . B r i - ^ a n a u O S - y a p e r O S 

Muebles 

Traspasos 
«waaBtM.aaoQaaia» 
EN DARACALDO ( p o r a u r % 
senc ia a l e x t r a n j e r o ) t r a s ­
paso Merec í i a COIÍ P e r f u -
m e t í a . m á q ó í n ^ d e • c o ­
ger p u n t o s , a b u n d a n t e ^ 5 - ' . •• m e c á n i c a 
t r a b a j o , a m p l i a t r a s t i e n - ^ f í * " 3 m S 5 " < d é 11 
d a . R e n t a 2 0 0 pese tas , f m ."laícrsdP sierra a 
M e r c e r í a - E l b a " . Genera l ^ " f e 
D a v i l a , 4 . 

V a / i o s 
$ m m • , n. 
I 'ROP. IEEARIOS: pfant3" 
d o . f r u t a l e s de los aci 
lados v iveros de 1 « 

l e v a l b r i z a i s l a p r o p i e ^ 
y p i o d ú t c i ó n . 

Gran 
os ¡OJO SEÑÜKT S! 

V i N D O s i l j e r i a . r a d i o 
T e l e f u n k e n y c a m a n i -

S O B R E S U E L p O g a n a r á n a ' c ü S t M T * " SE V E N D E a b r i g o y p e - s iona les ) . 
p e r s o n a s q u e t r a b a j e n en . . H i za de c a b a l l e r o . R a -

^ . . ^ u ^ ^ c c ^ ^ ^ i o í . v t r e m p r e s a s m u c h o p e r s o n a l 
s i n d e s e m b o l s a r d i n e r o . 
M e s t r e . Rb la . C a t a l u ñ a . 
9 1. B a r c e l o n a . 

VENDE u n a m á q u i n a 2 ó n . S a n t a n d e r . 3 . 
hace r c a l c e t i n e s a m a n o . tc.ria 
B a r r i a d a O b r e r a , 4 9 . o n i t t r r d t 

P O L L I T O S : Lo» , m e j o r e » 
C O M P R O m o t o r - B e r n a r d " y m á , sanos . d_e G r a n j a t ' i l ia . M o n e d a . I 
S h Lr d * S a s o , ' n a . d e 8 E b r o . L e g h o r n . C a s t e l l a n » . ( 

l e g o r i a . I n f o r m e s : V a l e n - C o m p m S y Ventas ^ 1 • C o n f i t e r í a Cano , en P r a t . l u s e n c a r g o s g r a n - r 
t í ñ R u i z . B e i o r a d o . mmmmmétmmaetmmmmmmm S a n t o D o m i n g o de l a C a l - des v Deaueñdfe. » Fe-.H. r-

s^nlaza / '^Tca^aTlos0 ^ R E S F . N T A N T L b i e n i 'Ol.LIT.OS e i n c u b a d o -A,.K. ° ' introducido desea F a b r i c a , ies a p a r ! i c u l a i c s : h a y a 

¿ada. 
POR C INCO d í a » 

C a r n i c e r í a s . 3 . 1>'. (Se SE V E N D E p i s o , llave e n CARRO n u e v o , se vende qudada. l aín Calvo. 3 . 

concedKn t í t u l o s p r o l e - m a n o . I n f o r m e s , S a n t a - fO 4 . 0 0 0 pesetas \ u r - ; .-i c ie recha ; B e s u i t a . 

" R'oWes 6 VillaSIgo11 V E N ^ 2 a b i n e t e c o m p l e • 
VJuaa ie2o - t 0 . i n f o r m e s , e s t a Ad-

p 0 r " C u l t u r a I n g r e s o , p r i m e r a e n S a n L o r e n z o . Sáenz ^ • . ^ N p E N d g c a r r o s mi n i s t r a c i ó n . 

enseñanza, (lecciones p a r - d - S a o ú " M a n a . San g g ^ n ^ ^ ^ ^ . P a r a SE VEN^DEN m u e b l e , nYesa 
el ^ c a r r e t e r o de C a ñ i z a r 

P I S O s e g u n d o , l i b r e , n u e - , , A j 
EONOR Garc ía . A c a d e m i a vo . c é n t r i c o , u r g e v e n d e r *• v 

C o r t e y C o n f e c c i ó n . 3 9 . 5 0 0 . S e ñ o r A l b a . , V e - TJ , . t 
S i s tema A d r a d a . San J u a n g a . 2 7 . p r i m e r o izquierda niíeSp^CleJ' 

A L B I L L Ü S ¡ I d e a l ! p i s o 
desocupados . :J hab í tac i o - ^ ^ I . E f g D Q 

M A R T I NF ; / t r a s p a s a va­
n a s t i e n d a s de c o m e s -
t i b i o s , c é n t r i c a s , g r a n 
c a r b o n e r í a c o n cupos , l ^ ü ' ^ n o s y 

p a i t i c n l a r e s p o r , .—uei 
S e r r e n a • • S i e r i i t a • 
g a r ' ^ e 1 e r n a m e n t a i -

DE-SI A gca l i s una j-¡á¿¡¡:, 

t i c u l a r e s ) . A c a d e m i a Cas- J u a n . 6 5 . 

p e s c a d e r í a , f r u t e r í a s , s i e m P'!̂ »?" s", f f f l ^ 
p r e t e n g o b u e n a s o c a - W a s • ^ n ^ . ^ ' l C i f í « 

Consu l te y se f O l O C R A ü A U O b . t " " . 
á . S a n t a n d e r 12 < la secc ión c o n ^ j ^ , 

y s i l l as d e q o m e d o r . V a -

Pérdida; 

este Per 

PERDIDA pu l se ra p l a t a . 

i o n . S a n t a n d e r , Vac i j l l os . 
á t i f i c a r é . T i n l o r e r i a Wa-

P. 

des y pequeñ(S%, « 
pe E a r r i u s o M e r « n d e r | i V ' p ^ ^ ^ r ^ B u r g o s . 

.vende- M i r a f l o r e s . T l f o n o . 2 9 0 1 . 1 
2 5 . 0 0 0 p e s e t a s . A r a h u e - ri" 
tes . G e n e r a l ' 

rabo f 
t r o ó n 5 H l 
Sano ffii!' Cem'ra l i i U ' T .̂ K -̂'V3' d i e i i H a " ^ " ^ ^ ,a ' l u ' P ^ i e c t o e s i a a o . m o a d i s t r i b u i d o i a d e m a q u i - b r e con p a t i o . 1 5 0 . 0 0 0 A L B I L E O S p i s o e l e o a n t i s i - o ' c o m e r por su c u e n t a . EN T R A M O vaca n e g r a d ía 
x r lmn r « ' , -V- Í ^ J - \ , l n t f u b ¿ H > ú ^ éS>eb?' b i c i c l e t a s e ñ o r a , p a r i a . S a n P a b l o . 13. pesetas. S a e n z de S a n t a m o - m u y a m p l i o v e n d o San P e d r o y San Ee l ices . 26. . p o r l a n o c h e . Av i sa . 
ÍSM P f í 1 ^ iat San ^ h i t f ¿ . n d J ' VENIDO o c a s i ó n s ier ra A l i a r e r o s . 5 . SF. V E N D E u n c i l i n d r o d e M a r í a , S a n J u a n . 0 5 . ca l le San Pab jo , 1 0 0 . 0 0 0 20. 3.» i z q u i e r d a . a E l í s e o . R u i z . M i i a b u . -
ba o r |nblo S < U R \ i v N T \ - : - * - ' " e t . 1,10 j m t r o s . c ^ n .SE VENDE ^ b a t i d o r a , Ca - p a n a f t e r i a . C c n su m o t o r BREA BU R v e n d e e x c e l e n . . B R E A B U R I n m e i o r a b l e s EM CASA o a r l i c u l a r se H . ^ u r g o s . 
m a y o r . P a r a Uau-. r E ú t i - ce ido t r - , 

J é í S í ? 6 * SUSÍn0S ÜÍ.̂ OA" . 

p r e t e n g o 
s iones . 
c o n v e n c e r á 

S i . T R A S P A S A ' t i e n d a c é n - ¡£CntC tiit. 
d i l l o s ; 3 4 . h a b i t a c i ó n . 3 . < r i c ^ y ta l l e r de c o m e e - |baí 

r io .n d e g o r r a s . P a r a in - C U H O N TJurgos 
f o r m e s d i r i g i r s e a» d o n . r 'ansDor ta7 |a l.asta 
I n r i q u e L e i a r r a g a . h l - U o ^ P 0 , , a q O I ó % i ^ 
b e r l o A g u i l e r a . 31 3.» i z - RVi' <•>'•' , y F p¿r. 

I n í o r n i v S , I f i nac io 

i m m , 

quierda, Madrid. 
i R A S P A S \ Par y 

ilenrln comestibles, 3 6 0 
cartillas. 100 pesetas ren­
ta, informes: esta A d m i ­
nistración. 
AI-3|LJ jQS f r u t e r í a s . ' t i e n ­
das Córhest ipTej ' . Ba res 
los c m t j n i r a i á todos p f e -

n e g r o cíe- ¿íos. Sega , 3 6 . 
'. •'•Gra- Gt-DO ial l ' , : i e c o n ó m i c o 

i t e ro , 4Diego 1 a i n e z , 
1S. h 

ClQS, 

PAR\ t o d a < 4 * s e r Í t í e \ \ * 
nados E n g o r d e 

clon11' 
n o . 
K lDDISTA. señora 
ños t n casa y a :.nno. 
c d . o S e f t í c o n f e c d o " 
S.m J ü a n ; H . r u a d o -

i t é DIARIO m 

f i n a l 



OÍ 
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" 

H u r a A la l l l f i s i i s 

o w a o a j n . Católica 

Presidió el acto el Excmo. 
Sr. Arzobispo 

r o n g r a n ^ o l c m n i d a r J Se c e ^ b r ó a n o -
e n el sa lún d e a c t o s d e l S e m i n a r i o 

. s a n J e r ó n i m o . la c l a u s u r a ele la I i l 
J á m b i c a d i o c e s a n a d e A . C a t ó l i c a . P r e ­

ñ ó e l a c t o e l e x c e ü e n t i s i m o s e ñ o r A r z -
^ h i s o o d o c t o r P é r e z P l a t e r o , c u y a p r e ­
b e n d a f u é a c o g i d a c o n u n a s a l v a d e 

^ Ü o m p a ñ a d o d e l os c o n s i l i a r i o s y d i -
c t i vos y p r e c e d i d o s d e l a s b a o d e r a s 

i e las Ramas, s u b i ó a l e í c e n a r i a . s e n -
i-índose a s u d e r e c h a l o s s e ñ o r e s B a -
r r i o c a n a l . P a d i l l a . A r r o y o y D o d e r o y a 
' i z q u i e r d a los; s e ñ o r e s d e l C a m p o , 
marquesa de S a n J u a n d e P u e r t o R ico , 
seño r i t a V i c e n t a I z f f u i e r d o y s e ñ o r F r a n ­
cés R e z a d a s las p r e c e s p o r e l c o n s i ­
l i a r i o de la J u n t a d i o c e s a n a y t r a s u n a s 
l i reves p a l a b r a s de p r e s e n t a c i ó n d e l 
o r a d o r , p r o n u n c i a d a s p o r e l s e ñ o r P a d i ­
l l a o c u p a la t r i b u n a , e l s e ñ o r D o d e r o . 
voéal de la J u n t a T é c n i c a N a c i o n a l d e 
U c i ó n C a t ó l i c a . 

A g r a d e c e la a c o g i d a q u e l e d i s p e n s a 
la A s a m b l e á y r e s a l t a e l n ú m e r o d e h o m ­
bres q u e a s i s t e n , a u n q u e d i c e , s o n p o ­
cos p a r a B u r g o s . C o n u n b e l l o a p ó l o g o 
p resen ta a l os q u e n o t i e n e n la l u z de 
ja f é y v i v e n e n r e g i ó n de t i n i e b l a s y 
a los q u e g o z a n d o d e eso b e n e f i c i o de 
: i fé l u c h a n p o r d i s i p a r esas t i n i e b l a s y 
l l eva r , a C r i s t o esas a i m a s q u e la d e s ­
conocen o ie c o n o c e n m a l . p a r a h a c e r -
..•s d i s f r u t a r d e ese b e n e f i c i o que. a l ex-
i c n d e r s e se h a c e m á s c o m p l e t o . 

De aquí d e d u c e l a c o n v e n i e n c i a ' deP 
i f i r í a a d e s a r r o l l a r — e l A p ó s t a l o — . É x -
nonc e n q u é c ó n s i s t e e l a p o s t o l a d o q u e 
no es o t r a cosa q u e l l e v a r e l d o n y y e s -
ü c i u i a i n e s t i m a b l e d e l a g r a c i a a l as 
a lmas , f i n ' p r i n c i p a l de la A . C a t ó l i c a 
nue n o es r e u n i r s e a r e z a r , s i n o c o n -
v e i t i r s e e n Após to les , s i é n d o l o e n t o d o s 
los m o m e n t o s de la v i d a y as í . d i c e , 
iodos n u e s t r o s a c t o s t i e n e n v a l o r a p o s ­
tó l i co que se a n o t a e n e l L i b r o d e la 
v i da d e cada u n o . 

A f i r m a d e s p u é s quA es te a p o s t o l a d o 
lo p o d e m o s r e a l i z a r toc ios p o r l a t e n ­
d e n c i a de l os seres a i m i t a r a sus s e -
i n c j . n . t c s . lo q u e hace q u e cuan tos - nos 
rodean nos o b s e r v e n y c o n n u e s t r a c o n -
i l u c i a H e v c m o s a l b i e n o a l m a l po£ l a 
i n f l u e n c i a de n u e s t r o s a c t o s . 

P o r eso . c o n t i n ú a , s o m o s r e s p o n s a ­
bles d e esa a p o s t a s i a de las m a s a s , p o r 
no t e n e r v a l o r p a r a c o n f e s a r a C r i s t o 
— n a c i d o p o b r e e n u n h u m i l d e p o r t a l — 
y m u c h o m e n o s p a r a i m i t a r l e . 

T e r m i n a c o n u n f e r v o r o s o U a m a m i e n -
io p a r a e l e n t u s i a s t a e j e r c i c i o d e l a p o s -
¡oladQ i n d i v i d u a l , p u e s s ó l o asi c u m p l i -
i c n i o s e l f i n d e 14 A . C a t ó l i c a q u e es 
l l eva r las a l m a s a C r i s t o , e s c u c h a n d o vil 
f i n a l de s u d i s c u r s o e s t r u e n d o s a sa l va 

.de a p l a u s o s . 

A c t o s e g u i d o se l e y e r o n l as c o n c l u -
s ones . t e r m i n a n d o , e l a c t o c o n u n a s p a ­
l ab ras de a g r a d e c i m i e n t o y a l i e n t o p r o ­
n u n c i a d a s p o r e l e x c e l e n t i s i m o s e ñ o r 
\ r z o b i s p o q u e f u é d e s p e d i d o c o n g r a n ­
des m u e s t r a s d e a f e c t o . 

S 
litcenÉ de dos m M M y tres 

eo oí Valle i!e fileoo 
L A S P E R D I D A S S E C I F R A N E N M A S D E 

C I E N M I L P E S E T A S 

Dias p a s a d o s se d e c l a r ó u n i n c e n d i o 
i n e l p u e b l o d e (Vasad i l l a ( V a l l e de 
M e n a ) , p r o v o c a d o por, u n c o r t o c i r c u i t o 
que se p r o d u j o e n l a i n s t a l a c i ó n e l é c ­
t r i c a . 

E l f u e g o t o m ó r á p i d o i n c r e m e n t o i n -
( cnc i i ándose dos casas p r o p i e d a d d e J e -
sús L ó p e z B l a n c o , v a l o r a d a s e n 8 0 . 0 0 0 
pesetas a m b a s . E l s i n i e s t r o se p r o p a g ó 
. i s i m i s m o a d o s p a j a r e s c o n t i g u o s , p r o ­
p i e d a d d e G a b i u o V e n i a l e s , . va lo rados 
r n . 8 . 0 0 0 pese tas , a s i c o m o a o t r o d e 
¡ ' a t r i c i a G o n z á l e z , v a l o r a d o e n 15 .000 
p e s e t a s . , - . . , 

I n t e r v i n o l a G u a r d i a c i v i l d e VWlasa-
na d e M e n a , q u i e n d i r i g i e n d o a l v e ­
c i n d a r i o l o g r ó Ja e x t i n c i ó n d e l i n c e n ­
d i o , q u e . d a d o e l carácter , d e l m i s m o , 
a m e n a z a b a c o n l e n e t m a y o r e s r e p e r ­
cus iones. 

A T R O P E L L A D O X M U E R T O P O R UN 
O M N I B U S 

A las seis de la t a r d e d e a y e r , e n 
e l p u e b l o d e V i l l a l m a n z o . a l p a s o d e l 
a u t o m ó v i l q u e , hace la l i n e a B u r g o s -
b randa d e . D u e r o , e l n i ñ o d e Ocho a ñ o s . 

A g a p i t o O b í e g ó n . f u é a c r u z a r l a c a n e -
<era, s i n h a b e r s e a p e r c i b i d o d e la l l e ­
g a d a d e l v e h í c u l o , s i e n d o a r r o l l a d o p o r 
este y i c s u l t a u d o m u e r t o e n e l a c t o . 

E l J u z g a d o se p e r s o n ó e n e l l u g a r 
d e l suceso, e n u n i ó n d e l a p a r e j a d e 
la G u a r d i a C i v i l , p r a c t i c a n d o las o p o r -
l u n a s d i l i g e n c i a s . 

D f l i 
M a ñ a n a se c e l e b r a e n t o d o e l M u n ­

d o e l " D i a d e l A h o r r o " , e x a l t a c i ó n u n i ­
v e r s a l de esa g r a n v i r t u d s o c i a l , q u e . 
e s t i m u l a n d o u n l o a b i l í s i m o e s p í r i t u e c o ­
n ó m i c o , e n c i e r r a , a l a p a r , p r o f u n d o 
v a l o r de f e c u n d i d a d e n o r d e n a la r e a ­
l i z a c i ó n d e e m p r e s a s s o l i d a r i a s c o n e l 
b i e n c o m ú n , h a c i e n d o p o s i b l e l a p r a c ­
t i c a d e t r a n s c e n d e n t a l e s o b r a s , a v e ­
ces dec i s i vas p a r a no pocas f a m i l i a s de 
las m á s h u m i l d e s capas soc ia les . 

Ese e s p í r i t u y ese se l l o t u t e l a r de l 
a h o r r o , se h a l l a n i m p r e s o s c o n ca rac ­
t e r e s , i n d e l e b l e s e n la v e t e r a n a y b e n e ­
m é r i t a i n s t i t u c i ó n b u r g a l e s a que es la 
C a j a de A h o r r o s y M o n t e de P i e d a d 
d e l C í r c u l o C a t ó l i c o de O b r e r o s . N i n ­
g u n a f e c h a , p u e s , m e j o r , que la de 
h o y . v í s p e r a d e esa fiesta u n i v e r s a l , 
p a r a h a b l a r d e lo q u e r e p r e s e n t a su 
h o n d a h u e l l a b e n e f a c t o r a e n f a v o r 
d e l a c lase o b r e r a y r e f e r i r s e a 
l o s f e l i ces y s e g u r o s r u m b o s que s i ­
g u e la C a j a , e n -J c u m p l i m i e n t o de la 
a u g u s t a m i s i ó n q u e le c o r r e s p o n d e . 

Su d i r e c t o r , e l p r e s t i g i o s o a b o g a d o 
y conce ja l de l / E x c m o . l A y u n t a m i e n t o . 
d ó n José M a r í a C o d ó n , n u e s t r o q u e r i ­
d o a m i g o y c o l a b o r a d o r , h a b l a , a t ia^-
Vés d e es tas c o l u m n a s , de la b r i l l a n t e 
t r a y e c t o r i a r e c o r r i d a p o r la I n s t i t u c i ó n 
y d e su p r o g r e s i v o a f á n d e m a r c a r n u e ­
v o s h i t o s e n ese c a m i n o , t r a s la e jem-» 
p i a r es te la d e b e n e f i c i o s s i n c u e n t o d e ­
p o s i t a d o s e n la c i u d a d y e n la p r o ­
v i n c i a , c o n s u a c t u a c i ó n m a g n i f i c a . 

Hemos f o r m u l a d o a l s e ñ o r Codón u n a 
s e r i e de p r e g u n t a s r e l a c i o n a d a s c o n 
Cisa e s p i i n d i d a o b r a , n u n c a m á s o p o r ­
t u n a m e n t e d i g n a de ser d i v u l g a d a que 
a n t e e l " D i a U n i v e r s a l d e l A h o r r o " y . 
e n senc i l l as p e r o e l o c u e n t e s p a l a b r a s , 
n u e s t r o i n t e r l o c u t o r h a c o n d e n s a d o c e r ­
t e r a m e n t e u n b a l a n c e c o m p l e t o de las 
n o r m a s , i n q u i e t u d e s y a s p i r a c i o n e s de 
la C a j a d e A h o r r o s y M o n t e de P i e d a d 
d e l C i r c u l o C a t ó l i c o de O b r e r o s , en t é r -
m i n o s que n o p r e c i s a n de n i n g u f i c o ­
m e n t a r i o , p o r q u e s u m e r a e n u n c i a c i ó n 
lo d i c e t o d o . . . 

He a q u í las m a n i f e s t a c i o n e s d e n u e s ­
t r o i n t e r l o c u t o r : 

OkPnM. m tvfCNENTES 
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d a d y a l a r e s o l u c i ó n de t a n v i t a l p ro - * 
b l e m a . m e d i a n t e a y u d a s de la m á s d i ­
versa í n d o l e a i n d u s t r i a l e s y c o n s t r u c ­
to res que c o n su i n i c i a t i v a p a r t i c u l a r 
e d i f i c a n e n la p o b l a c i ó n . . . ; 

" E e s e n u e v o b l o q u e , y a c-n t r a n c e de 
ser o c u p a d o t o t a l m e n t e , es tá v a l o r a d o ' 
en c u a t r o m i l l o n e s de p e s e t a s , d e s ­
e m b o l s o q u e reve la b i e n c l a r a m e n t e la 
d e c i s i ó n c o n q u e la Ca ja es tá d e c i d i d a 
a s e g u i r a d e l a n t e , c o n t a n d o con la a y u ­
d a de la c i u d a d y de la p r o v i n c i a . E n 
u n f u t u r o p r ó x i m o , p r o s e g u i r á esa l a ­
b o r , p u e s t o q u e , repite», o c u p a p n n i o r -
d i a l a t e n c i ó n e n los p r o p ó s i t o s y p r o ­
yec tos de ' l a e n t i d a d . . . -
C R E C I E N T E C O N F I A N Z A D E L O S aUR-

G A L E S E S 

— P l e n a m e n t e s a t i s f e c h o . E n la a c ­
t u a l i d a d , l a C a j a de A h o r r o s de l C i r c u ­
lo C a t ó l i c o de Ob re ros h a l l e g a d o , e n 
su sa ldo , a la c a n t i d a d d e c u a r e n t a m i ­
l l ones de pese tas , d á n d o s e e l c a s o de 
h a b e r a u m e n t a d o e n u n m i l l ó n de p e ­
setas e n i ngdesos de u n m e s s i m b o l o b i e n 

Asi f u n c i o n a n l a s e s c u e l a s g r a t u i t a s d e l C í rcu lo Cató l ico tfe O b r e r o s 
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E L AHORRO T R A N S F O R M A D O E N O B R A S 
D E C A R I D A D 
-¿•.•?. ' 
— l i e n e es te a n o la c o n m e m o r a c i ó n 

d e l " D i a U n i v e r s a ! d e l A h o r r o " — c o ­
m i e n z a d i c i e n d o d o n José M a r í a ' C o ­
d ó n — u n s i n g u l a r í s i m o i n t e r é s , p o r q u e 
c o i n c i d e c o n l as bodas d e p l a t a de l a 
i n s t i t u c i ó n d e d i c h a fiesta, q u e . de es te 
m o d o , a l c a n z a , p o r así d e c i r l o , s e n t i ­
d o d e p e r m a n e n c i a . Por. e l l o . l a C a j a 
d e A h o r r o s d e l C í r c u l o C a t ó l i c o d e O b r e ­
r o s ha t e n i d o e s p e c i a l i s i m o i n t e r é s e n 
c o n m e m o r a r es te " D í a 1 ' h o n r a n d o e l es­
p í r i t u que l o c a r a c t e r i z a y r e a f i r m a n ­
d o su p r o p ó s i t o y s u , n o r m a t r a d i c i o ­
n a l e s : hacer q u e e l a h o r r o f r u c t i f i q u e 
e n obra% dé c a r i d a d , e s e n c i a l p reocu-^ 
p a c i ó n de n u e s t r a e n t i d a d . . . Grac ias a 
D i o s , esa t r a y e c t o r i a n o se h a q u e b r a d o 
n i u n só lo i n s t a n t e y e n e l l a s e g u i ­
r e m o s , c u m p l i e n d o e l a l t o fin p a r a e l 
q u e la C a j a f u é c r e a d a p o r e l C i r c u ­
l o , e n 1 8 8 4 . 

P R I M O R D I A L A T E N C I O N D E O R D E N S O ­
C I A L 

~¿ ; 
— L a C a j a d e A h o r r o s V y ' - M o n t e d e 

P i e d a d d e l C i r c u l o C a t ó l i c o dé O b r e r o s , 
d e n t r o d e s u d e c i d i d a o r i e n t a c i ó n s o ­
c i a l , h a r e a l i z a d o u n v e r d a d e r o e s f u e r ­
z o a fin d e c o n m e m o r a r este a ñ o e l 
" D í a de l A h o r r o " , c o n c e d i e n d o n u m e ­
r o s í s i m o s p r e m i o s e n esa f i e s t a m e m o ­
r a b l e . Y ha p u e s t o t o d o su e m p e ñ o e n 
p o n e r a l s e r v i c i o de l os o b r e r o s e i m ­
p o n e n t e s de la I n s t i t u c i ó n u n a de sus 
m e j o r e s o b r a s soc ia les . ;de las m a s f e ­
c u n d a s e n t r e s u s m ú l t i p l e s f a c e t a s : l a 
c o n s t r u c c i ó n d e v i v i e n d a s cíe r e n t a e c o ­
n ó m i c a . E s t a a p u n t o de ser. t e r m i ­
n a d a la o c u p a c i ó n . . p o r i m p o n e n ­
t e s d e l a C a j a y soc ios de l C í r c u ­
l o , e l n u e v o b l o q u e de v i v i e n d a s c o n s ­
t r u i d o e n la c a l l e d e l M o l i n i l l o , es d e ­
c i r , las n u e v a s casas d e l b l o q u e d e 
Z a t o r r e y M o l i n i l l o q u e . c o n las d e 
S a n José, T i n t e , e t c . s o n e l ocuen te t e s ­
t i m o n i o de la f o r m a e n que n u e s t r a 
I n s t i t u c i ó n a t i e n d e a sus f u n c i o n e s de 
o r d e n s o c i a l , e n t r e las cua les e s t i m a 
c o m o p r i m o r d i a l es ta d e d o t a r d e v i ­
v i e n d a s e c o n ó m i c a s a B u r g o s y de c o n r 
t r i b u i r a l e m b e l l e c i m i e n t o de la c i u -

e l ocuen te de la c o n f i a n z a d e los b o r ­
ga leses y . s o b r e t o d o , de la c lase o b r e r a . 

. N u e s t r a C a j a , a l t e n e r u n c a r á c t e r 
m a r c a d a m e n t e s o c i a l - ^ b r e r o , d e s a r r o l l a 
la m e j o r f ó r m u l a s o c i a l , d e m a n e r a 
q u e e n e l l a a h o r r a n no s o l a m e n t e los 
o b r e r o s , s i n o i p r e f e r e n t e m e n t e la o l a -
Je m e d i a y los i n d u s t r i a l e s , q u e . c o n 
sus i m p o s i c i o n e s , u n i d o s en u n l o a b l e 
a f á n d e t i p o soc i a l , p o n e n los m e d i o s 
p a r a q u e la e n t i d a d d e s a r r o l l e sus f i ­
nes b e n é f i c o s , e n u n a o b r a e m i n e n t e ­
m e n t e c r i s t i a n a y e x t r a o r d i n a r i a m e n t e 
f e c u n d a . . » 

V e i n t e m i f ; i m p o n e n t e s g a r a n t i z a n 
es te f u t u r o , a n t e e! c u a l n u e s t r a I n s ­
t i t u c i ó n se s i e n t e f r a n c a m e n t e o p t i m i s ­
t a . . . O p t i m i s t a p o r esa c o n f i a n z a y p o r ­
q u e e l l a le p e r m i t i r á p r o s e g u i r u n a 
o b r a d e q u e e n l a a c t u a l i d a d se s i e n t e 
s a t i s f e c h a . . , 

P o r o t r a p a r l e , es d i g n o d é d e s t a c a r 
q u e l a s C a j a s de A h o r r o s y s i n g u l a r 
m e n t e la n u e s t r a no r e p a r t e n u t i l i c l a d e s , 
s i n o q u e ios exceden tes n a t u r a l e s d e ­
r i v a d o s d e l e m p l e o q u e se d a a las i n ­
v e r s i o n e s , d e d u c i d o s los gas tos g e n e r a -
Ies y e l i n t e r é s a b o n a d o a los i m p o ­
n e n t e s , v a n a p a r u r , a l í i n d e c a d a 
e j e r c i c i o , í n t e g r a m e n t e a l as a t e n c i o n e s de 
U p o s o c i a l , c u l t u r a l y b e n é f i c o , a t e n ­
c iones c o n las que p r i m o r d i a l m e n t e 
c u i d a d e l C i r c u l o C a t ó l i c o d e O b r e r o s , 
p e r o q u e a b a r c a , a d e m á s , a y u d a a 
conven tos p o b r e s de t o d a la p r o v i n c i a , 
a e s t u d i a n t e s n e c e s i t a d o s , e t c . . e t c . . e 
i n c l u s o d e s t i n a u n q u i n c e p o r c i e n t o a 
o b r a s soc ia les de c a r á c t e r n a c i o n a l . 

E n 1 8 5 4 , n a c i ó , c o m o h e m o s d i c h o . 
C a j a , c r e a d a p o r e l C i r c u l o c o n c a ­

r á c t e r de e n t i d a d g r e m i a l y e s c o l a r y 

c o m o o b r a f i l i a l , p r e d i l e c t a de e s a b e ­

n e m é r i t a i n s t i t u c i ó n s o c i a l . E n 1 9 0 9 . 
se c o n v e r t í a e n C a j a de A h o r r o s g e n e ­
ra l y h o y . p o r su v e t e r a n i a . es tá c o n ­
v e r t i d a e n sede d e la F e d e r a c i ó n Cas­
te l l ana d e Cajas d e -Aho r ro b e n é f i c a s , 
e s t a n d o i n t e g i a d a a d e m á s e n l a C o m -
f e d e r a c l ó n "Nacional -y g o z a n d o d e l p r o ­
t e c t o r a d o d e l G o b i e r n o , a t r a v é s d e l M i ­
n i s t e r i o d e T r a b a j o : ' 

N u e s t r a e n t i d a d , n a c i d a c o m o u n a 
más d e la b r i l l a n t e f l o r a c i ó n d e l as 2 6 
ob ras soc ia les c r e a d a s p o r e l C i r c u l o 
y , po r t a n t o , i n c l u i d a en esa l a b o r m a g ­
n i f i ca p r e m i a d a p o r e l A y u n t a m i e n t o c o n 
la M e d a l l a de Oro cié la c i u d a d , e s ' h o y , 
de h e c h o , una I n s t i t u c i ó n p r o t e c t o r a 
de a q u e l b e n e m é r i t o Cen t ro s o c i a l , c u i ­
d a n d o t o d o s los í '.^pectos de su apos ­
to l ado o b r e r o : m o r a l , c u l t u r a , m u t u a l i s -
m o . a y u d a s y s o c o r r o de e n f e r m e d a d , 

i j u b i l a c i o n e s . escue las nac iona les y cíe 
Hogar y a p r e n d i z a j e , e t c . . 

Y t o d o m e r c e d a esa a s i s t e n c i a p o ­
p u l a r a q u e an tes m e r e f e r i a , conse ­
cuenc ia de la o b r a q u e la Ca ja d e s a r r o ­

l l a , las c i r c u n s t a n c i a s e n q u e l leva 
a c a b o y los p r e m i o s que o t o r g a a las 
i m p o s i c i o n e s , asi c o m o a l ápo'yo q u e le 
p r e s t a n ' l as e n t i d a d e s ca tó l i cas y g r a n 
m a s a d e i n d u s t r i a l e s , d a s e i n e d i a y l a ­
b r a d o r e s , que e n c u e n t r a n , j u n t o c o n e l 
p r e m i o a sus a p o r t a c i o n e s — u n o p o r 
c i e n t o e n cuen tas c o r r i e n t e s , d o s p o r 
c i e n t o e n l i b re tas y t res p o r c i e n t o e n 
i m p o s i c i o n e s a p l a z o de u n a ñ o — , la , 
s a t i s f a c c i ó n de c o n t r i b u i r a esa cosecha 
e s p l é n d i d a d e f r u t o s c a r i t a t i v o s y so ­
c ia les , q u e . b r o t a e n f o r m a d e v i v i e n ­
das p a a r ob re rgs y de t u t e l a ce rca de 
t res m i l f am i l i a s1 o b r e r a s de l C í r c u l o , 
que se v e n f a v o r e c i d a s e n a t e n c i o n e s , 
soc ia les , p o r esa c a r i d a d y esa i n m e n ­
sa o b r a c u l t u r a l y soc ia l p e r m a n e n t e ­
m e n t e d e s p l e g a d a s . • , 

E l e s p l é n d i d o ba lance de las a c t i v i ­
dades d e l C i r cu lo C a t ó l i c o de O b r e r o s , 
p o r l o d e m á s , e s t á b ien p a t e n t e . A 
t r a v é s d e s u s . I n s t i t u c i o n e s b a l o g r a d o 
c u a j a r e n u n a o r g a n i z a c i ó n m o d e l o de 
cuyas filas h a n s u r g i d o h o m b r e s d e g r a n 
re l ieve q u e b o y o c u p a n d e s c o l l a n t e s 
pues tos e n las a r t e s , e n las C i e n c i a s , 
la B a n c a , la I n d u s t r i a , e t c . . . . h o m b r e s , 
de los cua les es e l m á s g l o r i o s o . t e s t i ­
m o n i o la i n s i g n e g l o r i a de B u r g o s , d o n 
M a r c e l i a n o San ta M a r í a . . * 

C I F R A S E L O C U E N T E S 

-¿...?. 
— E n e f e c t o , t o d a s esas face tas de la-

a c t i v i d a d de la C a j a , c o n d e n s a d a s e n c i ­
f r a s , p u e d e n resu l t a r e n a l t o g r a d o e l o ­
c u e n t e s . ' 

N u e v e m i l l o n e s de pesetas h a n s ido 
e m p l e a d a s y a en l a c o n s t r u c c i ó n d e v i ­
v i e n d a s b a r a t a s y o t r a s c a n t i d a d e s no 
m e n o s i m p o r t a n t e s p o d r í a n c i t a r s e e n 
lá e x p o s i c i ó n de u n s o m e r o b a l a n c e de 
las o b r a s sociales y de c a r i d a d , a n a l i z a ­
das e n s u v o l u m e n t o t a l . Mas p r e f i e r o , 
p o r r e c i e n t e s y m e n o s a b r u m a d o r a s , c i t a r 
las r e l a c i o n a d a s c o n l o q u e p u d i é r a m o s 
d e n o m i n a r labor h a b i t u a l , es d e c i r , la 
o b r a p r o p i a m e n t e soc ia l y c o n s t a n t e y 
la r e l a t i v a a o b r a s soc ia les p a t r o c i n a ­
das , e n es te a ñ o . , 

C i t é m o s l a s e n l i n e a s g e n e r a l e s : 

. , L . , a ' ' : Pese tas 

Becas s a c e r d o t a l e s . . . ó.OOO'OO 
A y u d a a Hosp i t a l es y As i los 2 . 2 0 0 ' 0 0 
A y u d a a I n s t i t u c i o n e s p i a -

sas y c o n v e n t o s . . . . . . 2 I . 8 0 0 ' 0 0 
E s t í m u l o ah a h o r r o . . . S.OOü'OO 
Obra s o c i a l de l C í r c u l o . . . . 1 6 7 . 2 2 1 ' 2 5 
Escue la d e l H o g a r . . . ¿ . S ó S a O 
M u t u a l i d a d e s ¡ p r o f e s i o n a ­

les * 2 4 . 6 5 8 * 6 0 
C o n f e r e n c i a de C a r i d a d 2 9 7 ' 9 0 
C o n f e r e n c i a P e n s i o n e s . . . i , . ' 1 3 7 ' 8 0 

A 

E l b l o q u e de v i v i e n d a s c o n s t r u i d a s en l a c a l l e de l M o l i n i l l o 

W 

P e n s i o n e s de J u b i l a c i ó n i . * !12.155!.70 
M u t u a l i d a d esco jar ( n i ñ o s y 

n i ñ a s ) j . ¡ I . 1 6 0 ' 4 0 
C u a d r o M u t u a l i d a d e s f e m é * 

n i n a s . . i ¿ i * ,.5 feaji I . 2 4 0 ' 6 5 

F n t o t a l , p u e s . : . . . v ' ' , 2 5 0 . 7 2 9 ' 9 0 

P R E S T A M O S Y M O N T E DE P I E D A D 

— E n e f e c t o . Dos m o d a l i d a d e s e s p e c i a ­
les de es ta C a j a son las d e p r é s t a m o s 
y M o n t e de P i e d a d , a m b a s de g r a n i n ­
t e r é s . 

v R e f i r i é n d o m e a (os p r é s t a m o s cíe c a ­
r á c t e r h i p o t e c a r i o , he de p r o c l a m a r q u e , 
c o n g r a n s a t i s f a c c i ó n , la Ca ja do A h o r r o s 
d e l C i r c u l o , c o l a b o r a y h a c o l a b o r a d o , 
de f o r m a d e c i s i v a , a la a m p l i a c i ó n y m e ­
j o r a m i e n t o u r b a n o de la c i u d a d . E n e s ­
ta l i n e a de c o n d u c t a — n o h a y que d e ­
c i r l o — p r o s e g u i r á , c o n s c i e n t e de q u e . 
a s i . c u m p l e c o n u n a de l as o b l i g a c i o J 
nes que c o m p e t e a t o d a e n t i d a d b u r g a ­
l e s a , q u é es la c o n t r i b u i r a !a r e s o l u -

í r b c i ó n , c lave de es ta clase de i n s t i t u ­
c i ones . Po r e j e m p l o , a c t u a l m e n t e ya a b a r ­
ca e l c o b r o de c u o t a s de M o n t e p í o s , 
g e s t i ó n de c o b r o de l os seguros socia-? 
les. C r é d i t o a g r i c o ' a y o t ras . . Y m o d a l i ­
d a d i n t e r e s a n t e q u e c o n v i e n e s e ñ a l a r , 
es la d e l e s t a b l e c i m i e n t o del s e r v i c i o 
de i n t e r c a m b i o , e n v i r t u d d e l c u a l y 
p r e v i o s unos t r á m i t e s f o r m u l a r i o s , l o s 
t i t u l a r e s de l i b r e t a s d e la C a j a p o d r á n 
e f e c t u a r sus o p e r a c i o n e s en t oda E s p a ­
ñ a , l i b e r á n d o s e de l as mo les t i as y l os 
r iesgos que puedo r e p r e s e n t ; , r l l eva r e l 
d i n e r o ¡enc ima e n d e s p l a z í i m i é n t o s m á s 
o m e n o s l a r g o s y o t r a s c o n t i n g e n c i a s 
a n á l o g a s . . . , . ' 

F n c í c f i n i t j v a . c o n c l u y o d i c i e n d o e l 
señor C o d ó n . m i r a n d o , a l p a s a d o , s a t i s -
fechos de l p resen te y e n f r e n t á n d o n o s c o n 

e l f u t u r o , c o n f i a m o s e n D ios , seguros d e 
la c o l a b o r a c i ó n do t o d o s IQS b u r g a l e s e 
p a t a p r o s e g u i r es ta o b r a de e f e c t i v a 
e x a l t a c i ó n de l a h o r r o , d e c i d i d o s a c o n ­
t i n u a r u n a t r a n s c e n d e n t a l f u n c i ó n s o c i a l . 
Es d e c i r , h a c i e n d o que f r u c t i f i q u e el a h o -

D i s l r i b u c i ó n de p r e m i o s en l a f i e s t a d e l " D i a U n i v e r s a l d e l A h o r r o " 

c i ó n de los p r o b l e m a s q u e l a c i u d a d 
t i e n e p l a n t e a d o s . 

Y , f i n a l m e n t e — y he d e j a d o p a r a e l 
f i n a l es ta c u e s t i ó n p r e c i s a m e n t e p o r e l 
c a r i ñ o que la c u e s t i ó n s u c i t ó s i e m p r e 
en nues t ra I n s t i t u c i ó n — . - h e de a l u d i r a l 
f u n c i o n a m i e n t o d e ! M o n t e d o P i e d a d . 
Es este el p a ñ o de l á g r i m a s d e las c l a ­
ses menes te rosas de B u r g o s , las que a c u ­
d e n a r e a l i z a r o p e r a c i o n e s n o r m a l e s d e 
e m p e ñ o y d e s e m p e ñ o , seguras de p o d e r 
r esca ta r los o b j e t o s d e p o s i t a d o s , m e r c e d 
a u n a f ó r m u l a h u m a n a y c r i s t i a n a , s i n 
la c u a l e n » m u c h o s casos n o p o c a s f a m i ­
l i as se v e r í a n e m p u j a d a s a la m a y o r t r a ­
g e d i a . Los d e s e m p e ñ o s , a d e m á s , se e f e c ­
t ú a n g r a t u i t a m e n t e , e n m u c h o s casos, 
m e r c e d a d o n a t i v o s de i n s t i t u c i o n e s , a u ­
t o r i d a d e s . C o r p o r a c i o n e s y p a r t i c u l a r e s y . 
a d e m á s , la p r o p i a Ca ja l os o t o r g a , t a m ­
b i é n , e n c o n m e m o r a c i ó n do f e s t i v i d a d e s 
de sabo r c r i s t i a n o . N a v i d a d e s . Reyes , 
es d e c i r , c o n h a b i t u a l i d a d . . . Y la p r i n ­
c i p a l v i r t u d d e l M o n t e d e P i e d a d , c o n 
ser y a n o t o r i a en c u a n t o puede d e d u ­
c i r s e d e las a n t e r i o r e s c o n s i d e r a c i o n e s , 
r a d i c a en que d e s t e r r ó e n B u r g o s es«i' 
t r á g i c a l ac ra q u e se l l a m a u s u r a , a h o r a 
d e f i n i t i v a m e n t e b a r r i d a e n t o d a E s p a ñ a 
m e r c e d A las n u e v a s c o r r i e n t e s s o c i a ­
l e s . . . j ' •'ÜJJ.Í L L t ó ^ j t f -

F E EN EL P O R V E N I R 

—¿..- .?. v * % '• 
— S o b r e las l i n e a s genera les e s b o z a d a s , 

l a Ca ja de A h o r r o s d e l C i r c u l o C a t ó l i c o 
de O b r e r o s , se e n f r e n t a , c o m o d i g o , o p ­
t i m i s t a , c o n e l p o r v e n i r . A p a i t e las o p e ­
r a c i o n e s y a c t i v i t í a c i e s ' d e s c r i t a s es su 
p r o p ó s i t o e f e c t u a r t a n t a s o b r a s soc ia les 
y a m p l i a c i o n e s de s e r v i c i o s c u a n t a s 
p e r m i t a n las i m p o s i c i o n e s e n e l l a e f e c -
( tuadas, de a c u e r d o c o h severa a d m i n i s -

r r o c u a l rosa f r a g a n t e de s a n t a c a r i ­
d a d , e n b e n e f i c i o d e l os m á s h u m i l d e s . 
Y p e n s a m o s , p r i m o r d i a l m e n t e , e n c o n t i ­
n u a r s o s t e n i e n d o l a s i n s t i t u c i o n e s y 
o b r a s a c t u a l e s , a c e n t u a n d o , s i cabe , esa 
a s p i r a c i ó n e n t r a ñ g b l e de c o n t r i b u i r a 
reso lver e l pavoroso, p r o b l e m a de l a v i ­
v i e n d a . . . Es ta es n u e s t r a p r o m e s a e n 
e i " D i a d e l A b o n o " d e l a ñ o d e g r a c i a 
de 1 9 4 9 . . . 

Es ta es l a o b r a d e l B u r g o s q u e . a h o ­
r r a ; de Jos i m p o s i t o r e s , y de e^as a b ­
n e g a d a s y p r e s t i g i o s a s f i g u r a s d e l 
a p o s t o l a d o s o c i a l b u r g a l é s , esa p l é y a ­
de d e c o n s e j e r o s de a c i u a c i ó n c a r ü a i i -
v a , q u e p r e s i d i d e s p o r la p e r s o n a l i d a d 
s e ñ e r a d e d o n . F e d e r i c o M a r t í n e z V a r e a , 
f o r m a n e l c e r e b r o r e c t o r , de n u e s t r a 
q u e r i d a I n s t i t u c i ó n d e A h o r r o . 

( F o t o s . F E D E ) 

UN MUSEO DEL TRAJE 
SERA INSTALADO EN 
EL SOBERBIO PALACIO 

DE CASTILFALE 
üyer quedó cBostMo el P a t a t o 
deslynailo recieDlemeÉ para lijar 
los Unes a qoe ha de desíloarse 

A y e r t a r d e , b a j o l a p r e s i d e n c i a de la 
E x c m a . Condesa de Cas t i l f a l é , se c e l e ­
b r ó e n su s e ñ o r i a l P a l a c i o la c o n s t i t u ­
c i ó n d é l P a t r o n a t o d e s i g n a d o á l e f e c t o 
con o b j e t o d e f i j a r , c o n c r e t a m e n t e , l o s 
f i n e s a q u e h a de d e s t i n a r s e la s o b e r ­
b ia m a n s i ó n , c u y o f i n a d o p r o p i e t a r i o , -
el E x c m o . S r . D. C a r d a M u ñ o z ' Ja lón , 
conde de Cas t i l f a l é , m o s t r ó a l m o r i r s u 
deseo de q u e f u e r a c e d i d a a la c i u d a d . 
La a r i s t o c r á t i c a d a m a , i d e n t i f i c a d a c o n 
e l p r o p o s i t a de a q u e l i l u s t r e h ú r g a l e s , 
ha q u e r i d o ; r e n u n c i a n d o , a d e m á s , c o n 
e jemp la r , g e n e r o s i d a d a l a d e l i c a d e z a d e 
su esposo q u e d e j a b a a su a r b i t r i o la 
r e a l i z a c i ó n d e a q u e l p r o y e c t o , q u e é s t e 
se l l e v a r a a c a b o c u a n t o an tes y s u g i ­
r i ó q u e a t á l f i n se c o n s t i t u y e r a el P a ­
t r o n a t o y comenzase , a a c t u a r i n m e d i a ­
t a m e n t e . 

R e u n i d o s toc ios l os m i e m b r o s d o éste, 
b a j o l a p r e s i d e n c i a de la m u n i f i c e n t e 
d a m a , se d e d i c ó , e n p r i m e r t é r m i n o , 
p i a d o s o r e c u e r d o a l p r e c l a r o b u r g a l é s 
que t a n m a g n i f i c o l e g a d o ha o f r e c i d o a 
la c i u d a d y , s e g u i d a m e n t e , l a Señora 
condesa , e n e m o c i o n a d a s p a l a b r a s , ex­
p u s o e l deseo de s e g u i r l a senda m a r ­
cada p o r su , f i n a d o esposo , q u e . t a n e n ­
t r a ñ a b l e m e n t e a m a b a a B u r g o s y su 
p r o p ó s i t o de c o n t r i b u i r a q u e , c u a n t o 
an tes , a q u e l g e n e r o s o rasgo de d o n Gar­
cía Se c o n v i r t i e r a e n r e a l i d a d m a g n i f i ­
ca' de la que p u e d a n d i s f i u t a r tocios los 
b u r g a l e s e s , i s iondo o r g u l l o d e l a c i u ­
d a d . 

E l P a t r o n a t o , t r a s a g r a d e c e r f e r v o r o ­
s a m e n t e e l a l c a l d e t a n t o e l s e ñ o r i a l ras­
g o d e l c o n d e c o m o l a g e n t i l a c t i t u d do 
su i l u s t r e esposa , c o r d ó d e s t i n a r l as 
p r i m e r a s d e p e n d e n c i a s q u e p u e d a n ser 
u t i l i z a d a s e n e l Pa lac io a M u s e o d e l 
T r a j e , s i n p e r j u i c i o de e s t u d i a r , a d e ­
m á s , o t r o s m o d o s de c o n s e g u i r , p r o g r e ­
s i v a m e n t e y e n m o m e n t o o p o r t u n o , q u o 
t a n se í i o r i a l m a n s i ó n , , e n ' Su a d e c u a c i ó n 
d e f i n i t i v a y t o t a l , r e s p o n d a a l os e l e v a ­
dos f i n e s de sus d o n a n t e s . 

F u é d e s i g n a d a u n a p o n e n c i a e n c a r g a ­
da d e p u n t u a l i z a r p o r m e n o r e s y p r e p a ­
r a r l a i n s t a l a c i ó n de d i c h o M u s e o , p a r a 
que p u e d a ser i n a u g u r a d o , s i es p o s i ­
b l e , e n las p r ó x i m a s f i e s t a s de S a n P e ­
d r o y p o r ú l t i m o a c o r d ó s e q u e las ac tas 
se e x t i e n d a n e n u n va l ioso l i b r o , p r i ­
m o r o s a y g e n t i l m e n t e p r e p a r a d o p o r la 
Casa H i j o s de S a n t i a g o R o d r í g u e z , y ert 
cuya p r i m e r a p á g i n a c a m p e a r á , p r e s l -
d i e n d o la i n s c r i p c i ó n , e l escudo de a r r 
m a s d e la l i n a j u d a f a m i l i a d e los Gas-
f i l f a l é . 

L o s m i e m b r o s d e l P a t r o n a t o , d e l i c a ­
d a m e n t e i n v i t a d o s p o r l a s e ñ o r a C o n ­
desa, v i s i t a r o n p o r ú l t i m o e l s o b e r b i o 
P a l a c i o , a d m i r a n d o las r i q u e z a s h i s tó r 
r i cas y a r t í s t i c a s q u e a t e s o r a . 

, A V E N I D A JOSE ANTON) 10, 4 1 1 
B A R C E L O N A 

s o l i c i t a R E P R E S E N T A N T E S 
p a r a e s t a r e g i ó n 

O r t o p é d i c o 
HERNIADOS p a r a la c o n t e n ­
c i ó n d e l a s h e r n i a s , u s a d a p a r a t o s 
GRADO. 

Se c o n s t r u y e t o d a clase d e a p a r a t o s 
o r t o p é d i c o s a m e o i d a O s e g ú n p r e s 
c r i p c i ó n f a c u l t a t i v a . 

P l a z a de P r i m , 2 4 , . 1» , d e r e c h a 

M I N I S T E R I O D E T R A B A J O 

I N S T I T U T O N A C I O N A L D E P R E V I S I O N 

CAIA NACIONAL Dt SEGURO DE ACCIDtNIK DE TRABAJO 
B E N E F I C I O S R E T R O A C T I V O S D E L S E G U R O D E E N F E R M E D A D E S 

P R O F E S I O N A L E S ( S I L I C O S I S ) 

T o d o s l o s t r a b a j a d o r e s q u e no se a c o g i e r o n e n t i e m p o e p e r t u n o a l o s 
b e n e f i c i o s r e t r o a c t i v o s d e l a ^ n o r m a i r a n s i i c r i a d e l D e c r e t o d e 3 de 
S e p t i e m b r e d e 1941 y a r . i c u l o 8 .8 d e la O r d e n d e 2 6 d e E n e r o de 1 9 4 4 , 
d e b e r á n p r e s e n t a r su s o l i c i t u d o h a c e r su p r e s e n t a c i ó n p e r s o n a l en l a D e ­
l e g a c i ó n . , P r o v i n c i a l d e l i n s t i t u t o N a c i o n a l d e P r e v i s i ó n m á s p r ó x i m a a 
s u r e s i d e n c i a , a l a m a y o r b r e v e d a d p o s i b l e y s in q u e e x c e d a d e l p l a z o Ce 
í r e s meses c o n c e d i d o p o r e l D e c r e t o d e .14 d e S e p t i e m b r e d e . 1 9 4 9 , q u e 
t e r m i n a e l 6 d e E n e r o de 1 9 5 0 . 

L o s t r a b a j a d o r e s d e l a s i n d u s t r i a s c e r á m i c a s y de l a m i n e r í a 'de Crol 
V p l o m o , o sus d e r e c h o h a b i e n t e s , q u e deseen a c o g e r s e a es tos b e n e f i c i o s , 
d e b e r á n h É b e r c a u s a d o b a j a p o r s i l i c o s i s e n e s t a s i n d u s t r i a s a n t e s d e l d i a 
7 d e E n e r o de 1942 e n q u e se c r e ó es te S e g u r o . 

Los t r a b a j a d o r e s d é l a m i n e r í a d e c a r b ó n , o sus d e r e c h o h a b i e n t e s , en 
l o s m i s m o s casos , d e b e r á n h a b e r a c u s a d o b a j a e n e l t r a b a j o p o r l a e n ­
f e r m e d a d , e n f e c h a a n t e r i o r a l 2 de F e b r e r o de . 1944 . 

Se a d v i e r t e - q u e e l p l a z o c o n c e d i d o no t e n d r á nuevas p r ó r r o g a s . 
Las D e l e g a c i o n e s p r o v i n c i a l e s d ^ l I n s t i t u t o ' N a c i o n a l d e P r e v i s i ó n f a . 

e d i t a r á n t o d a l a i n f o r m a c i ó n n e c e s a r i a y l a s i n s t r u c c i o n e s p a r a s o l i c l ' a r 
es tos b e n e f i c i o s , " p o n i e n d o a s u d i s p o s i c i ó n , a d e m á s , los i m p r e s o s p r e c i . ; o s . 

P o m p a s 

t X P O J I C I O H D E C O R O K í S 

D A D n e o p e s pan 

el "Dfi íe l i i m t 
( V i e n e de p r i m e r a p á g i n a ) 

¿- i , •. 
d e l f u n d a d o r , en la que e l j e f e l oca l y 
a l ca lde , d e p o s i t ó las c i n c o rosas s i m b ó r 
l i cas y u n a c o r o n a d e l a u r e l . A c o n t i ­
n u a c i ó n l os a s i s t e n t e s se t r a s l a d a r o n a 
la C r u z de los Ca ídos , d o n d e se r e z ó 
o t r o r esponso y se d e p o s i t ó u n a c o r o n a 
de f l o r e s . 

A las seis , .de la t a r d e se c e l e b r ó e l 
ác to , que t o d o s los años ce leb ra la V i e ­
j a G u a r d i a d e M a d r i d e h m e m o r i a d e 
José A n t o n i o , c o n s i s t e n t e e n o f r e n d a r l e 
c i n c o r o s a s X s i m b ó ü c a s a l t i e m p o q u e 
se r e z a u n P a d r e n u e s t r o a n t e s u t u m ­
b a ^ P r e s i d i ó e l actos e l s e c r e t a r i o g e n e ­
ra l d e l M o v i m i e n t o señor F e r n á n d e z 
Cues ta , a c o m p a ñ a d o de a l t a s j e r a r q u í a s 
de l M o v i m i e n t o . 

A s i s t i ó t a m b i é n u n a r e p r e s e n t a c i ó n 
de e s t u d i a n t e s h i s p a n o a m e r i c a n o s q u e 
d e p o s i t a r o n u n a c o r o n a de. l l o r o s a n t e 
la t u m b a d e .losé An ton io . . 

E N T O D A E S P A Ñ A 

M a d r i d . — Nues t ros c o r r e s p o n s a l e s 
nos c o m u n i c a n h a b e r s e c e l e b r a d o c o n 
g r a n f e r v o r y b r i l l a n t e z s o l e m n e a.ctos 
e n c o n m e m o r a c i ó n d e l " D í a de los 6 a i -
d o s " , a n i v e r s a r i o d e l a F a l a n g e y " D i a 
de l a F é " . — C i f r a . • 

neraria 

C o n m o t i v o d e l a p r ó x i m a f e s t i v i d a d d e T O D O S L O S S A N T O S y s u p e r a n d o s u g r a n 

e x p o s i c i ó n d e l a ñ o a n t e r i o r / a p a r t i r d e h o y d o m i n g o , p r e s e n t a r á a l p ú b l i c o u n 

m a g n í f i c o y e x t e n s o c o n j u n t o d e c o r o n a s i j r a m o s d e f l o r e s n a t u r a l e s y a r t i f i c i a l e s , 

e n su*? m o d e r n a s e i n c o m p a r a b l e s i n s t a l a c i o n e s . 

D i c h a e x p o s i c i ó n p e r m a n e c e r á a b i e r t a a l p ú b l i c o h a s t a e l m a r t e s a l a s 1 0 d e l a n o c h e . 

D e s d e h o y p u e d e V d . p a s a r s u s e n c a r g o s . 

V I S I T E L A E N S A N J U A N 6 1 - T E L E F O N O 2 0 0 4 

«Piratas del Mar Caribe» 
O b r a c i e n p o r c i e n c i n e m a t o g r á f i c a , 

¡ l a l i l t i m a p e l í c u l a e s t r e n a d a en A v e n i d a 
es tá l l a m a d a a o b t e n e r u n e x í r a o r d i n . i -
r i o é x i t o d e p ú b l i c o . Y b i e n p o d e m o s 
a f i r m a r l o s i n t e m o r a e q u í v o c o s . P o r -
q u e r e ú n e t o d a s l a s c o n d i c i o n e s e ^ i g i -
b l es a u n f i l m q u e a s p i r e a l a r g a p e r ­
m a n e n c i a e n l o s c a r t e l e s : i n t e r é s , ac -
c i ó n , a d e c u a d a r e a l i z a c i ó n y e x c e l e n t e 
i n t e r p r e t a c i ó n , a m é n d e u n t e c n i c o l o r 
a c e p t a b l e q u e r e a l z a las b e l l e z a s de u n a 
f o t o g r a f í a c o m p l e m e n t o de c u a n t o h e -
m ó s s e ñ a l a d o . 

E l a r g u m e n t o es p u r a m e n t e n o v e l e s ­
c o y n o h e m o s de busca r en é l d e m a ­
s i a d a l ó g i c a n j f u n d a m e n t o . P e r o e l l o 

[ n o es ó b i c e p a r a q u e " P i r a t a s d e l M a r 
¡ C a r i b e " — f i l m e s p e c t a c u l a r y ¿ u g e s t i v o 
¡en t o d o m o m e n t o — m e r e z c a se r c o n s T -
d e r a d a c o m o u n a b u e n a r e a l i z a c i ó n d e l 

¡ g r a n C e c i l B . de M i l l e . Y e s t o y a s,e 
sabe c u á n t o s i g n i f i c a . P o r o t i - a p a r l e , 
e l t e m a —de p o r sí a t r a y e n t e — es tá s a ­
t u r a d o de i n c i d e n c i a s y e p i s o d i o s q u e 
l e p r e s t a n u n d i n a m i s m o e x t r a o r d i n a ­
r i o . No l e f a l t a t a m p o c o l a n o t a r o m á n ­

t i c a . A v e n t u r a s , l u c h a s , a m o r , y t o d o 
e n p r o g r e s i ó n c r e c i e n t e ¿qué m á s p u e -

| de p e d i r s e p a r a d i s f r u t a r de d o s a g r a ­
d a b i l í s i m a s ho ras? 

C o m o a l g o d i g n o d e s e r d e s t a c a d o , 
c i t a r e m o s l a s ú l t i m a s escenas , r o d a d a s 
d e b a j o de l a g u a y de u n o s e fec tos m a g ­
n í f i c o s . 

Y p u e s t o s a p r o d i g a r e l o g i o s n o se ­
r á n m e n o r e s l os q u e h a g a m o s de l a se ­
r i e de a r t i s t a s q u e i n t e g r a n e l r e p a r t o 
e n c a b e z a d o — n a d a m e n o s — q u e p o r 
P a u l e t t e C o d d a r d , S u s a n H a y w a r d , R a y 
M i l l a n d , J o h n W a y n e , R o b e r t P r e s t o n 

O t r o s . ' . x C. 
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E N UN B A I L E D E S C U B R E N Q U E SON 
H E R M A N O S 
L a g u e r r a d e j ó d e t r á s de si t a n t a s 

t r a g e d i a s , q u e a cada paso s u r g e n e p i ­
sod ios t a n cu r i osos c o m o es te q u e v á ­
m o s l a r e l a t a r y que ha s ido p u b l i c a d o 
p o r ü n p e r i ó d i c o i n g l é s r e c i e n t e m e n ­
t e . A n n a K f f i m o v . p o l a c a , d e 21 años 
( íc r d a d , con r e s i d e n c i a a c t u a l e n 
g i a t e r r a . a s i s l i a no hace m u c h o a UD 
báiJe c e l e b r a d o en M a n s f i c l d , en e l C o n ­
c iado de N o t h i n g a m . I n v i t a d a a b a i l a r 
p o r u n m u c h a c h o , r e s u l t ó q u e t a m b i ó n 
é l e r a po laco . 

— S u a c e n t o pa rece i n d i c a r que n o es 
u s t e d i n g l e s a , s e ñ o r i t a , le d i j o é l . 

— F i n efe-cto — r e s p o n d i ó A n n a — ; nO 
soy i n g l e s a , s i n o p o l a c a . 

¡Qué c a s u a l i d a d ! l o s dos e r a n c o m ­
p a t r i o t a s . M o m e n t o s d e s p u é s , y a en p o -
laco' . c o n t a b a e l l a su h i s t o r i a . una« h i s ­
t o r i a t r i s t e c o m o la de la i n m e n s a m a -

, y o t i a de los po lacos r e f u g i a d o s en los 
países e u r o p e o s s i t u a d o s a es te l a d o 
d e l " t e l ó n de a c e r o " . . . 

L l m u c h a c h o , poco a p o c o , f u é i n t e ­
resándose e n el r e l a t o . A q u e l l a ch i ca 
l u i b r a n a c i d o en su p r o p i o p u e b l o y 
v i v i ó en la m i s m a ca l le q u e é l . . . 
i C ó m ó que e r a n h e r m a n o s y h a b l a n re -
s i d i d o m u y cerca . , e n la m i s m a l o c a l i ­
d a d i n g l e s a , s i n q u e 
n i n g u n o d e los dos 
sup iese es ta c i r c u n s 
t a n c i a y c r e y e n d o 
a m b o s , q u e e l o t r o 
h a b i a d e s a p a r e c i d a 
p a r a s i e m p r e e n 
c u a l q u i e r f r e n t e de 
L u r o p a o r i e n t a l , e n 
u n b o m b a r d e o de 
Ja a v i a c i ó n o e n u n c a m p o de c o n c e n -
" í í a c i ó n d u r a n t e la pasada g ü e r a . Ceorge 
y A n n a , que no se h a b í a n v i s t o desde 
q u e hace d i e z años m a r c h a s e é l c o n e l 
E j é r c i t o p o l a c o , h a n .vuelto a r e u n i r s e 
c e es ta f o r m a t a n o r i g i n a l , e n u n a n i ­
m a d o b a i l e c u a n d o e s t a b a n . b i e n a j e ­
n o s a -que p o d r í a n vo í ve r a e n c o n t r a r ­
se después de t a n t o t i e m p o . 
B O X E A D O R E S E X C E P C I O N A L E S 

Hace q u i n c e años q u e l l a r r y L e g g e . 
q u e a iiá s a z ó n t e n i a once de e d a d , s u -
f i i ó u n a t a q u e de p a r á l i s i s i n f a n t i l c o m o 
c o n s e c u e n c i a d e l c u a l q u e d ó c o n la 
p i e r n a d e r e c h a i n u t i l i z a d a . D u r a n t e 
vo i i i t i c u a l i o meses t u v o que u t i l i z a r u n a 
s i l l a de i n v á l i d o p a r a p o d e r t r a s l a d a r ­
se' de un l u g a r a o t r o . P e r o a los 13 
años , e n o r a n p a r l e d e b i d o a su g r a n 
e s p i r i t u , e l e s f u e r z o d e su v o l u n t a d , es ­
t a b a e n c o n d i c i o n e s ele m a n e j a r s e , p r i ­
m e r o con m u l e t a s y d e s p u é s p r o v i s t o de 
u n o s b a s t o n e s . Hoy es u n b o x e a d o r bas-» 
l a n t c c o n o c i d o en I n g l a t e r r a , d o n d e ha 
p a r t i c i p a d o en m á s de 2 0 pe leas , s i n q u e 
sus c o n t r i n c a n t e s l o g r a s e n n(unca p o ­
n e r l e f u e r a de c o m b a t e . 

O l i o b o x e a d o r , que t a m b i é n p a d e c i ó 
la t e r r i b l e d o l e n c i a , f u é D a n n y S e w e l l . 
q u e e n b r e v e va a e n f r e n t a r s e c o n 

N o r m a n C u r r a , en el 
5e g . u n d o c o m b a t e 
e n que t o m a p a n e 
desde q u e r e g r e s ó 
de los E s t a d o s Un í 
d o s . p a i s a l q u e 

^fué p a r a p o n e r s e en 
t r a t a m i e n t o , y de 
d o n d e n o i ha m u ­
c h o h a v u e l t o a E u ­
r o p a c u r a d o . 

Uno y o t r o . Legge y S e w e l l . b o x e a ­
r á n e n el m i s m o r i n g , en u n o s c o m ­
b a l e s que h a n d e s p e r t a d o , d ^ d o los 
a n t e c e d e n t e s de a m b o s b o x e a d o r e s , g r a n 
i n l e r é s . no s ó l o - e n t r e los a f i c i o n a d o s a l 
p u g i l i s m o , s i n o i nc luso en los p r o f e s i o ­
n a l e s . 

P A R A T E R M I N A R CON L A M A L A F A M A 
QUE H O L L Y W O O D T I E N E 

l a i n d u s t r i a c i n e m a t o g r á f i c a n o r t e -
i u n t r i c a n a . c o n c r e t a m e n t e la de H o l l y -
w o d í " m e c a " d e l l l a m a d o s é p t i m o a r t e , 
l i a n d e c i d i d o p r o p o r c i o n a r a los a s p i -
i a n t e s a " e s t r e l l a s " y " a s t r o s " b u e n a 
e d u c a c i ó n . Se Ies va a e n s e ñ a r a c u a n ­
tos j óvenes l l e g u e n a H o l l y w o o d c o n la 
p r e t e n s i ó n de ded i ca r se a l " c i n e " , b u e ­
nas m a n e r a s y c ó m o h a n d e c o m p o r ­
ta r se p a r a n o d a r l u g a r a que s i g a 
hac iéndose a la c i u d a d f a m o s a b l a n c o 
de esas c a m p a ñ a s q u e t a n t o " la p e r j u ­
d i c a n . P o r q u e H o l l y w o o d t i e n e , c o m o 
us tedes no i g n o r a n , m u y m a l a f a m a en 
¡ocias p a r t e s . Hay q u i e n c ree q u e t o d o 
lo m a l o o c u r r e a l l í y que de m u c h o de 
lo que acon tece en o t r a s p a r t e s t i e ­
ne t a m b i é n la ca lpa los a r t i s t a s c é l e ­
b r e s , que d a n t a n m a l e j e m p l o desde 
fa p o b l a c i ó n n o r t e a m e r i c a n a f a m o s a en 
el M u n d o e n t e r o . La p r o p o r c i ó n d e c r í ­
m e n e s es e n H o l l y w o o é i m e n o r que e n -
c u a l q u i e r o t r a l o c a l i d a d de i d é n t i c o 
n ú m e r o de h a b i t a n t e s ; los escánda los no 
r e p r e s e n t a n J a m p ó n 

•co u n t a n t o po r c i e n -
tó más e levado que 

; e n c u a l q u i e r o t r o 
l u g a r de l a m i s m a 
i m p o r t a n c i a , p e r o 
el s e n t i m i e n t o g e n e ­
ra l es c o n t r a r i o a la 
be l l a c i u d a d c a l i f o r -
n i a n a . C o n t r a esas 
c a m p a ñ a s v a n a l u ­
c h a r los 3 5 . 0 0 0 aso­
c iados a la i n d u s t r i a 
d e l c i n c y la l l c r -
m a n d a d de ac to res y a d r i c e s a los q u e 
so debe la i n i c i a t i v a de p r o p o r c i o n a r 
a tos a s p i r a n t e s ai e s t r é l l a l o , p o r m e o i o 
t ic c o n f e r e n c i a s , l i b r o s y f o l l e t o s , , u n 
s e n t i d o de la r e s p o n s a b i l i d a d q u e c o -
l e s p o n d e a q u i e n p u e d e l l e g a r , como 

es f r e c u o i i l e , a f a m o s o en t o d o e l Mun-
ll0- . i » ' i fetütl i ¿É' 

E L M U N D O 

I 

a t r a v é s d e l o s c r o n i s t a s d e | 

i a r i o d e B u r g o s ! 
' l • • • • • 
e a n a a i 

. I I I II II lili II llllllllll.M 

U N H O M B R E N U E V O 
TRAS UNA OPERACION 
E N E L C E R E B R O 

C A T A R R O S Y D O L O R E S D E C A B E Z A 
C i e n m i l l o n e s d e ¡ o r n a d o s d e t r a b a j o c o n un 
v a l o r d e c e r c a d e d o s m i l l o n e s d e d ó l a r e s 

p e r d i d o s p o r c u l p a d e es tos m a l e s 

m m m i -
( S e r v i c i o C . A . M . 

e s p e c i a l de D I A R I O 

DE B U R G O S ) 
D e b i d o a u n u l t r a v i r u s t a n m i n ú s c u ­

l o , q u e es p r e c i s o a m p l i f i c a r l o d e 2 0 a 
3 0 . 0 0 0 veces p a r a v e r l o , los r e s f r i a d o s 
son l o s m á s e x t e n d i d o s , los m á s v u l ­
ga res y los m á s b e n i g n o s de los m a l e s 
q u e a f l i g e n a la h u m a n i d a d y la t o r ­
t u r a n l a c a b e z a , 

Y s o n a la v e z m á s cos tosos : a f i n 
de a ñ o , e l c o n j u n t o de la p o b l a c i ó n 
de l os F.stados U n i d o s , t i e n e 100 m i ­
l l o n e s de j o r n a d a s d e t r a b a j o y c a l c u ­
l a n d o « o b r e e l s a l a r i o m e d i o r e p r e s e n t a 
es to u n a p é r d i d a s i t u a d a e n t r e l os . l . n 0 0 
y 2 . 0 0 0 m i l l o n e s de d ó l a r e s . 

A l a y e z , estas p r o l o n g a d a s s i t u a c i o ­
nes c a t a r r a l e s , o r i g i n a n cons tan tes m o ­
les t i as y do lo res de c a b e z a , q u e h a c e n 
e l t r a b a j o m á s d u r o y m á s d i f i c i l . 

No h a y p a r t e d e l c u e r p o q u e o r i g i n e 
t a n t o s s u f r i m i e n t o s c o m o la c a b e z a . Y 
h a b l a m o s de l os d o l o r e s Jísícos." p o r q u e 
los m o r a l e s , r e p e r c u t e n todos sobre e l l a . 
No h a y u n a sola p e r s o n a q u e n o h a y a 
s u f r i d o , a l m e n o s t r a n s i t o r i a m e n t e , es te 
m o m e n t o . 

L a c i e n c i a m e d i t a , p o c ó p u e d e ense­
ñ a r n o s sobre es ta m a t e r i a c o m o sob re 
o t r a s m u c h a s , m á s n u m e r o s a s de l o q u e 
se c r e e . Sabemos c i e n t í f i c a m e n t e , q u e 
la c a b e z a p u e d e ser l a f u e n t e d e l d o ­
lo r , o al menos , e l ó r g a n o d o n d e sé r e ­
f l e j a n losN ma les d s i res to d e l c u e r p o . 
¿CUALES SON LAS CAySAS? 

E l m a l de c a b e z a , s í n t o m a d e cas i 
t odas l as a f l i c c i o n e s i n t e r n a s , se ve g e ­
n e r a l m e n t e a g r a v a d o p o r e l e m p l e o OTJU-
« i v o d o l os n u m e r o s o s p r o d u c t o s f a r ­
m a c é u t i c o s c reados p a r a c o m b a t i r l o . 

P e r o de o r d i n a r i o , es tos d o l o r e s o b e ­
decen a a l t e r a c i o n e s p r o f u n d a s de las 
sec rec iones o r g á n i c a s : a n e m i a , f a l l a ele 
c a l c i o , u o t r a s a l t e r a c o n e s . c i n c l u s i v e 
m u c h a s veces, a la c o n s t i t u c i ó n p e c u ­
l i a r d e l i n d i v i d u o , s i e n d o n e c e s a r i o t e ­
n e r m u y e n c u e n t a su p r o y e c c i ó n p s i c o ­
l ó g i c a , su m a n e r a d e ser y su p e r s o ­
n a l i d a d . 

P e r o ¿por qué s u f r e e l h o m b r e t a n t o d i c a m e n t o s 

con su p r o p i a cabeza? Es u n hecho r e ­
c o n o c i d o q u e e l c e r e b r » d i r i g e l o d o 
n u e s t r o ser. y q u e las a r t e r i a s de la ca ­
b e z a , t o m a n p a r t e a c t i v a en e l f u n c i o ­
n a m i e n t o c e r e b r a l ; cada u n a d e las f u n ­
c iones de este ó r g a n o , t i e n e una r e p e r ­
cus ión d i r e c t a sobre e l c e r e b r o m i s m o , 
c o m o todas las d e m á s a r t e r i a s c e r e b r a ­
les. 

Un j o v e n d o c t o r de u n a c l í n i c a , q u e 
t e n i a a l r e d e d o r de 3 0 a ñ o s , y que ase ­
g u r a b a no habe r s u f r i d o j a m á s u n d o ­
lo r de cabeza , , ;se o f r e c i ó p e r s o n a l m e n t e 
p a r a hace r e x p e r i e n c i a s . Se le i n y e c t ó 
la e l i e z m i l e s i m a p a r t a de u n g r a m o d e 
la d r o g a , l l a m a d a h i s t a m i n a . A los 2 0 
segundos p a l i d e c í a y s e n t í a f u e r t e s p u l ­
sac iones e n las s i enes y en e l c u e l l o ; 
v e i n t e s e g u n d o s después c e s a r o n l as r e ­
acc iones a r t e r i a l e s y se i n i c i a b a u n i n ­
m e n s o d o l o r de c a b e z a q u e crec ía de 
m i n u t o en m i n u t o . Después éste, d i s m i ­
n u y ó : y d e s a p a r e c i ó a | cabo de 10 m i ­
n u t o s t o t a l m e n t e . Es te s u j e t o no e s t a ­
ba i n m u n e de los d o l o r e s ele c a b e z a . 

Se h a n p r o s e g u i d o m u c h a s e x p e r i e n ­
c ias e n este s e n t i d o , . p e r o la h i s t a m i n a 
no p r o d u c e los m i s m o s e f e c t o s en las 
d i s t i n t a s p e r s o n a s e i n c l u s i v e a l g u n o s 
•se h a n h a b i t u a d o r á p i d a m e n t e a la 
d r o g a . 

¿Y CUALES SON LOS R E M E D I O S ? 
E l d o l o r de cabeza puede ser c u r a ­

do e n i n n u m e r a b l e s casos s i m p l e m e n t e 
p o r s u g e s t i ó n . La ae lm in . i s t rac ión de 
m e d i c a m e n t o s , es u n a b u s o e n los d o l o ­
res ele cabeza i n t e r m i t e n t e s , pues f r e ­
c u e n t e m e n t e i r r i t a n e l s i s t e m a n e r v i o -
:so, y l a c a f e í n a , e s p e c i a l m e n t e , o r i g i n a 
los p e o r e s e f e c t o s . 

I.o m i s m o sucede con t o d a clase d e 
t a b l e t a s : e n los casos c r ó n i c o s h a c e n 
m á s m a l ; que b i e n . 01^1113^ mo les t i as 
de e s t ó m a g o y de o t r o s ó r g a n o s y lo 
a g r a v a n . 

Es p r e f e r i b l e t r a t a r los m a l e s de es ta 
c lase, s i n n j n g ú a a d u d a los m á s c o m u -
ges i cos : va le m á s s o p o r t a r e l m a l . q u e 
nes de todos , s in r e c u r r i r a los a n á l -
p r o v o c a r l o . con e l r ecu rso d e los m e -

Ubaldo D E L E O N 

E L R E C E P T O R 

M A S E C O N O M I C O 

v H r n l ^ fobricodo por la marca 
de más garant ía . 

9 9 0 P t a s . X7 

R A D I O T E L E F U N K E N 
33 

B U R G O S 
VALLAOOUD 
PAUENCjA 

" E l 

N i 

U B E B S 
. - A L M I R A N T E &Ot* \P UCS - 0 U í í 6 O / ? — 

H E R N I A D O 
No c o n f i e e n v u l g a r e s b r a g u e r o s q u e c o m p r a d o s e n t i e n d a s y b a z a r e s n o l e 
o f r e c e n s e g u r i d a d a l g u n a . A d q u i e r a p a r a l a c ó m o d a y s e g u r a c o n t e n c i ó n y 
r e d u c c i ó n d e su h e r n i a el S U P E R O B T U R A D O S H E R N I U S A U T O M A T I C O , e l 
a p a r a t o q u e c o n s t r u i d o e x p r o f e s o p a r a V d . l e e v i t a r á les p e l i g r o s y m o l e i -
t i as p r o p i o s de su h e r n i a m a l e u i d a d a . B a j o m e d i d a , m o l d e y p r e s . f a c . 
( C . C. S . 1 0 . 3 0 2 ) . 

el m a r t e s día { , * de N o v i e m b r e de 10 a I. l ío 
el CONSULTORIO d e l D r . G U T I E R R E Z M O R A L , 

S a n t a n d e r , 3 . En LOGROÑO el l u n e s d í a 31 d e l c t e . d e 10 a I. En e l COfv-
S U L T O R I O d e l D r . PEREZ S A N C H O . P l a z a A l c á z a r T o l e d o . 22. 

G A B I N E T E O R T O P E D I C O l i r n U l l i r 
Mambla C a t a l u ñ a , 3 4 . n r K N I I I S 

B A R C E L O N A I I L 1 1 1 1 1 
NO S E C O N F U N D A CON L O S I M I T A D O R E S DE N U E S T R O S A N U N C I O S 

VISITA EN BURGOS 

• •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••M 
A L M A C E N D E V I N O S 

EL L U N E S , D I A 3 1 , SE C E L E B R A R A L A A P E R T U R A D E L A L M A C E N DE 

VINOS D E TODAS C L A S E S DE 

F R A N C I S C O V I L L A V E R D E 

SAM J U A N , 27. 

aanaaaaaaaaaaaaajiBBBUBi 

IAVICULTORESI 
¡GANADEROS! 

, ' P r o d u c t o s RUVEL p a r a G r a n j a s 
HARINAS DE PESCADO 

de c a r n e . , h u e s o y a l f a l f a 
R U V E L P E X (Ace i t e H í g a d o B a c a l a o ) 

JULIO R U I Z DE .VELASCO 
A v d a . J . A n t o n i o , 1 2 — B I L B A O 

R e p r e s e n t a n t e : 

, E N R I Q U E V I L L A M A T I E N Z O 

L a i n Ca l vo , 2 4 . I . « — B U R G O S 

A p e r s o n a s b i e n s i t u a e l a s , q u e ' u e n ' c n 

con p r e s t i g i o y b u e n a s r e l a c i o n e s feo l a 

c a p i t a l y p r o v i n c i a , o f r e c e m o s la o p o r ­

t u n i d a d de a u m e n t a r c o n s i d e r a b l e m e n ­

te sus i n g r e s o s d e d i c á n d o s e a a s u t i t o 

c o m p a t i b l e cen c u a l q u i e r c a r r e r a o p r o ­

f e s i ó n . E x i g i m o s f i a n z a o c a r t a d e g a -

r n i u i a . J íeserva a b s o l u t a . E s c r i b i r a l n u ­

m e r o 3 5 0 de A g e n c i a " A L A S " . B u r e e s . 

Se le ha librado, así de 
sus tendencias criminales 

ted P r e s s " . P r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n ) 
Chat ios T i n k l e y . d e 2 5 a ñ o s de e d a d , 

g r a n f a l s i f i c a d o r de c h e q u e s y q u e h a 
c o m e t i d o o t r o s n u m e r o s o s d e l i t o s , h a 
recob rado e l c o n o c i m i e n t o c o m p l e t a m e n ­
te t r a s h a b e r s ido s o m e t i d o a una o p e ­
r a c i ó n d e l cerebro, p a r a q u e d a r l i b r a d o 
de sus endenc ias c r i m i n a l e s . Al i g u a l 
que a u n n i ñ o , los p s i c ó l o g o s e s p e r a n 
p o d e r r e e d u c a r a l j o v e n d u r a n t e l os 
p r ó x i m o s se is meses, a f i n de e l i m i n a r -
d i chas t e n d e n c i a s . 

A p e t i c i ó n p r o p i a y con e l c o n s e n t i ­
m i e n t o de los t r i b u n a l e s T i n k l e y h a s ido 
s o m e t i d o e n M i a m i a esta o p e r a c i ó n , 
que se p r o l o n g ó d u r a n t e dos h o r a s y 
d u r a n t e la cua l le f ué s e p a r a d o e l l ó ­
b u l o p r e f r o n t r a l d e l , res to de l c e r e b r o . 
S i n n i n g u n a p o s i b i l i d a d l ega l de sa l va r ­
se d e la l a r g a condena a p r e s i d i o q u e 
le h a b i a s ido i m p u e s t a po r sus f e c h o i i a s . 
T i n k l e T i n k l e y ha a r r i e s g a d o , s u v i d a a n t e 
la p o s i b i l i d a d de conve r t i r se en un h o m ­
bre n u e v o . Los m é d i c o s q u e h a n l l e v a d o 
a cabo la o p e r a c i ó n y q u e p r e f i e r e n 
g u a r d a r el a n o n i m a t o , d i j e r o n q u e l a 
o p e r a c i ó n h a s ido u n .verdadero é x i t o 
q u i r ú r g i c o , a pesar de q u e e l c h o q u e 
p r o d u c i d o p o r la i n t e r v e n c i ó n d e l o s c i ­
r u j a n o s ha d e j a d o a l p a c i e n t e con u n a 
m e n t a l i d a d i n f a n t i l . Los m é d i c o s a s e g u ­
r a n que la o p e r a c i ó n l l e v a d a a cabo n o 
r e d u c i r á en abso lu to e l n i v e l de la i n ­
t e l i g e n c i a d e l j o v e n . 

Es ta n o t i c i a so ha u n i d o e n los c o ­
m e n t a r i o s a la p roceden te de E s t o c o l i n o 
s e g ú n la c u a l ha s ido c o n c e i l i d o e l p r e ­
m i o N o b e l ele M e d i c i n a y I ' i s i o l o g i a ele 
este a ñ o a dos p r o f e s o r e s , u n o s u i z o 
y o t r o p o r t u g u é s , p r e c i s a m e n t e p o r sus 
i n v e s t i g a c i o n e s sobre e l c e r e b r o ' h u m a ­
no. Y h a y q u e tene r e n c u e n t a , a d e ­
más, q u e e l ci taelo p r o f e s o r p o r t u g u é s . 
A n t o n i Cae tano 'e A b r e u F r e i r é E p a s 
M o n i z , q u e . p o r c i e r t o , f u é e m b a j a d o r 
e n España , p r e s i d e n t e de la d e l e g a c i ó n 
p o r t u g u e s a en Versa l les y m i n i s t r o d e 
Asun tos E x t e r i o r e s de s u p a i s . y q u e . 
e lent ro de l a M e d i c i n a , ha s i d o r e c t o r 
ele l a Escue la d e M e d i c i n a U n i v e r s a l d e 
E s t o c o l m o . c o n q u i s t ó f a m a p r i n c i p a l ­
m e n t e ele l o s p r e c u r s o r e s d e la l e u c o t o -
m i a f r o n t a l , o p e r a c i ó n d e l c e r e b r o u t i ­
l i z a d a p a r a hacer desaparecer , las t e n ­
denc ias c r i m i n a l e s de los p a c i e n t e s y q u e 
a h o r a ha s i d o l l evada a cabo , c o m o ele-
c i a m o s , e n M i a m i , c o n t o d o é x i t o a l 
p a r e c e r . C l a r o es q u e e l é x i t o d e f i n i t i ­
vo t e n d r á q u e a s e g u r a r l o e l f u t u r o , u n 
f u t u r o d e u n o s meses o q u i z á m e j o r d e 
u n o s años . 

ESTAFETA MADRILEÑA 

La] Sociedad protectora de animales quiere evitar la 
venta de «pájaros fritos» en las fechas del «Tenorio» 
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( C R O N I C A D E N U E S T R O C O R R E S P O M S i l L 
A N T O N I O D E E R G O Y E N ) 

" N i q u e r e m o s n i p o d e m o s r e t r o c e d e r " . E s l e es 
el U l u l o de l a r t i c u l o d e l m i n i s t r o d e J u s t i c i a y se­
c r e t a r i o g e n e r a l ' d e l M o v i m i e n t o con q u e a b r e h o y 
sus p á g i n a s e l d i a r i o " A r r i b a " c o n m o t i v o d e c u m ­

p l i r s e ü X V I a n i v e r s a r i o de la ¡ u n d a c i ó n d e la l a l a n w . 
. —Nadie p i e n z e q u e vamos a r e t r o c e d e r , —dice , n i q u e r e m o s n i p o d e m o s . H o y 

e l M u n d o , a n t e u n a r e v o l u c i ó n c o m o la c o m u n i s t a , c o n u n a fe —satán ica s i se 
q u i e r e , p e r o fe a l f i n — f u n d a d a e n una c o n c e p c i ó n f i l o s ó f i c a de la v i d a y d e l a 
H f s i g h á y e n l a q u e la m a t e r i a s u s t i t u y e a D ios , en q u e l a p a l a b r a r e v e l a d a p o r 
M a r x y E n g c l s se v i e n e t r a n s m i t i e n d o desde hace u n s i g l o , a m a n e r a d e d o g m a , 
de g e n e r a c i ó n e n s e n e r a c i ó n ; a n t e una r e v o l u c i ó n m u n d i a l q u e Wa d e s l u m h r a d o 
a las masas p r o l e t a r i a s de l M u n d o , q u e escuchan c o n o jos e n c e n d i d o s p o r el o d i o 
y l a Loca a b i e r t a p o r e l h a m b r e l a p r o p a g a n d a de l os q u e l es n i e g a n e l p a r a í s o 
ce les t i a l g a n a d o c o n la r e s i g n a c i ó n y les p r o m e t e n , e n c a m b i o , e l p a r a í s o t e r r e ­
n a l c o n s e g u i d o c o n la v i o l e n c i a , r e s u l t a i n g e n u o y p u e r i l p r e t e n d e r q u e esa r i a ­
d a d o c t r i n a l y h u m a n a , q u e s o f u z g a a m e d i o M u n d o y a m e n a z a e l r e s t o , p u e d a 
c o n t e n e r s e c o n r e t ó r i c a s , r e c u r s o ^ e l ec to ra l es y v e r b a l e s i n v o c a c i o n e s a l os g r a n ­
des t ó p i c o s . 

De n a d a t e n e m o s q u e a v e r g o n z a r n o s , 
—añade—, y s i m u c h o de q u e s e n t i r n o s 
o r g u l l o s o s . Pues b i e n : a u n q u e l a v i d a y 
e l g o b e r n a r i m p o n e n e l o c u p a r s e d e los 
p r o b l e m a s c o t i d i a n o s y a n t e esas e x i ­
genc ias d e l a / e a l i d a d no h e m o s d e h a ­
cer o i d o s d e m e r c a d e r n i p o l í t i c a de 
a v e s t r u z , y b u e n a p r u e b a de e l l o es l a 
i n i n t e r r u m p i d a l a b o r que e n t o d o s los 
aspec tos e l r é g i m e n v i ene r e a l i z a n d o , l o 
f u n d a m e n t a l es t e n e r b i e n a r r a i g a d a s e n 
n o s o t r o s a q u e l l a s i d e a s a n t e s e x p u e s t a s , 
y en t o r n o d e e l l a s robus tece r n u e s t r a 
u n i d a d , base de n u e s t r a f o r t a l e z a . 
E L T R I U N F O Con m o t i v o de q u e e l 

D E L A F E I r e n t e de J u v e n t u d e s d e ­
n o m i n a a ¡ d í a d e h o y e l D ía d e l a -Fe. 
e l m a t u t i n o " Y a " i n i c i a su p r i m e r a p l a ­
n a c o n u n a r t i c u l o en e l q u e d i c e q u e 
cada v e i n t i n u e v e de O c t u b r e nos p a r a m o s 
a pensa r y nos d e c i m o s : " P e s e a t o d o , 
eso p o r l o q u e n o t o t r o s l u c h a m o s es e l 
t r i u n f o d e la l e . ' ¿Qu ién ha d i c h o q u e la 
F e ha m u e r t o ? S i h u b i e s e m u e r t o , i o d o s 
h a b r í a m o s m u e r t o t a m b i é n , y y a t o d o 
se r i a e n v a n o . L e Fe vfve e n i n n u m e r a ­
b les r i n c o n e s d e E s p a ñ a , e n l a s z o n a s 
s u f r i b a s y v a l e r o s a s , l i m p i a s y s a c r i f i ­
cadas , e n e l ab r ía f i e l a j u v e n t u d p u r a , 
m á s a l l á y m á s acá de la e s p e c u l a c i ó n 
y de l m e r c a d o s u c i o , l a l e es m á s f u e r ­
t e q u e l a d u d a y la e s p e r a n z a m á s h e r ­
m o s a q u e l a n o t a l g i a . Esa F e v a / e nJy-
c h o . S i nos p r e g u n t a m o s : " ¿ G r a c i a s a 
q u é s u f r e y a m a y espe ra t a n t a j u v e n ­
t u d ? " , t e n d r í a m o s q u e c o n t e s t a r n o s : 
" G r a c i a s a q u e t i e n e F e " . E n t o n c e s 5/ 
e//os s i g u e n c r e y e n d o , y a n o i m p o r t a 

C O P E N H A G U E E S T A B L E C E 

U N A E S C U E L A M A T R I M O N I A L 

S u l e m a e s : " E s p r e f e r i b l e r o m p e r e l 
n o v i a z g o q u e d e s t r u i r e l m a t r i m o n i o " 

( S e r v i c i o e s p e c i a l de chos a ñ o s de e n t r e n a m i e n t o y a p r e n d i -
crónicas de l a A g e n ­

c i a " E f e " . P r o h i b i d a l á r e p r o d u c c i ó n ) . 
U n a escue la m a t r i m o n i a l q u e p r e t e n -

ele ser l a p r i m e r a d e este g é n e r o que 
se es tab lece en e l M u n d o , ha c o m e n ­
z a d o a f u n c i o n a r e n C o p e n h a g u e . S u 
l e m a es: " E s p r e f e r i b l e r o m p e r un n o ­
v i a z g o q u e d e s t r u i r u n m a t r i m o n i o " . 
S u fin es e l de enseñar a los j ó v e n e s 
q u e v a n a c o n t r a e r m a t r i m o n i o y a ú n 
a l as p e r s o n a ^ q u e y a l o h a n c o n t r a í d o 
a e v i t a r y vencer , l l e g a d o e l caso , l a 
c r i s i s de la v i d a m a t r i m o n i a l . C i e r t o n ú ­
m e r o de p e r s o n a l i d a d e s c o n o c i d a s figu­
ran e n t r e e l p r o f e s o r a d o ele esta E s ­

c u e l a ; u n d o c t o r de los m k i p r e s t i g i o ­
sos d e l p a i s . una famosa m u j e r a b o g a d o , 
la p r e s i d e n t a de la U n i ó n danesa ele. A m a s 
de Casa , u n e x p e r t o c i r u j a n o , e tc . . E l 
d i r e c t o r de la Escuela .es e l r e v e r e n d o 
Car i E d w a r d D a m - H e n d r i k s e n . 

" N u e s t r a i d e a , ha e x p l i c a d o e l d i r e c ­
t o r de l a Escue la , n o es d a r a la g e n ­
te j o v e n u n a rece ta p a r a ser f e l i z e n 
e ! m a t r i m o n i o ; una rece ta p a r a es tas 
cosas n o ex i s te . P e r o n u e s t r a s e n s e ñ a n ­
zas t r a t a r á n de p r o v e e r a los h o m b r e s 
y a las m u j e r e s que t r a t a n de v i v i r u n a 
g r a n p a r t e d e sus v i d a s e n u n p o s i b l e 
l a z o m a t r i m o n i a l de c o n o c i m i e n t o s y e x ­
p e r i e n c i a s q u e les a y u d e n a n a v e g a r a 
t r a v é s d e l a s m u c h a s c r i s i s p o r q u e 
a ú n los m e j o r e s a v e n i d o s m a t r i m o n i o s 
t i e n e n q u e p a s a r " . 

La Escue la n o t r a t a de enseñar c o ­
sas v a g o r o s a s y abs t rac tas . U n a d e sus 
e n s e ñ a n z a s se rá , p a r a las m u j e r e s , l a 
d e l a r t e c u l i n a r i o . L o s daneses son a m a ­
d o r e s d e la buena m e s a y casi p u e d e 
dec i r se q u e a q u i n o h a y p o s i b i l i d a d d e 
b u e n m a t r i m o n i o s i n o h a y a l l a d o b u e n 
a l i m e n t o , b i e n c o c i n a d o y a t r a c t i v a m e n ­
t e p r e s e n t a d o . A l l a d o d e estas e n s e ñ a n ­
zas p r á c t i c a s habrá o t r a s p s i c o l ó g i c a s y 
s e n t i m e n t a l e s . N o se ha o l v i d a d o a l r e ­
d a c t a r e l c u a d r o de m a t e r i a s q u e l a 
u r b a n i d a d y la co r tes ía j u e g a n u o p a ­
p e l i m p o r t a n t e e n l a v i d a m a t r i m o n i a l . 

A t ravés de los cursos , n u m e r o s a s 
face tas de la v i d a m a t r i m o n i a l s e r á n 
e x a m i n a d o s p o r los a l u m n o s . E l a l u m ­
n a d o , e n es ta p r i m e r a m a t r í c u l a q u e 
acaba d e se r . c e r r a d a , es tá c o m p u e s t o 
de jóvenes so l te ros y pe r sonas casadas , 
hay . t a m b i é n , t r e s , m u j e r e s v i u d a s . 

E l D r . Dan - H e n d r i k s e n c ree q u e h a y 
abso lu ta neces idad , n o sólo en D i n a m a r ­
c a , s i n o en todos l os pa íses , de e s t a ­
b l e c e r escue las m a t r i m o n i a l e s de es te 
es le t i p o . " M u c h í s i m o s m a t r i m o n i o s 
m a r c h a n m a l , e x p l i c a , a causa de q u e 
los j óvenes , h o m b r e s y m u j e r e s , d e . l a 
p o s t g u e r r a , h a n e n t r a d o a l e g r e m e n t e e n 
u n e s t a d o p a r a e l c u a l no se H a l l a n e n 
a b s o l u t o p r e p a r a d o s " . 

M u c h o s casados se e n c u e n t r a n c o m -
p ic tOn ien tG i m p r o p a r a d o s p a r a ser n i a -
n'elos o esposos y, a ú n n ie i ios , p a r a se r 
padres, " A u n p w f c s o i se le e x i g e n m u -

z a j e p a r a q y e le ¡sea p e r m i t i d a l a p r á c ­
t i ca de su p r o f e s i ó n , p e r o u n j o v e n 
c u a l q u i e r a p u e d e e m p r e n d e r l a e d u c a ­
c i ó n de u n m u c h a c h o , a u n q u e sea su 
h i j o , s in n i n g u n a p r e p a r a c i ó n " . E s t o es 
i n j u s t o y sobre t o d o , es " e x t r e m a d a m e n ­
t e p e l i g r o s o " , t e r m i n a d i c i e n d o . 

La n e c e s i d a d d e l a Escuela es tá a m ­
p l i a m e n t e j u s t i f i c a d a , d i ce s u d i r e c t o r , 
p o r l as ú l t i m a s es tad í s t i cas de p a r e j a s 
d i v e r c i a d a s e n e l p a i s . Sólo e n C o p e n ­
hague se d i v o r c i a r o n el p a s a d o año 
2 .776 m a t r i m o n i o s . E n e l m i s m o p e r i o ­
d o se h a b í a n c a s a d o 8 .127 p a r e j a s . L o 
m á s t r á g i c o y m á s s i g n i f i c a t i v o ele esta 
e s t a d í s t i c a es q u e ele todas es tas s e p a ­
rac iones , 155 lo f u e r o n m a t r i m o n i o s que 
h a b í a n c e l e b r a d o y a sus bodas d e p l a t a . 

n a d a . E l t i e m p o p a s a , las cosas d e l t i e m ­
p o p a s a n , p e r o e s p í r i t u q u e d a . 
L A C A L L E E l i n g e n i o m a d r i l e ñ o n o 
D E A L C A L A p o d í a f a l l a r t a m p o c o e n 
" D E B O D A " e i t a ocas ión c o n m o t i v o 
d e esc a r r i a t e c e n t r a l que d i v i d e e n dos 
¡a f a m o s a c a l l e de A lca lá . Y e l i n g e n i o 
h a v i s t t y que a l a h e r m o s a c a l l e l e h a n 
p u c s t ó " d e b o d a " . Pues t a l m e n t e p a r e c e 
c o n sus a r b u s t o s y sus f l o r e s y su cés­
p e d que los j a r d i n e r o s h a n i m p r o v i s a ­
d o eso q u e l os c r o n i s t a s d e s o c i e d a d 
d e s c r i b e n c o m o u n " f l o r i d o v e r g e l " y es 
v e r d a d , l o d o e s t o . . . hue le , h a d i c h o a l ­
g u i e n Í/I/C t i e n e u n e n o r m e s e n t i d o r i -
t ico . m u n i c i p a l , hue le u n p o c o a e n l a c e 
c o n m a c e t a s e n los j e r ó n i m o s y g u a t e ­
que, e n M o l i n e r o . S o n m u c h o s los q u e 
o p i n a n q u e se h a d e s v i r t u a d o l a c a l l e , 
l i a q u e d a d o a l a l t a d e a l g o : q u i z á s q u e 
e n l os a n d e n e s d e l as ace ras h a y a o t r o s 
m a c i z o s d e p l a n t a s p a r a h a c e r j u e g o 
c o n ese a d o r n o c e n t r a l . P a s a c o m o e n 
las casas : m e t e u s t e d e n l a h a b i t a c i ó n 
a l g o y ese a í g o l e echa u s t e d u n a s c u a n ­
t a s cosas y p i d e , p o r c o l o r y e n t o n a ­
c i ó n , o t r a s . Y l os d i c r e p a n t e s s i g u e n 
o p i n a n d o q u e la r e f o r m a de l a c a l l e de 
A l c a l á es m á s b i e n d e a u t o p i s t a , c u a n d o 
esa a u t o p i s t a l l e g a a u n a c i u d a d m u y 
c u i d a d a , a u n a c i u d a d , p o r e j e m p l o , d e 
S u i z a : de a v e n i d a o p a i s a j e q u e b o r ­
d e a u n p a i s a j e p i n t o r e s c o , v e r t í g r a c i a ; 
a l g o m u y en e l t o n o de S a n t a n d e r , e n 
esas ca l les d e h o t e l e s q u e suben b o r ­
d e a n d o u n h o r i z o n t e b e l l o . P e r o u n a 
c a l l e es u: ia c a / / e . 

P A J A R O S La S o c i e d a d P r o t e c t o r a de A n i -
F R I T O S , m a l e s , s i g u i e n d o s u t r a d i c i o n a l 

c o s t u m b r e p o r estas fechas d e í " T e n o r i o " , 
a m e n a z a con g raves d e n u n c i a s a los q u e 
e x p e n d e n " p a j a r i t o s f r i t o s " . Yo t o d a v í a 
n o h e v i s t o sob re l a b a r r é d e n i n g ú n 
t ascuc ío o b a r la c a z u e l í t a d e es tos " b o -
c a t o s " . M a d r i d es m u y g r a n d e y n o d u ­
d o q u e i os " e s p e c i a l i s t a s " e n d e v o r a r 
ese p e q u e ñ o h a l a g o e s t o m a c a l t e n d r á n 
sus a n t r o s d o n d e sac ia r sus i n s t i n t o s 
p a j a r i c í d a s . E n c a m b i o p u e d o d e c i r q u e 
a l a v e n t a n a de m i c o c i n a , a c u d e n a 
todas horas b a n d a d a s de. g o r r i o n e s p a r a 
s a c i a r e l los a s u v e z s u v o r a z a p e t i ­
t o c e r e a l i s t a . Bas ta unos b r e v e s s i l b i ­
d o s p a r a que a u t o m á t i c a m e n t e m o n t e n 
g u a r d i a e n e l a l e r o de e n f r e n t e y t a n 
p r o n t o c o m o c e r r a m o s la v e n t a r í a b a i e n 
e n v u e l o ' ^ y f a v i ó n d e caza a c o m e r so­
b r e ef c m r d e la " f r e s q u e r a " . P o r c i e r ­
t o q u é d u r a n t e n u e s t r a a u s e n c i a v e r a ­
n i e g a , p e r d i e r o n es ta c ó m o d a c o s t u m ­
b r e . A l g ú n m a l v a d o v e c i n o l es h a d e b i ­
do d e j u g a r u n a m a l a j u g a r r s t a p o r ­
q u e c o s t ó m u c h o hace r l es v o l v e r . Y h o y . 
y a m á s sosegados y c o m p l a c i e n t e s , 
r e a n u d a r o n sus r e i t e r a d a s v i s i t a s , p e ­
r o . . . as i c o m o an tes c o m í a n t r a n q u i l a ­
m e n t e las m i g u í t a s d e p a n de r a c i o n a ­
m i e n t o , a h o r a n o . Só lo a c e p t a n l os g r a ­
n o s q u e d e j a l a c r i b a d e l a r r o z y las 
m i g a j a s d e p a n b l a n c o , c u a n d o lo h a y . 
¿Este i n s t i n t o d é se lecc ión p o r q u e r a ­
z ó n se les h a b r á m e t i d o en su d i m i n u ­
ta m o l l e r a ? 

Estos d í a s se h a b l a i n s i s t i n i n ^ 
d e l r e c r u d e c i m i e n t o de l a d n m n " ' ' 2 
I r é T i t o y l a h o m m f o r m y se , -
c o m o c o n s e c u e n c i a de Seña/¿ 
t r a c i o n e s d e t r o p a s r u s t r e n h T ^ ^ 
ses. que t i e n e n l i n e a f r o n t í n * P d , . 

f r o n t e r i z a COn 
. - o ^ . . - , . » . I a i t í o s u n o s o b s c n - J i 
res , es to s i g m f i c a e l c o m i ^ m o d f ? 0 * 
a c t i v i d a d c r e c e n t e c o n t r a & 
r e b e l d e , c o n e l que la K o m ^ o r m ^ ' 
r ece h a b t r a g o l a d o y a todos / n ? P a ' 
d i o s p a c í f i c o s de d e r r i b a r l o 

Los yugoes /aves no c r e e n ' qiJC «; 
s,a m a q u e . P e r o , p o r su p a r t e ,os í , 
Soes /a ros p a r e c e n e s p e r a n t o s ^ 
e v / t a r e l a t a q u e . Sus r a ¿ o , * s ¡ o n 
s o l a m e n t e , p e r o i m p o r t a n t e s -

P r i m e r a : R u s i a p e n s a r á m u c h o * n 
íes de i n i c i a r e l a t a q u e , p o r q * 
c e n d o l o . c o r r e e l r i e s g o de d e L ^ 
d e n a r u n a n u e v a g u e r r a m u n d i a l 

S e g u n d o : E l " n t o i s m o " Je 
d í d o n o só lo a los o t ros p a i s e r r . ^ ' 
n j s t a s . s m o l a m b a n a l p r o p i o n a n . T 
b o i c h e v . q u e . . m u c h o s de V y o s ^ 
b ros t e c o n o c e n que e l e l l e m a dé 1 
t o : C o m p l e t a i g u a l d a d e n t r e todos Í í ¡ 
países s u r i a l i s t a s . g r a n d e s y D L . , 
ñ o s " es la m e j o r p o l í t i c a en eí fo!" 

¿os yugoes lavos c r e e n que e l 
p u t r a b a j a p a r a e l los y que no ^ 
d<uan e n c o n s e g u i r c a m b j a r l a o n 
n í ó n de l os d i r i g e n t e s sov ié t icos r n ~ 
respec to a l a m a s a . L l e g a n a B e l o r Z " 
m í o r m a c i o n e s . las m á s de las veces l l 
c o n f i r m a d a s p o s t e r i o r n K n t e , s e ñ a l a n , 
d o d i sens iones y d i f i c u l t a d e s e n L 
f i l a s d e l p a r t i d o c o m u n i s t a s o v i é t k n 
y es to se i n t e r p i e t a e n B e l g r a d o co 
/ n o u n a r a z ó n qeu j u s t i f i c a e l hechñ 
de que los sov ie ts e s t é n e x p l o t a n d o 
c r u e l m e n t e l a e c o n o m í a de /os nc 
<?ucños pa íses de l a K o m m t o r m 
UN E J E R C I T O D E M E D I O M I L L O N OP 

H O M B R E S D E F E N D E R I A A T I T O 
/ & i m p r e s i ó n g e n e r a l , á ú n en t re 

los y u g o e s l a v o s n o " t U o i s t a s " . es que 
s i e l e j é r c i t o r o j o a t a c a r a , d e j é r c i t o 
y u g o e s l a v o r c s i s t i i i a c o m o u n sólo h o m 
b r e . Y u g o e s l a v i a posee u n e j é r c i t o de 
q u i n i e n t o s j m l h o m b r e s , i n t e g r a d o s en 
t r e i n t a d i v i s i o n e s , que es a c t u a l m e n t e 
e l m á s g r a n d e y m á s e l i c i e n t e de 
t o d o s los Es tados b a l c á n i c o s . E l p r o ­
b l e m a d e l a " q u i n t a c o l u m n a " n o p a ­
r e c e p r e o c u p a r e x c e s i v a m e n t e a les 
a u t o r i d a d e s y u g o e s l a v a s . Los " o n t i t o i s -
l a s " d e l p a i s s o n t a m b i é n en genera / 
a n l / c o m u n i s t a s . y l u c h a r í a n c o n l r n la 
U h í ó n S o v i é t i c a , L o s p a r t i d a r i o s d e h 
K b m i n f o r m n o son e x c e s i v a m e n t e n u -
n n rosos y s u f u c r / . a es tá y a . a ú n a n i 
les de s u r g i r e l c o n f l i c t o , t f í c a z m m t c 
n e u t r a l i z a d o . 

H a y u n a e x t e n s a f a l t a de s i m p a t í a 
h a c i a e l r é g i m e n e n t r e los c a m p e s i ­
n o s , qu i enes acusan a j G o b i e r n o de n w -
l a a d m i n i s t r a c i ó n y de i m p o n e r seve­
r a s ca rgas e c o n ó m i c a s . P e r o sus s i m ­
p a t í a s n o v a n h a c i a e l c o m u n i s m o o r -
l o d o x o s i n o h a c i a los pa íses o c c i d e n t a ­
les . . : . , . y | 

¿0$ yugoes /aves p u e d e n escuchar , 
m á s o m e n o s a b i e r t a m e n t e , l as e m i ­
s iones cíe p r o p a g a n d a de la K o m i n -
f o r m y de las p e t e n c í a s occ iden ta les . 
N o h a y a p e n a s m u e s t r a a l g u n a de que 
las e m i s i o n e s d e la K o m í n f o r m t e n g a n 
é x i t o a ú n e n t r e los o b r e r o s y c a m p e ­
s i n o s . E s t á n m a l d i r i g i d a s y o fenden 
f r e c u e n t e m e n t e , los s e n t i m i e n t o s n a c i ó -
r ía les y u g o e s l a v o s . 

L a p r o p a g a n d a y u g o e s l a v a a su véz 
r e s p o n d e a todos t os a t a q u e s y go lpea 
f u e r t e m e n t e a sus e n e m i g o s . 

P A S A T I E M P O 

lEROGlIfiCO 
¿Diste en e l 

blaito? J N O T A 

5 o t o 
Solución al jeroglífico anterior 

• E n t o r p e c i ó l o p o c o . 

A M B U L A N C I A 
P A R A TRASLADO D E E N F E R M O S 

S a n C o s m e , 5 . — T e l é f o n o s , 2 7 0 9 - 1 5 4 7 
B U R G O S 

•> h a b i t a c i o n e s b a ñ o , s e i v i c i o s ascensor , 
c a l e f a c c i ó n c o c i n a , .despensa, h e r m o s a 
t e r r a z a , s o l t o d o e l d í a . l l ave CD m a n o . 
I n f o r m e s es ta A d m i n i s t r a c i ó n . 
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H A S I D O C O M P L E T A D A L A 

¿ A R R I A D A " J U A N V A G U E 7 , 

C o n l a s c u a r e n t a y d o s n u e v a s v i v i e n d a s 
e n t r e g a d a s a y e r e n l a D e l e g a c i ó n s i n d i c a l 

y w * • — 

El octo fué presidido por las primeros outoridades 
• A4a una del medicdia de ay - r y en 

nolegación provincia l de Slndica'.r-s, 
!?vo l u g a r ' d a c ó He entrega ele 42 

eva5 viviendas n l t imamente c c n r r u i -
"las de I-i barr iada "Juan V a g u e c o n 

cúales se completa el micleo de v i -
¡ l índas en la popular bar r iada . 

La ceremonia que cen tal mc.Uvíi -c-, 
v j lugar fLé presid ida per el capit-in 
ccneral de ia Región, gc^ernader c i ­
vi l de la pr:.vinc¡rj , alcalde de |a c i j idad, 
nreslfleníe de la Olputacipn, clc'e?a lo 
^e sindicatos, delegada de la Secciúii 
^ m e n i n a ; asesor re l ig ioso de Sindicn-
•-s M. ! Sr- .P» Fgllpp Abad; .prccu-
rad'or en Corles, Sr. Barbad i l l c ; vice* 
spcr.etan-s de Obras Sindicales y ürdCi 
nación Sccial , asi cqp»3 u:rcs rranclds 
del Movimiento. El salón ora t r a t i . i e n -
[,.. ccupnelo por les benc f i c i a r i - ; . 

rrimc^ramenle se precedió ;•. enire 
gar loS títulos y las llaves a l :s 4 : l-e-
neficiarics que inm^diatament.e entra­
rán en posesión de la vivienda eor re i -
¿¿ndlenfe y a cont inuación prenuncio 
cnas palabras el delegado sindicr.l so­
por An ión , quien comenzó díciende avie 
oirá vez la Organización sindica; bur­
galesa tenia el honor de rec ib i r en su 
Cnsa l'.'xemo. Sr. Capitán General ii'¿ 
la \'i Región. S e ^ } ó In recia y profui j i-
da signif icas¡ón falangista del . m v se-' 
guidamente expuso la preóc.UDación de 
{es Sindicatos que tiene su fundamepíó 
¿ti la j l íst ic ia secial. A este respecté 
dice que a Burgos, por medio dei te­
niente: general Vagüe, le ha cabido el 
alMsimo honor de ser la in ic iadora de 
ía eonstnxeión df; crsas c l l rabaratas en 
condiciones favorabi l ís imas, idea í J i z 
qne ha sido captada por otras provirt-CÍÍS y que ya se desarrcl la cen carác-
•¿er general en España. 

Destacó que como el mejor test imonio 
de la inquietud que se siente por la re­
solución en el problema de la v iv ien-
dn está el hecho de que en Ies actuales 
presupuestes se ha hecho un efnprésíi tc 
de 40 mil lones de pesetas que p e r ^ i i i-
rán const ru i r 1.000 viviendas t n (¿¿ia 
capital y que el volumen tctal de la p ro ­
v inc ia, en orden a conslruec iún de \ \ -
viendas, mov i l i za una c i f ra de c'en m i ­
llones. 

Terminó sus palabras exhortando ?, 
perseverar en el eániino de recupera­
ción y trabajo cont inuade, hasta l legar 
a hacer posible la España deseada. 
PALABRAS DEL GOBERNADOR CIViL 

Seguidáme-nte h í f ú uso de la palabra 
e l / S r . Rodrigue/: de ^ l í á r c é l , empe* 
zando per expresar su fe l ic i tac ión cor­
dial y sincera a todos los \ \ u e de aqui 
en adelante van a gozar de los benefi­
cies inmensos de una vivienda sana. 

Este acto que aqui celebramos —se-
f .a ló— es la pura esencia de lo que es 
y de lo que queremos que sea la Falan­
ge. Nuestro afán y nuestro proposite 
i r tras España, por todos los buenos ca­
minos, para levantarla y enaltecerl . i v 
tener la segur idad de que a pesar de los 
ataques áe unes y ot ros, nosotros se-
guiremes en nuestro puesto porque es­
tamos convencidos de que a fuerza do 
amor y humanidad lograremos ia un i ­
dad y la grandeza de España y de los 
españoles. 

A vos, m i Capitán General — d ' j c - -
qué voy a decir le en nombre de la Jefa­
tura prov inc ia l , que no le d iga a d iar io 
el silencio de-la admiración y de! car i ­
ño, que en todos los días, en todos los 
momentos, le profesamos todcs . los ca­
maradas do esta Jefatura p rov inc ia ! . 
Simplemente puedo dec i r le , como el 
me jo r acto de agradecimiento que todcs 
les falangistas de Burgos, una vez mas, 
que estames aqui a sus órdenes, dis­
puestos a poner tedo lo nuestro en la 
tarea de buscar la grandeza y e l b ien­
estar pat r io . 

Termino expresando que en este d i a , 
Z9 de Octubre, celebraban los falangis­
tas el "Dia de les Caídos--, el d ia en que 
recordamos a todos núes.res muer ' .e. , 
a tecles los que nes preeodieron, a los 
que sacri f icaron sus vidas por nobles 
ideales y por el los, nesetros a las or­
denes de Franco y de Vague, t raba jare­
mos y lucharemos. 

Sus U l t i m a s y emocionadas palapras 
fueren subrayadas con largos aplausos. 
DISCURSO DEL CAPITAN GENERAL 

Acto seguido el capitán genera l de la 
Región, pronuncio el s igu iente discur­
so: ' ' " ' ' " J'- . ; 

Hoy es un dia de alegría para m i . Se 
han entregado las úl t imas casas de l a 
Bar r iada. ¡Cuántos t rabajos, cuántas 
preocupaciones, deja esto a t rás ! La Ba­
rr iada ha te rminado , pero ia obra n o . 
Ya en estos moemtnos el gobernador c¡-

está comprando terreno para empe­
zar inmediatamente una nueva 'barr íaüa 
de 550 casas que. como éstas, se las 
ofreceremos a las fami l ias más necesita­
das de Burgos, porque nosotros no ha-
emos mas que cump l i r un testamento, 

no hacemos más que obedecer la orden 
que nos legaron aquellos hombres ínte­
g ros , aquellos españoles cien por ciei i 

ue hace lo años se reunían para i m ­
pedi r que otros hombres que no tenian 
''e españeks más que el haber nacido 

n España, denigrasen a la Patr ia y 
conv i r t i e ran a la España mi lenar ia y 
heroica en una nueva eclonia de Moscú 

Aquellos hombres promet ieron hacer 
una v ida mitad de monje , para pedi r á 
Dios les ayudase en su ingente tarea, 
para con su vida vir tuosa y ejemplo 
endurecer su cuerpo y teniplar su espí­
r i t u ; m i tad de soldados, para segi i i : 
sie-vr re el camino del honor, para es 
tar "siempre dispuestos a luchar y a 
c í rendar a la Pat r ia toda la sangre que 
necesitase. (Entusiastas aplausos inte­
r rumpen al teniente general Vague) . 

Todos sabemos cómo cumpl ie ron 
aquellos hombres su deber. En la pro­
paganda, en la lucha cal le jera, mticha-
cnos, chiquil los casi , mal armados, se 
impus ieron a pistqlerqs profesionales y 
se h ic ieron temer y respetar y luego en 
la g u e r r a , ¡con qué. a legr ía, con qué de­
c is ión luchaban! ¡Y qué pena producía 
el ver caer a los mejores, pero que ale­
g r í a suponía contemplar renacido el 
heroísmo de la raza y ver qué aquellos 
chicos fecundaban con su sangre los ca­
minos de la Pa t r i a ! 

La contr ibución que pagamos fué :n-
mensa. Cayó José An ton io , el cap i tán, 
cayeron los mejores. Otros no cayeron, 
pero cambiaron aquellas normas y aque­
llos p r inc ip ios por otra v ida más mue­
lle y más regalada. Pero no impor ta . 
Un puevo capi tán surg ió : Francisco 
F ranco , al que todos seguimos y res­
petamos. 

Los veteranos, los que sal ieron de la 
g u e r r a con vida y con honor , todos los 
años se sienten espoleados por el re­
cuerdo de los que quedaron en la lucha 
p o r l eg ra r la un idad y el amor y nos 
g i e ron la lección de que todos los espa­
ñoles somos hermanos per sor h i jos de 
la misma Patria y del mismo Dios y te­
nemos la obl igación de ayudar al nece­
si tado mater ia ln iente para que lleve 
un v ida digna y esp i r i tua lmente cara 
ar rancar le del corazón las ¡deas que arii 
daren aquellos hombres que no sentían 
en español y hacerles, sent i r el placer 
más grande que'se puede sent i r en este 
mundo ter reno: ayudar a! necesitado y 
se rv i r a la Pa t r i a , 

Y eso es lo que estamos haciendo nos­
o t ros . Cumpl i r el testamento ae aqueilos 
españoles selectos, a t raer a nuestra ver­
dad, que es la verdad de España, a to­
dos los españoles que quieran escuchar­
nos y a fuerza*de comprensión y de so­
l i c i t u d haremos que los que tengan odio 
en el corazón lo dest ier ren, para hacer­
les sent i r en cambio el amor a la Pa­
t r i a y el inefable placer de ayudar al 
p r ó j i m o sin reparar en t rabajos n i en 
sacr i f i c ios . ¡A r r i ba España! ¡Viva F ran ­
co ! . 

El v ibran-e discurso del Capitán Ge­
nera l de la Región fué acogido con p ro ­
longados aplausos. 

E l m o r f e s j u e g a e l C e l t a 

fon f e a l B u r g o s e n Z a f o r r e 

Y boy se dessluzo el 
el Oewtivo 

i í O í i 

E f i p o \ m \ e M u m \ m 
m k m ú l ñ 

Fíente a los gclasccs se probora un oouwrero centro 
Cuando estas -lineas VCMI la luz tora a! Reíji M.nii id. en e-j, I sladiuip, de 

MANDOS 

SCÍ designa para el mando del Regi­
m ien to Infantería Burgos in im. 36, 'al 
coronel de Infantería (F. A.) don Va­
lent ín Arroyo Jalón. 

REEMPLAZO 
Pasa a la ''situación de reemplazo 

por herido con icsidencia en esta 
P laza , el teniente coronel de Intenden­
cia don Santiago Martínez de Seplién 
y Gómez, de la Jefatura de Intenden­
cia de ia Capitanía General de Ba­
leares, 

/ i 

u n i o s 

O í s f r í f e ü f d o r e x c l u s i v o y 

! C I O , 1 f > 

• s m « " i 
k -

r a n c k y s 

L m J i 
B U H O O S i 

¡ A T E N C I O N , S E Ñ O R E S ! 

• > "S¡erri¡(aíí atfiáa Ino ^ j a f i í s d engañar . " S i e r r i t a " o f rece: 
uacieras, de construcción fcOl* p'.aí. "'ihetro cúbico. Tejas, inmejorable fábr ica, 
'Wd ptas. m i l l a r . Ladr i l les precio tasa. Camiones íransperte 5 a 10 toneladas 
c _ 4 ptas. k i l óme t ro . Servic io g r a n tur ismo, tecío precio lasa. 

' s ' ' ' c r e s , todo bajo! Vo cfrezco pagar cuando podáis. En Melgar de Ferna-
"CASA SIERRITA--. 
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pública, el Burgos estará ya cami ­
no de Bilbao, pues le correspondp hoy 
mírentarse al Arenas. Hacen el viaje 
en autocar y saldrán a las siete de la 
mañana. La expedición estará compues­
ta por Mezo. Martínez. Felices. Pello, 
Lasarte. Uria. Areizaga. Carro. Blanco. 
Barrios. Romero y Melgosa. 

Es decir, que en Ibaiondo jugará el 
mismo equipo que se opuso el pasado 
domingo a los areneros de Zaragoza. 

Pero a pesar de; esto no nos queda­
mos hoy m t fútbol en Burgos. Tenemos 
u 11 JuvQnLUd - Club Pepoit ivo San Miguel 
de Valladolid que iiaee concebir las mc-
j i re i esperanzas de pajar una tarde 
acnadahle. l os del Juventud andan ípr-
midablcmente bien. Su exhibición en 
Mi iandd lof hizo comprender que están 
eapac lados p¿ira mayor empresas y la 
lección la han aprovechado, a la vez 
que ía ponen en práctica trayéndose hoy 
a ¿atorre un> potente conjunto vall iso­
letano. , \ ' 

Esperamos que la af ic ión local se­
cunde el propósito y apoye el esfuer­
zo realizado por el Deportivo Juventud 
aj concertar esto encuentro. 

I I part ido c jmenzará a las cuatro me­
nos cuarto. 

EL CELTA JUEGA EL MARTES EN BUR­
GOS 

Y ahora vamos con el "p la to fuer te" . 
Trátase de la visita que nos hará el 
próx imo martes el Céíta, de regreso de 
Chaíaartin donde hoy juega. Todo cuan­
to pudiéramos decir queda contenido 
en la nota of ic ial que ¿l fined i ranscr i -
bimos. Pero conviene añadir que osla p r i 
mera visita del Celta a Zatorrc puede 
sei trascendente por muchas razones. 
Por de pronto tenemos que varios j u ­
gadores serán probados y hay el con­
curso seguro de un delantero centro, 
que puede ser el ariete que tanto ne­
cesitamos. 

Lo interesante es que la af ic ión en 
masa se vuelque en Zatorre. Su p r e ­
sencia unánime y entusiasta puede re­
portar 110 pocos be:iief cios. Con que. 
a cumplir con este imperativo que el 
progreso de nuestro querido Club de-» 
manda. V para terminar, reproducimos 
la nota a que anter iormente a ludimos. 
Hela aquí: 

NOTA OFICIAL 

Dada la expectación existente por pre­
senciar este encuentro, las taquil las ins­
taladas en la estación de Autobuses, pa ­
ra el despacho de localidades, se abr i ­
rán al público a las ocho horas de la 
tarde del lunes próximo y once i iora^ 
de la mañana del día pr imero . 

Tratándose de un "par t jdó de carác­
ter bonefico -. los socios sin dist inción 
alguna, habrán de proveerse de boleto de-
entrada al campo, de 5 pesetas, cual­
quiera que sea la localidad que hab i -
lualmcnte. y en razón a su abono, .ven­
gan ocupando. 

Para poder presenciar este encuen­
tro, los señores socios habrán de p ro ­
veerse del carnet correspondiente aj mes 
de, Noviembre (que habrán de presen­
tar a ia entrada al campo, juntamente 
con el boleto a que se aludo anter ior -
incntc;). y en la imposibi l idad de poder 
ofectuar el pase a domici l io, en su t o ­
ta l idad por. falta material dv t i empo , 
los tendrán a su disposición en las t a ­
quil las habil i tadas c:n la Estación -u-
Autobu-.es, el lunes dia 3 1 , dé 7"3.0 ele 
la tarde en adelante, y el martes d i a 
pr imero de Noviembre desde las once 
de la mañana, y a part i r de las tres 
de ia tarde en las 1a;juillas del Campo 

La Junta Directiva realiza activas ges­
tiones para lograr el concurso para este 
encuentro de diversos jugadores, con cu ­
yo ofrecimiento se cuenta, pudiéndose 
anticipar que en este par t ido io rmará 
en el pue--,tü de delantero centio. u n 
jugador que recientemente fué p roba­
do por el Sevilla, y del euol se t ienen 
inmejorables ief(¿rennas| y probab le­
mente (aún cuando no se puede asegu-
lar cor. e-.,rle¿a), de algún otro en la de -
Ja'qjera. 1 , -.•tí 

El Real Club Gella, de Vigo, t i ene 
anunciada su llegada a ésta el lunes 
por la tarde, siendo su alineación la 
misma que en el dia de hoy SQ e/ i i renr 

Chamartin, cri partido of ic ial del Cam­
peonato de 1 iga. 

S E S T A O - M Í R & N O E S 
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P o l v o í i n c s ( s b a j a ( n d D a n ­

d o l o c a l y A l d o n z a d t b u i a 

c o n l o j j s e s u o r m a s 

Miranda de r b i c . — Oe nuestio corres­
ponsal. 

Du- gran Importancia c el pai t ido 
que este domingo se juega ep nuestro 
campo. Poi una parte, la necesidad de 
no perder ni un punto más en casa y 
por otro la calúlad del equipo visitante, 
que f igura en la cabeza de la clasi­
ficación, hac,; que el part ido sea espe­
rado con gran expectación. 

En ci Miranda hay que lamentar la 
baja de Polvorinos, lesionado el domin­
go pasado y aún no restablecido. Ello 
obliga a modi f car la linea defensiva, 
dando entrada a Valencia que con Mar-
dones y Grijuela, la completarán. 

EÍ resto del equipo, será casi seguro 
el mismo. Y decimos casi, porque en 
el extremo izquierda hay dudas. La acu­
sada baja forma de fllcelay, ha obl i ­
gado a la Direct iva,a tratar de buscarle 
sustltiíto. Los esfuerzos a ello, dir igidos 
no han dado el resultado debido, sobre 
un ju<|aclor de- residencia mirandesa. 
pero que actúa en localidad próxima. 
Se piensa en sustituirlo con otrp juga­
dor local que siempre ha dado.todo por 
su Club. Hasta el momento del part ido 
no se sabrá. Los demás, -serán los de" 
siempr^. • » 

La hora se ha adelantado y el par­
tido dará convenzo a las cuatro. Se ad­
vierte para los aficionados al café y 
puro y evdtar se retrasen. 

t e m p o r a d a d e b d e s u e s t o 

PARTIDOS PARA HOY 
•QS 1 f s i . epejeduiéj 'IBUDISJJJ eyeu 

codaiB3 i» so',u3!pucus-.sj-„j •oSuiujcp 
' Xcjjf ue j e j qo io j os onb sopi^JEci 

Primera categoría'. — Campo' Club 
Ciclista: A'r lan/a ['. J. - Oepoitiva M i ­
litar-, á ib i t ro , señor Arnáiz, a las doce 
horas. 

Campo Ciudad Deportiva: Dos de Ma­
yo - Liceo Castilla; árbi t ro señor Re­
dondo., a las doce horas. 

Segunda categor;-. — Campo Club 
Ciclista: Club Ciclista-Lipjo. internos; 
árbitro señó* Arnáiz, a las once treinta. 

Campo Colegio Liceo Castilla: — L i ­
ceo, externos-l. \ . P.; árbitro, señor 
Angulo; a las dcc3 horas. 

Categoría infant i l . — Campo R. pro-
•vincial — p. Arregui-P. Aramburu; ár­
bitro, señor Pérez; a las doce horas. 

Idem J. Ü. C.-S. E. S. A.; árbi t ro. se-
ñor Pé rez ; ' a las once treinta jioras.' 

Campo Ciudad Deperliva. — Sagunlo 
\-'. J.-R. Provincial; áfb i t ro. señor Re­
dondo; a las once l i e ri ta. 

" ) w pisé en j ip r 
IIIÍ'ÍÍ te M f 

l ^ a s o r a n i e g a h a b e r h e c h o l a s 

d t c a r a c i o n e s q u e s e l e a t r i b u y e n 

Barcol-.n?..—I:n re lar iun ton ¡a-, ma-
ni ies-.Tien. s atr ibuidas al jugador P.'a-
sora, que han m-. ivado que es e se vea 
sujete a una información que abr i rá el 
ceinite d!rect,lvp do la Nae^onal, el i n ­
ternacional azelgrana lia d ic io a un re-
daclor de A,!í i l : "Ñjq he hecjio esas ma-
ni festacbnes. \ i p z r un memento pe-h-
s i en lo que se me a t r i b . ye. Ad- jntfs 
hay que tener en cuenta que no l iga al 
Barcelona un contrato por cinco r.f.cs, 
al cual me debo y , como .dempre IVe 
procurado hacerlo, pendró r-j) ia defen­
sa do sus colores m i mayor esfuo izc. 
Por o;ra par le , nc he visto al per iodis­
ta que cita la revista de Barí >,i: na. " V i ­
da depor t i va " como aquel a quien yo 
hice las declaraciones desde el encuen­
tro de París y aun entonces no puedo 
recordar si hablé cen é l , pues r n el 
vestuario de Colombes, había tnn'cs 
periodistas que no los recuerdo a to­
dos. No son exactas esaj» tyjanif.esiacio -
nos y nunca he pensado en jegar f i e r a 
de España--.—Alf i l . 

A L E N T A D O R ^ L A N C E 
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B U R G O S N E C E S I D A D " E N 
^ r t p í í e m a v j ta l para todos los oue- t n c r « d a los cuapá Pifclipran e n f o n * 
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blos es' el del abastecimiento de art icu-
IOÍ de primera necesidad, haciendo que 
Ía aguda crisis por que atraviesa el 
Mundo repercuta en el menor grado po-
sibl : y defendiendo de la codicia y la 
esRecuiaclón a las clases más humildes. 
Cuantas actividades y sacrif cios se im­
pongan en beneficio de aquellas cons­
t i tuyen un quehacer de singular im­
portancia en el orden espir i tual, polí­
t ico y social. Y. poí. eso. nos complace 
hoy registrar, con in t ima sati ifacción, 
c! alentador balance que arroja lo que 
pudiéitamos denom'nar excclamentc la. 
"batal la por el abaratamiento de los ar­
tículos de primera necesidad--, empren­
dida, con la entusiasta colaboración de 
todas las demás autoridades locales, por 
ci e>c kn t i s imo señor gobernador civi l, 
en el pasado mes de Septiembre, con el 
establecimiento de puestos reguladores. 

Para la centención de las hernias i "usacb ios modferncs aparates TORRFNT. 
cómodos, - l i geres , sin trabas n i t iran'.cs, bultos ni molestias, bajo tí\<*r 
cr ipc ión facultat iva. 

levante su estómago con absoluta comcdi. 'ad 
isnndo el Supérpfar. ico l levador TORRENT. 

(én el domic i l ie del D. Manuel Alonso 
Alcn-it;, callo Vi tor ia, 28 , únicamente 

t i p róx imo miércoles día 2 de Noviembre bajo su prescr ipc ión. NOTA: En 
Valladolid el martes dia 1 . " en el consultcr lo del mécKeo don Damián Ve­
laste, l io ,e l Impe r i a l , calle del Poso, 4. NO DEJEN DI- VISITARNOS. 

Despacho en Earcelona, Unión, 13 (C. S. 6337 y 10959) 
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EXIJO m m r c 

OE SU EFICACIA 

l e s r o p a s d a sus NIÑOS 

Puede además constituir una 
verdadera profesión para Vd 
y una fuents cíe magníficos 
ingresos. 

««^•«•wwillillM>iiiM»Mi«mi«i\>ai>T|ja 

Corta y Confecciór; per Correspondencia 

Solicito envío folisto explicativo 
gratuito a 

I n s t i t u t o A . F . A . 

A p a r t a d o 1 < l l 

S a n S e b a s t i ó í j 

E 
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Hemos visitado la magni f ica exposición montada en la GRAN FUNERARIA", instalada en l a Pla­

za del Duque do la Victor ia "número 16, cen motivo de la próx ima fest iv idad de Todos los pantos. 
Su p rop ie ta r io , don Fidel R io l , no ha regateado esfuerzo alguno en servic io del púb l ico , como 

puede apreciarse en sus magnif icas instalaciones, compendio perfecto de una meticulosa organizac ión 
c i ón , que abarcan toda clase de servicios part iculares y traslado de restos a todas las poblaciones. 

Of ic inas: P l a z 3 del Duque de la VjetorA 

;UIM*«nMI"H»««MaUK*HiMiU(iMMItMOIK^^ 

trarse a precios más asequibles, carne, 
huevos, pescado i ' frutas. 

las al /as producidas en la mayor 
parle de estos articulos especálmente 
a part ir de l 'pasado mes de , lunio. h i ' 
¿ierofi imprescindible dicha medida. • do 
cuyo resultado hemos quer ido obtener 
una impresión directa del prop io señoc 
Rodr igue/ do Valcárcel. valedor de esa 
ci inpaña en la cual permanece en la 
brecha decidido a mantener y acentuar 
¡iún el magnif ico balance que hoy puedo 
íormularse.' 

Nuestra entrevista con el soñoc go-í 
bernador civi l , amplia y fecui*i . i en pa­
tos informativos, puede resumirse en 
unos conceptos fundamentales cuyo des-
aiTolId aboi da remos a cont inuación: i n ­
t ima y unánime colaboración de auto-
ridas organismos, servicios e industr ia-
¡cs y felices conclusiones con evidente 
repercusión en los precios y perspecti­
vas pmmetedoras en euantp al lu turo del 
morcado... i 

Veamos todos y cada uno d é osQs fac­
tores enumerados: 
INTIMA COLABORACION 

Interesantísimo es señalar que tadaá 
las autoridades, en in t ima conexión C 
mcansable celo, se hallan junto al se-í 
ñor gobernador en esta labor transcen-
tal . Asi, el capitán general do la re* 
eíón, con su arrcjllador e-spirilu de jus­
t ic ia social y su innv-nso cariño a Bur­
gos, ha puesto al servicio ele aquella 
obra todos los medios de que dispone; 
el Ayunlarnonto, tanto a través de su 
alcalde como de la Comisión eorrespon-
cíiente. ha óírccldo lodo el engranaje 
de sus bien montados soivicios; d o a 
josé María Medardo, í \ou Daniel Silva, 
don Lulgouuio Poiteio y el director ' de l 
Matadoio municipal , don í ugenio Mar­
t ines, han sido espléndidos- colaborar 
clores, con su gran experiencaa y es-
fuer/.o personal. V. subrayando el i m ­
pulso de ta pr imeia autoridad civ i l de 
líi provincia, que para poner eh mar­
cha el pian d o establecimiento de pues­
tos reguladores convocó a representan­
tes de los ' diversos gremios, encontró­
se en estos la asistencia esperada y 
precisa, llegándose asi a poner los ja lo ­
nes de una obra que los hechos hoy 
acreditan como fecunda y alentadora 
en extremo. 

|íe aquí el balance que puede fo rmu­
larse en los articulos que constituyen 
la base esencial de todo el sistema de 
precios: 
CARNE Y DESPOiOS 

a Serv cío de Carnes, Cueros y D e n * 
vados prestó, como siempre, su absoluta 
y entusiasta colaboración, gracias a cuyas 
continúas facjl dados se ha logrado hacer 
l l . cjar la carne a las clases más humildes 
a mi precio asequible: 14,70 y 11.00 
pesetas para carne de primera clase, e n 
ganado vacuno y lariaf, respectivamente 
y 13.05 y 8,30 para la cío segunda cla­
se. Mas como quiera que dentro de! 
concepto global de abastecimiento des 
carnes constituye elemento esencial la 
venta de los despojos comestibles, se ha 
establecido para éstos un p r t c o de tasa, 
distribuyéndose estos productos en tres 
tablas reguladoras. í-n el Meicado Sur y 
dos en Ta de la zoea Nor te ' abundan­
temente servidas. Y asi se ha conse­
guido normal izar y regularizar el ser­
vicio unif icando precios en beneíiciQ-del 
consumidor. 

CONSIDERABLE REDUCCION EN EL 
PRECIO DE LOS HUEVOS 
En lo que se let iere a la venta de 

huevos, han quedado abiertos dos pues-
IOÍ reguladoras en que se suminist ran, 
por ra.cioñ'amiénip, los de cámara, a! 
precio de ló 'dO. ús los que se" hau 
eftciuaclo cuatro di^lr ibucienes on esej 
escaso periodo de tiempo. V. además, 
complemeniando esc Sistema de abaste* 
c imienlo. han sido l iabii i taaos otros dos 
puesios. pará la venta de liuevós fres­
cos, en los que, l ibremeien, s.; su vea 
diariamente Irescienias docenas a ve in -
Ú pesetas una. 

Por sr sola i e proclama la eficacia 
•de esta medida, si se compaar ospeciyh 
mcine con ¡os precios del año ante-* 
ricir. oíi que la.» cotizaciones íueron 
de 26 ptsé-ias docena. 
SENSIBLE BAJA EN LA FRUTA 

Otro capitulo importante en el íhér i 
cado es Vi relativo a frutas y hor ta­
lizas. V también en esle se acu->á una 
sensibk: baja en 1 elación túi i lo con los 
precios del año ¿.ivlerior como e.ompa-
nmdoles con ios vigenics ci 13 de Sepi 
t iemble, l a disminueión. en ;.lgunos ca-

igk , pasa del cuarenta y cinco poc 
ciento, iambien como eonsocucneiá de la 
apeitura de seis puestos leguli idoics p u ­
ra el conírói de prcefós oe esos' p ro -
duelos, cuatro 'en el Mercado Norte y, 
dos en el Sur. 

TAMBIEN HA BAJADO EL PFSCAOO 
l i n a i m e m e . nu monos alentadore-j 

son. los porcentajes de la baja alcanza* 
da en los precios vigentes en e l mes 
cíe Septiembre para el pescado Con la puea 
ta en marcha de los puestos regulado­
res, esa reducción pasa en no pocas' 
especies, del veinte por cientg. y ao« 
tualmenle se csiudia una serio de me­
didas conducentes a la obtención (¡c ma­
yor rebaja aún, sobre lodo en aquo-
llas variedades de mayor consumo ei l 
la clase humilde. 

Aparte las precedentes realidades, se? 
efectúan en la actualidad otros estudios 
que afectan no sólo a los esenciales ar-r 
tículos citados sino a otros tan inte­
rnantes, por ejemplo, como la leche-, 
Ahora bien, para conseguir un resulta­
do' práctico, el señor gobernador c iv i l 
nos ha rogado que. e.n su nombre, so lh 
citemos la colaboración de tdot; los 
burgali-scs a f in de que facil i ten su la i 
bor, haciendo posible el castigo de cuan­
tos entorpezcan esta, auténtica "bata-. 
Ha" pro abaratamiento de la vida, ei i 
jos ar f io i los de abaisecimiento mas pre­
cisos, pues está decidido a proceder con 
el máximo rigor con cuantos di f icul ten 
ese plan, que, , en def in i t iva, al aspirar 
a favoncei a los hurgaleses. tiende a 
procurai un notouo benojie o a ,P>ur2Qsl 
y. en del iml iva a 'nuestra í 'áu ia . 

.f.l 



L I T E R A T U R A DEPORTIVA, 
Por José del RIO SA1N2 | 

E l hecho de q u e t o d o u n s e ñ o r a c a d é m i c o de l a a u t o r i d a d y p r e s - : 
t i g l o de W e n c e s l a o F e r n a n d e z F l ó r e z se h a y a d e c i d i d o a e s c r i b i r un i m r o ¡ 
s o b r e f ú t b o l d e b e ser r e g i s t r a d o c o m o u n a c o n t e c i m i e n t o en la u s r o n " , 
de la L i t e r a t u r a . P o r q u e has ta a h o r a n u e s t r o s n o v e f i s t a s , n u e s t r o s n o m - g 
b res de t e a t r o y n u e s t r o s p o e t a s c o n pocas e x c e p c i o n e s h a b í a n p e r m ^ n e -
c l d o a j e n o s a l f e n ó m e n o soc i a l q u e s u p o n e el a u g e de los d e p o r t e s en e i 
p u e b l o . No es q u e el f e n ó m e n o les h a y a c o g i d o de s o r p r e s a s in M * * 
t i e m p o a p r e s t a r l e l a a t e n c i ó n d e b i d a . La c a s i t o t a l i d a d de l os e s c r i t o ­
res c o n t e m p o r á n e o s n a c i e r o n c u a n d o ya el f ú t b o l se j u g a b a y e m p e z a r o n 
a p r a c t i c a r su o f i c i o c u a n d o l a a f l u e n c i a de e n o r m e s m u c h e d u m b r e s a lo- . 

c a m p o s de d e p o r t e s i m p u s o la c o n s t r u c c i ó n de los es tad ios g i g a n t e s c o s . 

N a c i e r o n y v . v e n . , o r l o t a n t o , r e s p i r a n d o u n a a t m ó s f e r a q u e s i n e m ­
b a r g o n o l l e n e n en c u e n t a c u a n d o e s c r i b e n . C o m o si se t r a t a s e de l a i r e 
y d e l c l i m a de o t r o p l a n e t a . . . . . 

T o d a la v i d a e s p a ñ o l a a c t u a l está i n f l u i d a p o r el d e p o r t e que ha 
c r e a d o u n a m e n t a l i d a d y c o s t u m b r e s n u e v a s . P o r eso se c i e r r a n , y n o 
p o r q u e los B a n c o s c o m p r e n l o s l o c a l e s , los v i e j o s ca fés de d i v a n e s a d o r ­
m e c e d o r e s d o n d e se ¡ba a m a t a r e l t i e m p o . H o y t o d a la v i d a es r e c o r d , 
p u g i l a t o , e j e r c i c i o y a f a n e s a l a i r e l i b r e . 

E n v e z de m a t a r e l t i e m p o se t r a t a de e s t i r a r l as h o r a s has ta e l l i ­
m i t e de l a e l a s t i c i d a d a ú n a r i e s g o de q u é se r o m p a n . Ha s u r g i d o u n a 
f a u n a m e t á l i c a de d i n a m o s y , d e m o t o r e s y los g a r a g e s i m p o n e n su se l lo 
en las c i u d a d e s , s a h u m a n d o las ca l l es de e m a n a c i o n e s de g a s o l i n a . P r e ­
v a l e c e n los espec tácu los a l a i r e l i b r e s o b r e l os de l os l oca les c e r r a d o s c u ­
y a d e c a d e n c i a es m a n i f i e s t a . A ú n en i n v i e r n o , pues es en l os meses m a s 
c r u d o s , y en o c a s i o n e s e n t r e c e l l i s c a y n i e v e , c u a n d o e l f ú t b o l c o n g r e g a 
sus g r a n d e s a s a m b l e a s . 

T o d o eso d e b í a t e n e r un r e f l e j o en la l i t e r a t u r a y e s p e c i a l m e n t e e n 
e l t e a t r o y en la n o v e l a d e ; c o s t u m b r e s q u e , s e g ú n l a s a b i d a d e f i n i c i ó n , f s 
u n e s p e j o q u e se pasa p o r v u n c a m i n o . P e r o a l e s p e j o p a r e c e h a b é r s e l e 
c a í d o e l a z o g u e p o r q u e no* r e c o g e nada de l o q u e en l os c a m i n o s ve 
c u a l q u i e r v i a n d a n t e q u e n o sea c i e g o . E n c a m b i o se r e p i t e n c o n u n a p e r ­
s i s t e n c i a m o n ó t o n a t o d o s los t e m a s y l o s t ó p i c o s d e l s i g l o X I X c u a n d o e l 
a l m a p o p u l a r es taba r e p r e s e n t a d a p o r e l t ¡ p ó g r í . f o y e l t a b e r n e r o de L a 
V e r b e n a " q u e n a t u r a l m e n t e , n i j u g a b a n a l f ú t b o l n i e r a n " h i n c h a s " de 
n i n g ú n c l u b , n i l l e v a b a n los d o m i n g o s a la a r i e n t a " en e l " s i d e c a r " c e 
la m o t o , c o m o hacen h o y el l i n o t i p i s t a y el " b a r m a n " q u e es en l o q u e 
h a n v e n i d o a p a r a r l o s v i e j o s m o d e l o s . 

F e r n á n d e z F l ó r e z c o n su s a g a z i n s t i n t o ha v i s t o e n este m u n d o n u e ­
vo u n a r i c a c a n t e r a s i n e x p l o t a r y h a m e t i d o en e l l a l a s p e r f o r a d o r a s de 
su h u m o r i s m o . A l os p r i m e r o s g o l p e s h a c o n s e g u i d o d e s p r e n d e r un b to 
q u e c o m p a c t o q u e o f r e c e a l p ú b l i c o en f o r m a d e l i b r o . N o es t o d a v í a la 
n o v e l a q u e e x i g e e l f e n ó m e n o soc i a l y q u e u n B a l z a c , de v i v i r e n t r e n o s ­
o t r o s , h u b i e s e i n c l u i d o en e l c u a d r o de su " C o m e d i a H u m a n a " c o m p l e ­
t a n d o c o n e l d e p o r t i s t a su g a l e r í a d e t i p o s a s o m b r o s o s . 

No es t o d a v í a l a n o v e l a e l e n s a y o de F e r n á n d e z F l ó r e z ; p e r o p u e d e 
l l e g a r a s e r l o a p o c o q u e e l e s c r i t o r a h o n d e en e l t e m a q u e p a r a é l l i e ­
ne e l i n t e r é s de u n d e s c u b r i m i e n t o . No o l v i d d m o s que e l fino h u m o r i s t a 
es t a m b i é n e l n o v e l i s t a d e " V o l v o r e t a " . 

P a r a l a l i t e r a t u r a d e p o r t i v a e x i s t e n de a n t e m a n o g r a n d e s masas dé 
p ú b l i c o q u e es p r e c i s a m e n t e l o q u e f a l t a a l os c u l t i v a d o r e s d e o t r o s t e ­
m a s . L o p r u e b a l a d i f u s i ó n q u e a l c a n z a n los p e r i ó d i c o s de i n f o r m a c i ó n 
d e p o r t i v a q u e son s i n d u d a l o s m á s l e í d o s . Esa masa de l e c t o r e s de t o ­
das las c lases s o c i a l e s , edades y sexos q u e d e v o r a n c o n a v i d e z l a r e s e ñ a 
del ú l t i m o p a r t i d o , l a i n t e r v i ú c o n e l n u e v o i n t e r n a c i o n a l y l as d e c l a r a ­
c i o n e s de los d i r e c t i v o s d e c l u b , es tá e s p e r a n d o q u e a p a r e z c a u n h é r o e 
n o v e l e s c o q u e p a r t i c i p e d e sus e n t u s i a s m o s o sus f o b i a s ; q u e sea c ó m o 
los í d o l o s q u e l a a p a s i o n a n y p r e o c u p a n ; una c r i a t u r a , en f i n , de su »:c-
r r a y s u t i e m p o . 

Has ta a h o r a , c o m o y a h e m o s d i c h o , se ha m a n t e n i d o i n e x p l o t a d a es­
ta c a n t e r a . Hace u n o s años R a f a e l A l b e r ^ i p u b l i c ó u n a " O d a a P l a t k o " cíe 
la q u e se h a b l ó m u c h o . P e r o e l p o e t a , s o l i c i t a d o p o r o t r o s a fanes m e ­
nos p u r o s , d e j ó i n c o m p l e t o e l { . oema d e l f ú t b o l q u e esa o d a p r o m e t í a . 

O t r o p r e c u r s o r a l q u e f a l t ó p e r s e v e r a n c i a p a r a f o r m a r escue la es Ja ­
c i n t o M i q u e l a r e n a , q u e se i n i c i ó en e l p e r i o d i s m o y en l a l i t e r a t u r a en 1Í>S 
p á g i n a s de a q u e l " E x c e l s i o r " b i l b a í n o en q u e e l d e p o r t e t u v o sus m a s 
a f o r t u n a d o s e x é g e t a s . M i q u e l a r e n a f u é u n o de l os m e j o r e s y a c u ñ ó un 
e s t i l o q u e t o d a v í a c i r c u l a c o m o m o n e d a p o r todos a d m i t i d a . P e r o espe­
c i a l i z a r s e e r a l i m i t a r s e en a q u e l t i e m p o —hoy n o s e r í a l o m i s m o — y «l is 
a las . t e n í a n la a m b i c i ó n d e l o s g r a n d e s espac ios . M i q u e l a r e n a d e j ó l5\ es-
p e c i a l i z a c i ó n d e l d e p o r t e p o r la l i b e r t a d de m o v i m i e n t o s d e l o s c r o n i s t a s 
t r o t a m u n d o s . E l q u e e m p e z ó c o m e n t a n d o de u n m o d o i n o l v i d a b l e los e n ­
c u e n t r o s de S a n M a m é s a c a b ó l u e g o d e s c r i b i e n d o g r a n d e s ba ta l l as de 
n u e s t r a g u e r r a y de l a e u r o p e a . De su i n i c i a c i ó n d e p o r t i v a g u a r d a a m o ­
r o s a m e n t e t i e s t i l o z i g z a g u e a n t e c o m o u n r e g a t e , á g i l c o m o u n " s p . i n l " 
y c o l o r e a c ' o de i m á g e n e s c o m o l o s s t a d i u m s l o es tán p o r la p o l i c r o m í a 
de l os a n u n c i o s . Sé c o n t e n t ó con eso y r e n u n c i ó a l a g l o r i a de h a b e r c r e a ­
do u n g é n e r o l i t e r a r i o q u e es tá p o r n a c e r t o d a v í a . 

E l l i b r o d e F e r n á n d e z F l ó r e z es u n a s e m i l l a de ese b a r b e c h o . T a . n -
b i é n p u e d e d e c i r s e q u e t i e n e l a s i g n i f i c a c i ó n de u n a p r i m e r a p i e d r a . 
E l n i o t i u m c n t o q u e p r e l u d i a p u e d e h a c e r s e o n o h a c e r s e p e r o l a p i e d r a 
no p i e r d e , p o r eso. s u v a l o r de c o m p r o m i s o y de p r o m e s a . 

D i a r i o d e B u r g o s 
E N T R E G A D E 
L A B A R R I A D A 

W V / E N D A S E N 
' J U A N Y A G Ü E " 

E N T R A E N V I G O R E L P R O G R A M A 
D E " A Y U D A M l l I T A R A t ü R O P A " 

A y e r f u é firmado p o r Truman 

Oíros seis almirantes yankis serán 
destituidos por afinidad con Denfeld 

W a s h i n y o n . ' - t l p r c t i d e n i c T r u m a n ha 
f i r m a d o u n a Ley en la q u e se as igna 
1.31-1.0 IU.000 dolares p a r a ¡ a e i l i l a r a r ­
m a s 'a l a * potenc ias occ identa les . Al 
f u m a r I ru inan el documento, ha ent ra ­
do en vioor el p r o g r a m a m i l i t a r p a r a 
d a r i u c r / a al pacto de l At lánt ico. 

• L a L e y as igna m i l m i l lones de dó­
lares p a r a las nac iones f i rmantes del 
Pacto del At lánt ico; 2 I I . $ 7 0 0 0 0 dólares 
p a r a G r e c i a y Turqu ía y 27 .640 .000 p a r a 
Corea . P e n i a y F i l i p i n a s . 

T a m b i é n concede l a L e y u n fondo de 
7 5 m i l l o n e s .de d o l a r é * p a r a '.que el 
pres idente los ut i l ice c o m o m e j o r c o n ­
sidere en l a a y u d a a los c h i n o s y demás 
pueblos no c o m u n i s t a s de E x t r e m o 
Or iente . E f e . 

OTROS T R E S A L M I R A N T E S S E R A N 
D E S T I T U I D O S 

L o n d r e s . — Seis a l m i r a n t e s s e g u i r á n 
la suer te d e l a l m i r a n t e Doufe lc l . según 
a n u n c i a el c o r r e s p o n s a l e n W a s h i n g t o n 
del d i a r i o " D a i l y M a i l " . Dice q u e tocios 
c o m p a r t e n el p u n t o de v i s ta d e D e n ­
f e l d , en lo q u e respec ta a la u n i f i c a ­
c i ó n con las o t r a s a i m a s . — E f e . 

D E T E N C I O N DE UN E S P I A Y A N K i 

B e r n a . — Un a g r e g a d o m i l i t a r a u x i l i a r 
n o r t e a m e r i c a n o ha s i d o e x p u l s a d o de 
S u i z a , p o r estar c o m p l i c a d o en u n caso 
de e s p i o n a j e , d e s c u b i e r t o en T h u n . se­
g ú n a n u n c i a o f i c i a l m e n t e e l Gob ie rno 
s u i z o . Se t r a t a d e l c o m a n d a n t e B . M o o -
re, de q u i e n se d i c e es taba e n con tac ­
to con una b a n d a de esp ías . 

A y e r t u v o l u g a r la e n t r e g a de las ú l t i m a s v i v i e n d a s q u e c o m p l e t a n la b a ­
r r i a d a " J u a n V a g ü e " . A r r i b a , se r e t o g e n dos aspec tos de l a c t o ; e l g l o r i o ­
so t e n i e n t e g e n e r a l Y a g ü p h a c i e n d o e n t r e g a de l os c o r r e s p o n d i e n t e s t í t u ­
l o s ; l as a u t o r i d a d e s e x a m i n a n d o los p l a n o s d e o t r a n u e v a b a r r i a d a e n 

p r o y e c t o y u n a v i s t a de las n u e v a s casas. F o t o s . F E D E 

m li WMIM DE US U S 
L o s I r a b a j o s d e s a l v a m e n t o s e r e a l i z a r o n 

p e n o s a m e n t e , e n t r e u n f u e r t e t e m p o r a l 

P u n t a D e l g a d a ( A z o r e s ) . — A t r a v é s de 
|e U u v i a , e l . u e n t e v i e n t o y , la n i e b l a , 
l os g r u p o s de s a l v a m e n t o c o n s i g u i e r o n 
esca la r e l esca rpado m o n t e y l l e g a r h a s ­
t a e l l u g a r d o n d e se e n c u e n t r a n cas i 
t o t a l m e n t e d e s t r o z a d o s los restos d e l 
a v i ó n • C o n s t e l l a t i ó n " . de la " A i r E r a n -
c e " , q u e se es t re l l ó en la m a d r u g a d a de 
a y e r . A su reg reso , i n f o r m a r o n a l as 
a u t o r i d a d e s de que e l a v i ó n se e n c u e n ­
t r a e n u n p a r a j e a t r e s m i l se i sc i en tos 
p ies de a l t u r a y q u e h a n p e r e c i d o t o ­
dos l os o c u p a n t e s d e l a p a r a t o . " H e m o s 
e n c o n t r a d o cadáve res m u t i l a d o s — d i j e r 
r o n — has ta se isc ien tos m e t r o s de d i s ­
t a n c i a d e i l u g a r en que es tán los res tos 
d e l a v i ó n . 

LOS C A D A V E R E S , RESCATADOS 
P u n t a D e l g a d a ( A z o r e s ) . — D e s p u é s d e 

p e n o s í s i m o s t r a b a j o s q u e h a n d u r a d o 
t o d a la n o c h e y p a r t e de la m a ñ a n a d e 
hoy . res tos m o r t a l e s de las 48 v i c t i m a s 
d e l a v i ó n d e la " A i r e F r a n c e " , h a n p o ­
d i d o ser t r a s l a d a d o s a l p u e b l o de A l -
g a r v i a . a unos 16 k i l ó m e t r o s de l l u g a r 
d o n d e se p r o d u j o el a c c i d e n t e . Los e q u i ­
pos d t s a l v a m e n t o t u v i e r o n que l u c h a r . 

SE BUSCA A UNA TI6RE8A Y UN LEOPARDO 
QUE HAN MATADOA DE 300 PERSONAS 
U n a c o m a r c a i n d i a v i v e a t e r r o r i z a d a p o r l a s f i e r a s 

q J S e n l o s ú l t i m o s m e s e s d e v o r a r o n a 9 7 n i ñ o s 

rt'f/ci'.í D s j h i . — U n a m a n a d a de voraces h i e n a s se ha 

comido a 97 n iños en pueblos c e r c a n o s a L u c k n o w , ' d' -

/ a n l á j o s p a s a d o s m e s e s ; e n a lgunos casos l l e g a r o n a i n ­

vadir las c a s a s • de los pueblos, según i n l o r m a c i o n e s que' 

pulx'fca l a f ' r t n s a d e e s t a c a p i t a l . 

I os a ldeanos l e v a n t a r e n h a r n e a d a s e n t o r n o a sus 

c a s a s y d u e r m e n c o n l a s puer tas y ven tanas protegidas . 

P o s adultos h a n sido v i c t i m a s tambricn de l a m a n a d a q w 
t iene a t e n o u / . a d a a la r e g i ó n . 

( . 1 / a lores c o n auxi l io d e e le fantes y " ¡ c e p s " s i g u e n 
la pistó de /.v. h ienas , aunque no han consegu ido dar m u e r ­
te a los .¡uf l a d i r i g e n . ' 

I a m b i c n se pers igue a u n a h g n s a que ha matado a 
m a s de u n c e n t e n a r de p e r s o n a s y a u n leopardo, a l que 
sp a t r ibuyen dosc ientas muer tes .—Líe , . 
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« 
L e y s e c a 

e n B o m b a y 

H u ú m m M m que poseer 
permisos especióles poro beber 

B o m b a y . — L a " L e y s e c a " será i m p l a n ­
t a d a e n e l p r ó x i m o m e s d e A b r i l en la 
p r o v i n c i a d e B o m b a y . Los s u b d i t o s ex ­
t r a n j e r o s t e n d r á n q u e posee r p e r m i s o s 
espec ia les p a r a b e b e r l i co res . L a L e y 
es tá s i e n d o i m p l a n t a d a g radua lmen te * . 
If.n la a c t u a l i d a d sólo se puede b e b e r 
t res cl ias a la s e m a n a . — E f e . 

R E L O J 

Pida prospecto y 
l i s i a r e l o j e r í a s 

<3e venta a: 
SUMINISTROS RÍVUE 

(Sólo a l por maijor) 
A P A R T A D O , 852 

MAI>R2D 

H O Y , A L A S 12 , M A f i N A 
E L H O M B R E D E L A C O N Q U I S T A 

De 3 ' 3 0 a 7 ' 1 5 , a l as 7 * 4 5 y 11 noche 
E X C E P C I O N A L Y A S O M B R O S O DOBI E 

" L A S C A M P A N A S DE S A N T A M A R I A " 
' .a p e l í c u l a de las m u l t i t u d e s , c o n B I N O 

CROSBY e 1NOR1D B E ROMAN1 y 
" E L H O M B R E D E L A C O N Q U I S T A " 

G r a n d i o s a , e s p e c t a c u l a r , a v e n t u r e r a , c o n 
R I C H A R D D I X y JOAN F O N H A I N E 

A las I I e l m i s m o p r o g r a m a 

D O N ) Ü A N T E N O R I O m T r v n r r i r A n ^ 
LOCURA DÉ AMOR M a R Y DELGaDO Martes, 1.° de Noviembre, PRESENTAGION 

C I N E C O R D O N 
5 ' 1 5 , 7 * 4 5 n u m e r a d a 

y I I n o c h e 

L A P E L I C U L A M A S D I S C U T I D A DE TODOS LOS P U B L I C O S D E L M U N D O 
DIOS SE LO PAGUE. U N A M A G N I F I C A S U P E R P R O D U C C I O N QUE HA M E R E C I -

CIDO EL M I S M O GALARDON QUE " L O C U R A DE A M O R " EN E L CONGRESO 
H I S P A N O A M E R I C A N O D E C I N E M A T O G R A F I A 

DIOS SE i o PAGUE 
LA MEJOR P E L I C U L A D E L ANO 

Popular Cinema 
4 ' 3 0 a 7 7 ' 1 5 a I I 

12, M A T I N A L 

T E R E S A L A T R A V I E S A ' 

m Sí 10 HE y MI M i l i ÍS m 
P o r J o a n B L O N D E L L y D í c k P O W C L L 

T A Q U I L L A en el " C o r d ó n " ' p a r a las n u m e r a d a s de hoy y d e l m a r t e s . 
Desde las 12. - - T e l é f o n o 2h 3 ? 

COLISEO 
c o n l o s c o t o s , o s 

CHARLES LAUGHTON 
m MILLAND 

I M A U R G N O ' S U l l I V A N 
, y R 1 í A J O l i N S ON 

HOY A L A S 
5 3 0 7 - 4 5 y i i noche IA SENSACION CINEMATOGRAFICA DEL AÑO 

E L R E L O J A S E S I N O 
ES U N A E X T R A O R D I N A R I A 

SELECCION 

" P A R A M O U N T " 

E L D R A M A D L IV',;STCR10 M A S O R I G I N A L QUE HA P A S A D O Í 'OR L A S P A M T 4 L U S 

Cada m i n u t o , u n a e t e r n i d a d 
de a n s i e d a d y e m o c i ó n 

Jornada de exa l tac ión b u r g a l e s a 

en e l V a ü e de M e n a 
(Viene de p r i m e r a p á g i n a ) 

los que c a y e r o n p o r u n a E s p a ñ a m e ­
j o r , p a s a a r e f e r n s e a l a f e c u n d a l a ­
bo r d e s a r r o l l a d a por la J u n t a T é c n i c a . , 
c u y a o b r a seña ló , a b a r c a h o y cas i t o ­
dos los núc leos r u r a l e s , c o n su b a l a n c e 
de t r a í d a de aguas , s e r v i c i o s de a l u m ­
b r a d o e i n a u g u r a c i ó n de escue las , v i ­
v i e n d a s p a r a maes t r os y puen tes , " V a ­
m o s p u e s , todos a t r a b a j a r — t e r m i n a 
d i c i e n d o — po r !a p r o s p e r i d a d d e la 
P a t r i a y cíe esta f o r m a v a m o s a c o n ­
segu i r l a g r a n d e z a , la u n i d a d y e l b i e -
nes ta r de España , h a c i e n d o p o s i b l e e l 
i m p e r i o de la P a t r i a , e l P a n y la J u s ­
t i c i a " . . 

U n a e s l i u e n d o s a o v a c i ó n s u b r a y a las 
p a l a b r a s f i na les d e l s e ñ o r g o b e r n a d o r 
d á n d o s e v i v a s á su a u t o r i d a d y a E s ­
p a ñ a . 
i vECEPCION DE C O M I S I O N E S 

Más t a r d e , la p r i m e r a a u t o r i d a d de la 
p r o v i n c i a , pasó al d e s p a c h o de l a A l ­
c a l d í a , r e c i b i e n d o a l as c o m i s i o n e s d e 
lás 59 J u n t a s A d m i n i s t r a t i v o s de! Va l l e 
de M e n a . Todas e l l a s e x p u s i e r o n a l 
señor R o d r í g u e z de V a l c á r c e l sus n e c e ­
s idades m á s p e r e n t o r i a s . E l g o b e r n a d o r 
c i v i l a c o g i ó con s i n g u l a r i n t e r é s l a p e ­
t i c i ó n des l as a u t o r i d a d e s a d m i m s t r á t i -
vas de L e c i ñ a n a . q u i e n e s . r e c a b a i o n su 
a p o y o p a r a consegu i r que- los t r e n e s 
co r reos t r a n s i t e n p o r l a l í n e a de l a R o ­
bla, lo, q u e r e d u n d a r á en b t n e i i c i o de l 
V a l l e , t o d a ' vez que e x i s t e n y a a p e a d e ­
ros. T a m b i é n la p r i m e r a a u t o r i d a d se 
h i z o eco d e l p r o b l e m a ' p l a n t e a d o a L e -
z a n a , c o n m o t i v o , u e u n rec ien te i n c e n ­
d i o que d e s t r u y ó !a escue la y o t r a s v i ­
v i e n d a s , d e j a n d o e n l a m i s e r i a a dos 
f a m i l i a i . i : i señor g o b e r n a d o r c i v i l p r o ­
m e t i ó su a p o y o m a s d e c i d i d o q u e . a s i ­
m i s m o , h i z o ex tens ivo a ia C o m u n i d a d 
de HR. M M . C o i i c j p c i o n i s t a s . c u y o c o n ­
ven to s u f r i ó g randes d e s t r o z o s o u r a n t c 
la p a s a d a g u e r r a . 

Po r su p a r l e , el p r e s i d e n l o de i a D i ­
p u t a c i ó n , señor M a r t i n CoOos. d e s p a ­
chó c o n c J i s t i n t i ^ c o m i s i o n e s que so ­
l i c i t a r a n l a ayuda de la C o r p o r a c i ó n 
p i o v i n c i a L í í a i a ' la c o n s t r u c c i ó n d e c a ­
m i n o s v e c i n a l e s . 

Después , el g o ó e n i a d o r c i v i l r e c i b i ó 
a u n a c o m i s i ó n de m a e s t r a s y m a e s t r o s 
que le p l a n t e a r o n sus neces idades y 
po r ú l t i m o al d i r e c t o r de la f á b r i c a d e 
m a t e r i a l í o t o g r á r i c o ' " V a l c a " . d o n L d u a r -
IÍO B u s t i l l o . 

E N T R E G A D E UN E S T A N D A R T E 
A las 2 ' 4 5 de la t a r d e y e n e l s a ­

l ó n de sesione:» de la Casa Conce jo se 
c o n s i i i u y ó el A y u n t a r o i e n t o e n p l e n o , 
b á j o la p r e s i d e n c i a d e l g o b e r n a d o r c i ­
v i l , p r e s i d e n t e de la D i p u t a c i ó n y res to 
de p e r s o n a l i d a d e s , e s t a n d o p resen tes t o ­
dos los p r e s i d e n t e s de las J u m a s a d m i ­
n i s t r a t i v a s . 

E n p r i m e r t é r m i n o ^ hace uso" d e la 
p a l a b r a e l señor M a r t i n Cobos q u i é n 
d i ce q u e e n este a c t o t r a i a el s a l u d o , 
y e l a b r a / o f r a t e r n o de l a p r o v i n c i a 
p a r a el V a l l e de M e n a , a q u i e n l a c o ­
m i s i ó n C e s t o i a o f r e n d a b a u n p e n d ó n 
en t e s t i m o n i o de c a r i ñ o y a f e c t o . E l 
o r a d o r se ex t iende e n c o n s i d e r a c i o n e s 
h i s t ó r i c a s p a r a a l a n z a r e l b u r g a l e s i s -
mo de l p u e b l o menés a l que la D i p u ­
t a c i ó n o f r e c e l odo su a p o y o , de a c u e r ­
do c o n sus d i s p o n i b i l i d a d e s , p e r o 
s i e m p r e c o n e l mejor - e s p i r i t u de e n -
t i e g a y s e r v i c i o . ' Hace h i n c a p i é e n las 
v i r t u d e s r a c i a l e s de C a s t i l l a que g e n e ­
rosa lo d i ó todo s i n p e d i r n a d a , s i n 
a b r i r la l u c h a de l r e g i o n a l i s m o , t e n i e n -
na l de l d i g o de V i z c a y a y no d e l de 
g e r e n c i a e n a l g u n a ^ p a r t e s de la p r o ­
v i n c i a d e j u r i s d i c c i o n e s e x t r a ñ a s , e n 
aspec tos a c l m i n i s l r a l i v o s , dé todos c o ­
n o c i d o s . " A s j l l egamos a la c o n c l u s i ó n 
— a ñ a d e e l señor M a r t i n C o b o s — , d e 
q u e u n a i n j u s t i c i a y u n a a f r e n t a p a r a 
la p r o v i n c i a suponen q u e los p i e d u c ­
t o r e s c e r e a l i s t a s del Va l le de M e n a t e n ­
g a n q u e d e p e n d e r d e l S e r v i c i o N a c i o ­
na l de l T r i g o de V i z c a y a y n o a l d e 
B ú r g ó s " ^ 

L I p i e s i d e n l c d e la D i p u t a c i ó n d a 

c u e n t a de las ac tua les ges t i ones des ­
a r r o l l a d a s p o r la C o m i s i ó n Gestora p r o - ' 
v i n c i a l p a r a s u b s a n a r el c n o r y d i ce 
que los o p o r t u n o s recu rsos e s t a b l e c i ­
dos, d a r á n u n a l e s o l u c i ó n f a v o r a b l e e n 
p r o b l e m a t a n v i t a l p a r a e l p u e b l o d e l 
Va l l e d é M e n a . " Y o os p i d o — t e r m i n ó 
d i c i e n d o — , e s p í r i t u de es t r echa c o l a ­
b o r a c i ó n q u e nos h a de t r a e r e l e n ­
g r a n d e c i m i e n t o y la p r o s p e r i d a d d e 
t oda la p r o v i n c i a j de B u r g o s . En su n o m ­
b r e os p i d o q u e t r a b a j é i s p o r e l l a . 
¡ A r r i b a E s p a ñ a ! l i n a c e r r a d a o v a c i ó n 
p o n e fin al i m p o r t a n t e d i s c u r s o d e l s e ­
ñ o r M a r t í n Cobos .' 

A c o n t i n u a c i ó n e l g o b e r n a d o r c i v i l 
p rocede a l a e n t r e g a d e l a r t í s t i c o p e n ­
d ó n que la D i p u t a c i ó n d e d i c a al A y u n ­
t a m i e n t o d e M e n a , y q u e r e c i b e s u 
a l ca lde d o n F a u s t i n o M u g a . 

S e g u i d a m e n t e e l seño r R o d r í g u e z d e 
Va l ca rce ! p r o n u n c i ó u n i m p o r t a n t e y 
p a t r i ó t i c o d i s c u r s o , d a n d o n o r m a s a los 
p r e s i d e n t e s de las J u n t a s A d m i n i s t r a t i ­
vas p a r a q u e . e l e v e n l os c o i r e s p o n d i e n ­
tes i n f o r m e s y p r o y e c t o s d e las o b r a s a 
r e a l i z a r . " M e l l evo u n a i m p r e s i ó n t r i s ­
te d e l .Va l le ele M e n a , p u e s son m u c h a s 
•as neces idades a s a H s f a c e r . p e r o es ta 
v i s i ó n m e ha h e c h o ser m á s b u r g a l é s . 
Este es u n p u e b l o m á s do la p r o v i n ­
c i a de Bu rgos en el s e n t i r y e n e l 
p a d e c e r " . , 

El g o b e r n a d o r c i v i l y j e f e p r o v i n c i a l 
d e l M o v i m i e n t o que f u é / n t e r r i i m p i d o 
c o n ca lu rosos ap lausos en va r i os p a s a ­
jes de su d i s c u r s o , t e r m i n ó a n u n c i a n ­
do la p u e s t a e n m a r c h a del P l a n de 
O r d e n a c i ó n - E c o n ó m i c o soc ia l de l V a ­
l l e de M e n a . 

C o n c l u i d o s los ac tos de la m a ñ a n a , 
las p e r s o n a l i d a d e s f u e r o n o b s e q u i a d a s 
c o n un a l m u e r z o p o r e l A y u n t a m i e n t o 
d e V i l l a s a n a y p o s t e r i o r m e n t e , el se ­
ño r g o b e r n a d o r c i v i l , e l p r e s i d e n t e d e 
l a D i p u t a c i ó n y s é q u i t o , se t r a s l a d a r o n 
a los p u e b l o s de A n g u l o y A r t i e l a . d o n ­
d e e x a m i n a r o n las o b r a s d e u n a p r e s a 
e n c o n s t r u c c i ó n p a r a u n sa l t o d e s u ­
m i n i s t r o d e l u z , e s t u d i a n d o sob re e l 
t e r r e n o la p o s i b i l i d a d d e a b r i r u n a 
c a r r e t e r a . 

An tes de e m p r e n d e r s u r e g r e s o a 
B u r g o s , a a l t a s h o r a s de la m a d r u g a ­
d a , e l g o b e r n a d o r c i v i l se r e u n i ó c o n 
e l A y u n t a m i e n t o d e l V a l l e , a q u i e n 
a n u n c i ó u n a p r ó x i m a v i s i t a p a r a ve r l os 
r e s u l t a d o s o b t e n i d o s . ; La C o r p o r a c i ó n 
d e V i l l a s a n a d e M e n a s o m e t i ó a l a 
a p r o b a c i ó n de l j e f e p r o v i n c i a l de l M o ­
v i m i e n t o u n p r o y e c t o d e m o n u m e n t o a 
los C a í d o s , que e n b reve será e r i g i d o 
c o m o h o m e n a j e ^a los meneses q u e 
d i e r o n sus v i d a s p o r t ^ spaña . 

a i l emas de lo acc ic len lac lo d e l t e r r e n o , 
con e l m a l t i e m p o . 

Los cadáve res de M a r c e l C e r d á n . la 
v i o l i n i s t a C i n e t t Neveu y o t r o s 46 p a ­
sa je ros y t r i p u l a n t e s h a n q u e d a d o I n s ­
t a l ados e n la i g l es ia de l p u e b l o , p o r los 
e q u i p o s d e s a l v a m e n t o q u e tsub ic ron a l 
m o n t e b a j o la l l u v i a y a veces con a g u a 
has ta la r o d i l l a . La c u m b r e d e l m a c i z o 
de A l g a r v i a es taba e n v u e l t a e n u n a d e n ­
sa n i e b l a . L o m i s m o q u e a y e r c u a n d o 
e l p ^ o t o t r a t a b a de a t e r r i z a r e n lo que 
c re ia era e l a e r o p u e r t o de S a n t a M a r í a , 
a ochen ta k i l ó m e t r o s . 
M U T I L A D O S H O R R I B L E M E N T E 

P u n t a D e l g a d a ( A z o r e s ) . — L a e s t r u c t u ­
ra m e t á l i c a de l a v i ó n " C o n s t e l l a t i ó n " 
f r a n c é s m u t i l ó . h o r i b l e m e n t e los c a d á v e ­
res d e M a r c e l C e r d á n y de la v i o l i n i s t a 
f rancesa C i n e t t e Neveu . N o se t i e n e n 
m á s de ta l l es y se espera e l i n f o r m e de 
Ir. c o m i s i ó n f rancesa q u e ha l l e g a d o 
p a r a i n v e s t i g a r las causas d e l a c c i d e n ­
t e . — E f e . 

CAUSAS D E L A C C I D E N T E 
P u n t a D e l g a d a ( A z o r e s ) . — M i e m b r o s 

d e la c o m i s i ó n que ha l l e g a d o p a r a i n ­
ves t i ga r las causas d e l a c c i d e n t e d e 
a v i a c i ó n , e s t i m a n que . a | p a r e c e r , f a l l ó 
et e q u i p o de r a d i o d e l a v i ó n , después 
cíe e n v i a r el p i l o t o u n m e n s a j e a l a e r o ­
p u e r t o de S a n t a M a r i a , en el que d e ­
c ía q u e se d i s p o n í a a a t e r r i z a r 
P E S A M E D E L G O B I E R N O 

P a r i S ; — E l j e f e d e l G o b i e r n o f rancés . 
Georges B i d a u l t ha e n v i a d o a la d i r e c ­
c i ó n de la C o m p a ñ í a f r ancesa " A i r 
F r a n c e " u n m e n s a j e de p é s a m e con m o ­
t i v o de la c a t á s t r o f e aérea s u f r i d a p o r 
u n o de sus t e t r a m o t o r e s e n las is las 
A z o r e s . — F . f e . 

EL DOLOR D E U N A EX N O V I A DE CER­
DAN 
Nueva Y o r k . — L a c a n t a n t e F.dith P l a f 

a c t u ó a n o c h e unas h o r a s d e s p u é s de r c -
Clb'ir la n o t i c i a de la m u e r t e d e s u a n ­
t i g u o n o v i o , e l b o x e a d o r M a r c e l C e r d á n , 
e n e l a c c i d e n t e de a v i a c i ó n r e g i s t r a d o 
e n las is las A z o r e s . L d i t h t u v o r e l a c i o ­
nes a m o r o s a s c o n M a r c e l C e r d á n , a n t e s 
d e que este se casara . 

Con los D j o s e n r o j e c i d o s dp l l o r a r , e s ­
t u v o c a n t a n d o e n e l " C l u b V e r s a i l l e s " . 
L a c a n t a n t e f r a n c e s a , v e s t i d a de t e r ­
c i o p e l o n e g r o , t u v o Una a c t u a c i ó n q u e 
c o n s i g u i ó c o n m o v e r a t o d o e l p ú b l i c o 
q u e as is t ía a l a r e p r e s e n t a c i ó n . U n a 
v e z t e r m i n a d a - s u a c t u a c i ó n y a pesa r 
cíe los r e p e t i d o s e s f u e r z o s ' d e l p ú b l i c o 
p a r a que c a n t a r a más . L c l l t h se negó y 
se r e t i r ó l l o r a n d o a ^ u c a m e r i n o . 

^ ^ ^ ^ 

P e r / p e c / a s d 
/ a m o n a 

circo Se escapó de un 
movilizó hasta los b o m b e ^ 

B u e n o s A i r e s . - L a mona j u ; r 
que ac túa en el C i rco l ' v i ; , . ' ' '"• 
Buenos A i res , se escapó y ^ 
do por tas ca l l es , a s c e n d í '̂T' 
por u n a c o r n i s a de l a rhSí> ' / " ) 
cal le A l s i n a , 6 6 0 . E l e m p ^ 
con p e r s o n a l d e l c i rco, acuúio , ''K 
gar y o f rec ieron a J u a n i t a n. i 
golosinas, ave l lanas y todo tn • 
p u d i e r a s e r v i r p a r a a t r a e r ! ; ^ 
no b a , 6 . En tonces le t ra jeron * e / ^ 0 
n o . que es su compañero de ¡ S i 
e n e l c i r c o , y J u a n i t a h u o un , ¿ 5 * 
de v io lenc ia , provocando l¿i r i ^ h l l n 
u n a ve rdadera muchedumbre ouo 
había ag lomerado en l a calle n n ? 
mente h u b o que recur r i r a l¿s K. 
beros. los cua les , provistos de S T " 
l e ra m a g y r u s l legaron hasta la ,,*/" 
corn isa y a la f u e r s a se apoderar 
de la m o n a y ,& remtegrlZ ] 
c i rco . - - {Anco) . ' ^ 

A L A S 5 , 7 ' 4 5 y 11 NOCHE 
. Un p r o g r a m a d o b l e I nsupe rab le 

E l m á s e m o c i o n a n t e es t reno 
de l a s e m a n a 

BERLIN EXPRES 
y l a g r a n p e l í c u l a en TECNICOLOR 

d e W a l t D i s n e y 

LOS TRES CABALLEROS 
C A L 4 T R' A" V "A ' Í 

S I E M P R E 

el m e j o r p r o g r a m a d e l a c i u d a d ! 

A l as 4 - 3 0 , 7 ' 3 0 y I I noche 

E x t r a o r d i n a r i o p r o g r a m a dob le 

EL GRAN CINICO 
L a ú l t i m a p r o d u c c i ó n 
d e l g e n i a l R a i m ú , y 

MAR DE HIERBA 
S p e n c e r T r a c y - K a t h e r i n e Hepburn 

3 í á r d e , ses ión espec ia l 
M I S I O N B L A N'C A 

En la s e s i ó n d e l as 7 ' 3 0 , i n t e r v e n ­
c i ó n de l o s g r a c i o s í s i m o s 

H E R M A N O S B I L B A O 

3 ' 3 0 y l l ' 3 0 C A F E Y ATRACCIONES 
7 ' 3 0 G R A N B A I I. t 

L L U L Y C R A N C H A , CARMENC1TA ES­
T E S O , A L F R E D O R E Y E S , HERMANOS 
B I L B A O y " O R Q U E S T A ABALOS " 

o r n e C S. 8194 

p o r e 

D O N A L . 
I 

DE UNA ESCUELAí 
VIVIENDA EN 6REDILLA DE SEDAÑO 
FUE PRESIDIDA POR EL SEÑOR GOBERNADOR 1 CIVIL 

E n la t a r d e de a y e r , e l g o b o m a d o r 
c i v i l de la p r o v i n c i a , clon A l e j a n c h o Ro-
a r i g u e z d e V a l c á r c e l . se t r a s l a d ó a G r e -
d i l l a de Sedaño , con o l f i n de i n a u g u ­
r a r l a escue la y v i v i e n d a c o n s t r u i d a s 
r e c i e n t e m e n t e p o r l a J u n t a T é c n i c a . 

C r e d i l l a t r i b u t ó u n c a r i ñ o s i s i m o r e c i ­
b i m i e n t o a la p r i m e r a a u t o r i d a d de la 
p r o v i n c i a , q u e h i z o e l v i a j e a c o m p a ­
ñ a d o p o r e l a r q u i t e c t o seño r Senc l i n . 
s i e n d o r e c i b i d o po r el d i p u t a d o p r o v i n ­
c i a l p o r S e d a ñ o , señor i e r n á n d e z . a lca-1 
d e d e l a v i l l a , señor S á n z , c o n c e j a l e s 
señor-es M a r t í n e z y Rebo l ledo* y d e m á s 
a u t o r i d a d e s y j e r a r q u í a s , así c o m o p o r 
l os p á r r o c o s de Sedaño . M o r a d i l l o . G re -
D i l l a . S a n Fe l i ces . V i l l aescusa y G r e -

A V E N I D A " « y . a «as 5 T 5 , 7 ' 4 5 y I I noche 
^ r * - # w f A l LA MEJOR P E L I C U L A DE L A S E M A N A 

PIRATAS DEL MAR CARIBE 
L a a s o m b r o s a p e l í c u l a de la P A R A M O U N T , p r e s e n t a d a p o r ' M e r c u r i o F i l m s " 

N i s ¡ q H i e r a la e n o r m e f e n t a s i a de J u l i o V e r n e p u d o c o n c e b i r u n a s h n a -

c i o n t a n e s p e r l a c u l a r y t a n d r a m á t i c a c o m o la q u e nos o f r e c e 

PIRATAS DEL MAR CARIBE 
C r e a c i ó n de R A Y M H l A N D , JOHN W A Y N E . P A U L E T T E GOUDARD RO-

B E K P R E S T O N . S U S A N H A Y W A R D y R A Y M O N P H A 5 S E Y 

d í l l a V e l v e c i n d a r i o e n m a s a . 
E n p r i m e r t é r m i n o , se can tó una • 

ve p o p u l a r e n l a i g l e s i a de l p u e b l o y 
s e g u i d a m e n t e , e l p á r r o c o d o n M i g g ' 
B e a t o , o r o c e d i ó a la b e n d i c i ó n ele W 
n u e v o s e d i f i c i o s . I r a s de lo c u a l . ^ 
m a e s t r o seño r Pascua l d i r i g i ó b r e ^ 
p a l a b r a s de s a l u t a c i ó n y agraclec imieniO' 

Cer ró e l ac to e l señor g o b e r n a d o r ' i " 
u n d i s c u r s o , r e s a l t a n d o la dob le siSni-
f i c a c í ó n p a t r i ó t i c a y e m o c i o n a l del * 
d e O c t u b r e y r e c o r d a n d o su an.k 
v i s i t a a G r e d l l l a , e r q u e p r o m e t i ó 
a p o y o p a r a la c o n s t r u c c i ó n de la ^ 
cue la y v i v i e n d a que el p u e b l o d e S * ¡ l j 
A h o r a os d i g o — a ñ a d i ó — con "S" ' 
s i n c e r i d a d y s e g u r i d a d , que el telKI . , 
p a r a el s u m i n i s t r o de ene rg ía elec 
c a n o se h a r á e s p e r a r . 

" Q u i e r o q u e es tas r e a l i d a d e s se ' ' ^ 
t e r p r e t e n c o m o e x a c t a v a l o r a c i ó n de 
p o l í t i c a q u e r e s p o n d e e x a c t a m e n t e a 
c o n s i g n a s d e l C a u d i l l o y a la ,nSp' 
c i ó n y l e g a d o d e los que c a y e r o n P*1 
h a c e r l a p o s i b l e . " 

C o n c l u y ó a l e n t a n d o a todos a seS"-
t r a b a j a n d o p o r e l e n g r a n d e c i m i e n t o _ 
s u p u e b l o y a c o n t i n u a c i ó n se en ^ 
e l ' C a r a al s o l " t e r m i n a d o el cua l , 
j e f e de l M o v i m i e n t o , i nvocó los n 0 " 1 " 
d e l os C a í d o s d e C i e d i l la . s iendo Mfl 
n í m e m e n t e c o n t e s t a d o p o r e l púb l i co M 
p r e s e n c i ó los actos ce leb rados . 

Después , e n l a A l c a l d í a , e l señor S 
b e r n a d o r c e l e b r ó u n a r e u n i ó n con 
a u t o r i d a d e s loca les y r e c i b i ó a P«v, 
sas _ r e p r e s e n t a c i o n e s de los pueb los 
m á r c a n o s . 

( f oto f E D L ) 

las 

C I F E S A 

F K E S E N T A LA DUQUESA DE BENAMEJI 
( R E I N A D E S I E R R A M O R E N A ) 

V I F Í T R F N O E X T R A O R D I N A R I O r . f l 
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K I V E I i ES 


